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PSKOV E LUBLIN EAIRAM EM PODER DOS RUSSOS 
Travam-se sanguinolentos com~ales em lwow~os poloneses lutam ombro a 
Aás }~rçhas 

8
~ab

1
.URSS chegaram ~GOERING Fel O DEI.ATOR DO om!~nra.cd~~'ª"~~ ... !~~~~ !~~~ 

11n a 1e 1co-Yareslav" "COMPLOJ" CONTRA HITLER manife,sto repudiandoº govêrn. º da Poloniá 
----,...~ H , . com sede em Londres. - 3 / 4, pa11tes da ., 

Os nazistas esperavam, em vão, deter os ----- cidade de Lwow em poder dos russos 
russos na chamada "Linha Verde" -Morto Ao chefe da "l.uftwàffe", tido como um dos 
o general alemão Beutler, comandante da elementos mais moderados do Partido 

LONDRES, 24 ,u. P .; - Os/ gene,-nis alemães mais e:xperl• 
patriotas poloru!ses estão lu. mentado,, que estão os = dia• 

tnndo ombro a ombro com ns contados~. 

3 4. ª divisão e capturado o general Lindmann, Nazista, o gal, von Bock comunicara os 
russos peln llbertnçiio de Lwow. Advertiu o sr. Eden os ouvln. 
Em mensngem clandestina irra.. t-es britanlcos contra qualquer 

comandante da 361. ª Divisão de Infantaria detalhes do "]lutsh" 
J\fOSCOU, 24 m. PJ - <Ur. lnazistas já adm!Umm. 6 consi. LONDRES, 24 (ReuternJ - O em chefe de varlns rrenl<!.s de ba· 

gente> - Os rnssos captura . derada como a mais importante observador dlplomatlco da talha que podiam confiar, no.o 
rom a cidade polonesa de Lu- vltóriB estrntégicn rlestn seme - REUTEltS foi lnformnd<> que o conspl,adores, aa tropas metropo. 
l>l!n . O novo ixit,o dos exercito.s I na, post.o que naquela cidade marechal Goetlng foi quem de- lltanas ncantonadns no Reich de­
:-:oviéttcos !oi nnuncindo em Or. se encontram as 4 principrus f er. nunclou o ºcomplot'' Lmmado \llam levantor..sc sob a tnfcie.tlvn. 
dcm do dln do marechal S ta. revias do planalto a l~ste de pelos generais - informou uma do general comandante da praça 

' dlada pnra o exercito de resis. esbnnjamento de en.ergla. o que 
tencta anunciou-se que os aJe_ é indlspensavel para o eotorço 
mães Já foram varridos de três cadn vez mais unic!o para o es.. 
quartas partes daquela Impor . magamento total do poder e da 
tante cidade . '-rambem conher.l. ambição da Alemanha. n.ores­
do pelo nome de Lemberg . " A centando: "Nenhum ca.stlgo, por 
heroica luta da p0pulação <1e mais pesado. nenhuma repara. 
twow - diz em certa altura a ção, po, mais comple.ta e ne­
mensagem - deu ensejo a que nhuma rendição, nada dlssO b')S. 
os russos expressassem a sua ad. tará para eliminar por completo 
mlração pela determinação com os perigos de ruturas agressões 
que os polonêses combatem os dn parte desses __ dois abutres: 

Jln. Varsovia . As três linhas tronco fonte neutrn que até agorn nuru:n de Berlim, o qual devia se npo-
RETffiADA GERAL de Brcst.Lltovsk, Polotsk e Lu. me enganou , derar da Wllhelmatrasse e nssu· 

LONDRES. 24 CReutuersl blin que se!!'llem para Va rsovia Ooering - dl&se·me esse 1fntor. mlr o govêrno central. Este iµlpe 
Ver ifica-se u ma retirada de t ro- toram e1.1garrGfadas pelos !"ttssos mai\.te - era. o personalidade devia ter como efeito parn.Uzar 
pe.s germanlcas numa fl'en te de em Siedlce . A quarta é • que consldêrndn de contlança doo ge. qunlquer reo;ção por parte de Hl­
gra :1de envergadura, atlngl!Cdo ne dlclge para o iéste d<i Prussla nerals e também de algumas fon- · tler, mesmo que este escapO&'le da 
a ce-rcc. de 24 0 quilometras . Se- cuja ;.·egtao cm consequencln se tes neutras e aliadas, pois era um morte ou fosse prevenido antes . 
gundo se depreende das u1for. n~ha tambem Isolada. elemento tido como rtos mo.Is mo- Os detalhes de.,se plano toram 

nlemães" . Alemanha e Japao. 
Em mo.nlfesto irradiado no po_ l OCUPADA A ILHA DE 

vo polonês. o Comíté de Liberta- SIM1 
ção da Polonla · salienta qua •o. ALEXANDRIA, 24 <U . P . l 

macõe,; contidas pelos trans,•\is- R.JiSJSTENClA DESESPERADA derados do Partido Nazista . FOI 
õe.5 dn r.gencin DNB. rn~"os LONDRES. 24 CU. P . ; Justamente ele quem fez frnca.ssn:r comunicados n. Hitler pelo mare­

,·omha•.en! at.un lmente numa Vornslow e Stedlco. na PolonJn., a intentona. Se ni\o tosse ele. cha.l Goering, mos O que este 
linho que vai <ltsde Sleblice.'!(o . foram evacuada,, pelos alemães. decerto a conspiração ter!" ven- lgnornvn em qu~ ° Conde Klaus 
rolasv. Sit·hli~e est i,, situs.rln há F. ' o proprln DNB que anuncia cldo . Somente agorn o.s oficJRla· Slnutrenberg, 0 qual ansiava por 
80 qulJc:nr.. LTos dP Var:-:ovia , P l'Ó- o fa to . gcncrnls de->oobrcm o erro que in.. vtngnl' n. morte de amigos que tn... 
x.Imo <lo rio Sa n , ClU"" cor re n- A me.~mr.. ogencin no~lclosn correram em connar n'O chefe leceram em otUnpos de concentrn­
prc.d mndament~ n y,o ~ullome- alemi; diz. ainda . que os russos da LUFTWAFFE. ,;lio, esta.va naquele dln colocan· 
iro, para léste de Cracovia, sen. Jn fl anquearam a cidade do Lu. Na ul tima qu1n tn-tcira li tardo, do uma bomba-reloglo no Q. G . 

mente uma aliança entre a Po-1-As tropas de 1lSS&ltO 1<rega.., 
lonla a Checoslovaquio. c a Rus. tomaram de assalto, no dia. U 
sln poderà criar umn barreira do corrente, a pequena l1ha 
slnva contra n agressão germa. Sinti, situada na costa turca e 
nica. acrescen tando: ·• Os secu- que se encontra em ooder dos 
lares conflitos que datam ,:1, alemães, destruindo todas as lns. 
mais de 480 anos entre polonê- talações de lmportnncia !!]Ultar, 
ses e ucranlancs darão lugar e derrotaram a guarnlçao na . 
agora " uma era de amizade zista . Em seguida regressaram 
e cooperação ditada pelos mais com os seus barcos, que sofre. 
vital!, interesses, reclproccs" . mm escassas baixas . I_nforma.. 
COOPERAM COM os SOVIE- se que foram mortos qWil2e sol. 

do est o a segunda em impor - blin e pros-seguiram ein seu n.. o genernl von Boclc via1(9u o ma· do Hitler · 
~ancía da Polonla . 

1 

vanço !'ara 11oroést~. A guarnt. rechal Ooerlng, comunlcnudo..lhe Poucas h.Oras bastnran; para 
a nova lmbe. t'USSIL corre a. ção de Lublln resiste desespera. os detalhes do plano que visava que Hitle• pude,se sufocar a re­

t 1·~vés da grnnde cidade de Lu- damente ás torças encarr~adat dem1bar Hitler . Na manhl! ••· beUAo, começando par mntar o 
blm . a qual o comunicado ale- de llm!'lll' " ct<lllde, reglsL,ando. gulnte Oocrlng contou tudo II RI. general von Book. No entanto. o 
mãe· de boje ínfO! ma que está se p ~sndas lutas de rua . tler e e, te imedJato.m.ente deu ln.s- "í0ebcerº não foi capaz e ainda 
sendo teatro de combates jle Fato ldentico ocorre em :r.wow, t111Çôes n Himmler . nfio bonsegulu esmagar compTeta. 

TICOS dfados nazista,, e ~pris!onados 
LONDRES, 24 lU. P .) 150 outros . 

o governo polonês exilado re. A Ilha de Sim! tlca situada a 
(l!\beu uma mensagem radio-te- sudoéste da costa turca entre as 
legratlca do moviment:õ súbfer. Ilhas de Rhode,; e Cós, sendo 
ran<o polonês anunciando que mna, posição estrateglca para o 
cs ale.mães Já (eram expulsos de domlnlo do mnr Egeu . 

r~as. A noticia s\gn1f1cn que l onde os tropas alemãs es tão sen_ 1 O "complot" prevlã quo 11-ftm- mente o. revolta. concluiu o meu 
três grandes saliente, sovltlh-1 <Oonclue na 2.• pag.J de demonstrnr <>Os oomandantcá lnt,rmante_. _______ _ 

fü?:i~~:tci~{t~d~tiJ!:l~r~ifiraves acontec1·mentos em Par1's p:>.ra a vanguarda com o obJet,- t 
vo de: lançar um assalto direto 

314 da cidade de Lwow . COMITE' POLON1:S DE LI-
Dettacamentos do exercito BERTAÇAO 

subterraneo estão cooperando LONDRES, 24 CU . P .; -
inteiramente com as forças rus. A União dos Patriotas Polone. 
sas contra os invasores alemães ses lançou um manifesto repu .. 
em Lwow. Até mesmo as mu. cllando o governo polonês com 
lheres e crianças estão tonum- séde em Londres. Proelama a 
do parte nos combates de ntat constituição de um Comité Po. 
competindo ootn •is homen.s . O• lonês de Libertação Nacional. 
russos ex!'rlmem admiração pe.. Ao mesmo tempo, irradlou..se 
lo heroismo da populaçã,o polo. um decreto, ex.-e<!tdo " 2·1 do 

con tra v arsovla . 
CHEG~\1 A' LINHA SIEBLIOE. 

YARl!!SLAV 
LONDRES, 24 <U , P ,' -

A •1T ransocea11 .. informa que os 
russos chegaram á l i.D.ha Slcbl!­
('e_ Yaresiav. 
PSKOV OCUPADA 

LONDRES, . 24 - Por Ro­
bert Musel - , Correspondente 
da "Un ited P ress") - Ontem, 
ao terminar a primeira sensae1-
cnal ofensiv& na 1rente oriental, 
com t rinta grandes vitorias rus­
as a nunciadas por outrns tan­

tas' tr inta ordens do dia., as c. 
nússoras a lernãs reconheceram 
crue os russos conseguiram ou es_ 
1 ão no pon to de a lcançar uma 
nova série de êxitos que direta. 
mente impl1cam numa ameaça 
contra v arsovla, Riga, o tenltó. 
l"! () t stoniano, um dos Estados 
Bailices que ail,da se encontra 
1:raticamentc em mãos alemães. 

segundo noticias a lemãs, o~ 
1 u,.sos ocuparam Pskov que foi 
n ult ima localidade que estava 

upad:, pelos nad s em territó-
1 io da antiga Russla . A toma. 
da de Pskov marca o prime1rc. 
1 a so dado em dl r~ção da Esto. 
nia o s a lemães tamtem anun. 
e taram que SP combate feroz. 
mente no ptrc, d e Lwcw, 
"UJ., quedn é inevitavcl e abri­
! t . u 1•ti p·t d,1 ,,o.rn a planicle que 
• t t":-.:: tnW.• r ela Polon io. cm d1-
, i;-~ oo cctclcnte ou P.nra o s ul 
~l J+aVéti dos d s f lladcll'O.t Cat 
l-11' •ic0t . a-Um-d p enenrar n: 
OhPCOSlornqula . A. tropu,, ru,. 
b2!'; tnmL m u: encc n Lram ew 
Lub!in e ago1·a pro: 11n:un es 
l:"b! lceer uma ca bec jra de pon . 
te no r io Sa n, para m lciarcm 
n marcha •;ol>re varsovla. pri. 
111,Jm etapa da próxima fose de 
rnmpanha pelos territórios da 
AJrmnnha. . 
L~PERAM CM V J. O 

MCSCOIJ, 24 • U , P J 
ú: un,.~uas peram em vão 

._. 1tt• a r,Cc-n, i11a ru~ a d1mlnua 
,. 1n t••nstdo.de'._ t."SCret•e :i !m-

g;~::;~ :i:m=a0 uhit~~~U: ;i; 
e · 1 U&2.oo. t :\o marchando e se 
~rox1ma a cada moment,o e. 
hora da v!np~n . 

D!zem os deq:,achos dn fren. 
, .. que os exercito,s soviéticos a­
·. an ça.i,n oom rJtmo cada vez 
nt ler p .,1 lver 12ando ~ baluar. 
h ·" nnanfeo . t1ue se de5mo .. 

Tt un um ,.põtk 0utro:, A per_ 
d l..ê edlct', Q.Ue o prOjl fJO::I, 

,jó'-----------

f oi gra~emente ferido · o A situação . da 
general alemão Stupnagel !~!}:g!"!~~ nesa de Lwow. corrente pelos guerrilheiros polo. 

O comandante das fôrças nazistas de 
ocupação da França foi vitima de um 
atentado quando inspecionava as 
fortificações da França Ocidental 

I ONDJ!ES. 24 - (0. P .) - (Urgente) - ltLformn-se, atr:,,vbe 
• ao r:ldl > de Paris, que o g◄nera.l von Stupna.,el foi grave­

mente ferid.o no dJa 21 ~to corrente por 'tterrori~tbs a.rmados''. 
ESPERADOS SERIOS VONF.IJlTOS 

LONDRES, Z4 - ( U. P.) - GLnves a.cont.eclmentos verl­
ticara!ln-se em Pnri!,, de!JdC Eex1a.-feirilo p.,ssadn,. Redoàrando ~ 
t eus a,ta,quea a.c s invas ore.i. os pWto~ rraonbe-; reriram em 
a.tentado o general n:tzielia von Stupnairel, comu.ndn,nte das for­
ças d e OC·UJY.lQii<> da Fmnqa.. 

o general gcnnano, segundo informações da, emissora do 
'>a,ri.,i, alnda. sob controle afemá<>, r.cha-t;e gravemente ferido. 
J a.taque dos pa.ttiotns .fr,4noêscs verlfioou-se no dia 21 do cor­
·ente. quando o mesmo óhclal g-einJJUllco .inspecionava. ae for­
lfj~óes da Franll" orlenlal, SErlos, eo~tos sú,o esperados ~ 

oonscq;trêncln. d.ê»tie novo e deetemeroso desalJo feito ú. colera 
.azlg l i. pelo<- patriotas l'l'a;ncêses. 

ijfM.MLER MOBILIZARA A 
FRENTE INTERNA AlEMA 

o chefe da GESTAPO e atual comandante 
das fôrças armadas nazistas tentará recons• 
trulr as já esgotadas fileiras do Exército 

Por James CHAMBERG 
(Correspondente do REUTERSJ 

L
ONDRES, 24 - Acredita.se 

oue o chefe da Gestapo, 
Hlmmler, agorn tambem como.n­
dante em chefe dns torças ar -
mndas germanlons. ostá prepa.. 
rando lmvJaca vol campanhn de 
recrutamento anm de recons­
truir "' já e~gotadns !llelrns d~ 
, xercllo " A •moblllt nçJlo total 
terá n slgntficaçdo da sub!dn 
d• Hmunler diJ'em o,, Jornais 

de hoje publicados na Alemanha. 
e, sem duvida, do "Puehrer" 
e dns tropas de assalto. "Himm. 
ler escreva o • Deutche Aluge_ 
moine Leltung", moblllzará n 
tre.nte lnt.,rna naotonal paro 
a guerrn com mnls rigor ainda 
que antertorme.nte". 

Para o ·•BerUner Loltalangel­
gtr '', o resulta<lo "mnls Impor. 

tConclue na 2.• pq.J . 

celer Cordell Buli 
WASlllNOTON, 24 <U. P ,J -

Confirmando as Informa. 
ções e noticias ontem divulga. 
das, o seoretárto de Estndo, sr. 
Cordel} Hull, declarou aos jor­
nallsto.s que os Estados Unidos 
Já esclareceram :is dcmnls nu. 
ções que apoiam a causa aliada 
qual é a sua poslç!i.o om rel11ç!i.O 
á Argentina. 

E>l&se o Secretário de E.stado 
norte-americano que a finalida­
de do Departamento que dtrlg,J 
era de anulor s confusão el'ladto 
por certos elementos em torno 
da questão argentln'ii. . E que por 
isso " resolveu esclarecer a posl. 
ç!i.o norte.americana junto ãs 
nlll,'ões amerlcnnas que apol11n, 
as noções unldns e · n nação que 
apoia outra causn". O ,;r. Cor. 
dell Hult, nesta artura, de suas 
declarações, não citou nominal­
mente a Argentina, mas sem 
duvida refertu.se Aquele oats, 
A POSIQAO DO "PREMlER" 

OURTIN 
OAMBERRA. 24 (U . P.l 

- O "Prem!er" curtln anunciou 
que o govecno da Austmllo não 
nceltou nem regeitou os resul. 
tados da conferencio Monetária 
de Bretton Woods. Ourtln lndl. 
cou que num a,1sunto de t.al lm. 
portancla, qualquer decisão só 
poderia ser adotado depois de 
umn consideração pelo Parla. 
menta do Oov~rno dl\ Austra.Jla . 

FALA o SR. EDEN nêses em Varsovla e que serla 
LONDRES, 24 <U. P . J - mediante a fUsào do exercito 

Falando perante a sociedade popular clandestino e daquell\ 
anglo.holandesa. o sr. Ant-hony parte do exe!cito polonês que se 
Eden disse dos aconteclment-OS acha presente na Russla. 
desenrolados dentro da Alema.. 
nha : "Parecem demonstrar os tConclue na 2.• pag.J 

Acercam-se do Japão 
forças norte-americanas 

as 

,Desembarque na Ilha de Tinia, do grupo das 
Marianas - Declaração de amizade com a 
URSS do "premier'' Koiso 

WASHINGTON. 24 (U. P .J -
o comunicado das opera­

ções no Pacifico <llz o seguinte : 
" As tropas de as.salto da segun. 
da e oua1·to dlvlsõe.s dn Marinha 
estabeleceram ro beceiras de pon. 
te na Ilha de Til1ln11, no dia !?" 
de julho, Rpoladas por aviões 
com basPs em bclon .. vc-,:- "" em 
terra e pel<> fogo da artilharia 
naval. As r pernçõss anflblas em 
nlntrn e Tlnla11 foro m ctirl~i­
das por HRrry w. mu, coman. 
dant• de um !(l'UOO de 2 forçns 
anflblas da frot a.. · 
O ATAQUE CONTRA TIOIAN 

NOVA YORK. 24 ,1J P . " 
- Segulldo a agendn Japonesa 
"Domei••. no at que norte~nme. 
rioano rontru Tldlan. nnas Ma . 
rlanas. teriam ,·ldo Incendiados 
os quar teis das tropas de d• fe. 
sa , un> couraçado e dols " des.. 
trolecrs ·• a tner lcanos. o~ quais 
terlalll se reL!rado depois de a. 
l!ni!dos . 

O matutino " 0 DlArlo da Ma. 
nhA". discutindo a crise niponl. 
ca esoreve: ·•o povo japonês te. 
?1\ que lutar parn alcancar a 
vitória final ou. pelo menC6, ps. 
ra que a oportunidade de que 
as negocJac-ões de paz não se. 
}am a rotada,; pelos .recentes gQ!. 
pes sofridos pelo Japíi.o. " . 
AVANÇO BRITANICO 

KANDY, 24 •U. P . l -
A infM!arla britanlca, apoia.. 
da por a viões da RAF. ocupou o 
mo~1te de Kuvlb, e~_seu avanço 
ao ,ongo da zona sul de T!dd.Jm, 
oncontrando apenas moderada 
opcslçõ.o Inimiga. Na Blrmanla 
.etentrional tropas alladas con_ 
'1Uisla1•am terrenos no setor de 
Myltklna . 
DE:OLARAÇOES DO • PRE­

MIER ~ KOTS9 

RFNUNOIOU AO CAROO 
NOVA YORK, 24 tU . P . J 

VITORIA, 24 (A . N. ) - ADI. - A emissora de Tóqt•lo in!o~. 
!fi~i~ :U,::!te~l;'alld~=: mou que o general NebeYllkl Abe 

Uma escola de pesca 
para o munlclplo de 

Anchieta 

NOVA YORK, 24 tU . P l 
- Informa a agencia "Domei~ 
que o primeiro mlnL1tro iaponils 
entrevistado por Jomallstas nl. 
põnioos disse : "Manteremos as 
relações de amJ,ade com a U­
nião SOV!étJca e ell!Prcgaremos 
os melhorts estorços no sentido 
de evitar provocações desneces. 
8'rias ", aor~c•nU.ndo Rlnda 
que •tambem serl!.o féltos es. 
forço.\ pru,a bõa am!Jade com os 
~ ntotros para que po.ss:un 
oferecer COOP"rt:11:llo com o JB-

renunciou ao cargo de presid 
trou espeolnl interesse cm exa.. dn Sociedade de Assiste I ento 
minar o proJeto dO govfmo para lluca com di t.adores ~c n :· 
a orlaQ!o de unia ••COia de 1ies- do Jnpl!.o . \l)er ' 8 

et> llO munlclpio de Anohleto I MANIFESTAM SE OS 
onnllsando lls ~bllldade.~ de NAIS PORTÔGUSSE$ JOR. 
oooperor nes.sa =~ . LISBOA, ~4 1Reutrr,l - l)llo" ' 



j\ t1NIAO - Terqa-lefra, 21í do Julho ifo 194.f 

AS FORÇAS ALIADAS EHEGABAM A MARINA OI PISA 
Os 'britaniêos ocuparam a A ~~~.~ç!9., ~;\ ... !.~~!!~~ PANORAMA DA GUE-RRA 
locall.dadejde Terr·anuova\ ~~ ~;!~~~nm sentados em torno '.:rJ:i~~t, d~~usri~~rdn1~~b!~un~ hlstóri~~ :~::a~~ ~~l!=r~d~-:e. e:s:~'.° :~~ª~~::: 

~ MOSTROU A BENITO eia que vários onclals graduo. tromlclrule da linha transpenl.11$u.lttr, enquanto as restantes tro-
l ESTOCOLMO, 24 ru P l rtos do exercit.o alemão estão pas aliadas marcharam. em !onnn ele wn grande arco. para ex-

~ O corresponde11te do Jornal dc.•1tpal'Ocldos. pu'l.;ar 06 nazlttas de Florença . Ao m=o tempo, as divisões 
"Tldnlngen" diz que quando s,- lllX1'FNDIDO AO MTNISTERTO que avançam de A/ncona, cob,·lram a zona plana da co•ta ao 
verlfloou o atentado oontrn HJ· DO 11:XTERIOR AdnnUco e alcançaram os alemães nos r.erreno, montanhosos 
tler e pessoa;, que com ele se en. WNDRES, 24 ru. P .) - lnfor. da. região que i>recede à repúbllca llliputeana de San Marinho. 

Possivel a substituição do marechal 
Kes;elring do comando da~ fôrças alemãs 
na Italia 

contravam no momento. fica.. ma<;ôf's de Zurlch revelam que o o ,; comwilcados das correspondentes deixam entrevei· que a c,­
ram. além de fei•ldos, em situa. •xpurgo qne está sendo levado dade doo M.:idlcls será libertada. p,·oxtmamcntc. e que o ava.nço 
cão crttlca. El' que o desloca. B efeito em toda a Alemanha foi n8 área costelr" leva.rú as tropas aliadas para wna sé'rle de CI· 

nlcos do 8.• Exerclto alcnnçnram menta do ar provocado p~Jn ex- extendiào ao Ministério do Ex. dades a ntiga . como: Luca. Pistola. aavena e nll!uma.s outrms. 
as posições ao norte de Amo e pl06lio que (oi de grande vlo .. lerlor. onde Rlbbentrop está in. Oon~-orda,n as lnform.açõei, de toc:a,, ronles que as opera­
conquistaram a cidade de Ter. lencln . atrancou.lhes ospalltóse vcsU11:n11do ns (olhas do serviço ções na. Normandia dlmlnulram cor.skeraHimente de int-ens,-

ROMA. 24 <Reutersl - Ofi<?I• 
almente foi anwiclado que 

os norte.amerh•anoo do V Exer. 
cito chegaram cm Marina dl 
Pisa . 
OONFERENCIOU COM O 

PAPA 
LONDRES. 24 <U. ?.) 

Um despacho da cidade do Vat.i. 
cano refere..se á audlenoll\ prl. 
, •ada. ontem concedida pelo Papa 
ao prelado norte.a.inerlcano 
monsenhor Spellman e que foi 
uma das mais prolongadas Ja. 
mais concedidas pelo Santo Pa. 
dre, pois durou das 16.45 ás 20 
horas . o principal assunto tra. 
t.ado na -errtltevlsta teria stdo 
um, programa elaborado pelo 
Papa, visando o termino Imedi­
ato da guerra na Europa. Assl. 
nala.se, a respetlo, que o chefe 
da Igreja Católica, por Inter. 
médio do clero alemão está, pro. 
vavelmente, melhor Informada 
sobre a verdadeira situação ln­
terna da Alemanha, que qual. 
quer outro chefe de Estado 
neutro. Porlsso, tem maiores 
possibilidades de se valer das 
perspectivas de uma, breve re. 
viravolta no Relch. Mas a ver. 
dade é que, por ora, tudo não 
passa de conjeturas, nada se sa. 
bendo, oficialmente sobre os pia.. 
nos de Pio xn. 
A 32 KMS. DE FLO'RENÇA 

ROMA, 24 <U. P.J 
O comunicado das atividades 
terestres na margem do Pisa., 
em território ltalláno. d~ o se. 
gulnte: • As tropas norte.ame. 
ricanas chegaram á cidade de 
Marina de Pisa, na costa, e a.. 
gora estão firmemente estabele. 
cidas na margem suJ do rio Ar. 
no, a partir da desembocadura 
até um ponto situado a menos de 
32 qullometros de Florença. 
Tambem foi ocupado um terreno 
ao sul de Arno. Foi real~ado 
algum avanço ao nor,te de Pog. 
gibensl, onde as tropas amertca. 
nas chegaram a um ponto dJs.. 
tante 19 quilometras de Floren. 
ça. Ao oéste de Arezzo os brita. 

OS POLONtSES LU­
TAM, ETC. 

1·anuova. No setor do AdrláM. calças, elebcando.os como se ve dos f11n oloná1ios. ctade. 'nêste,, uJtlmos dias, ')S)J<)rando-se. por~.n . que se reacen-
co, as !.rapas holandesas rcchn. em cuecas e mangas de cami. ADOTA A SAUDAÇAO NA- derão logo que O 801 enxugue ª'" e:.t'r:i.das e oi. exerclt.os se rea-
çaram um contra.ataque que os sa. Acrescenta o correspondente ZISTA grupem para execi,'A!rc'Ul 03 pla nos dos ,;cus clw tes. 
Inimigos realizaram. que após reraz~r-se do choque. T..OND~ES. 24 •u. " . l Comudo. os nlemã~ ,·eallzaram a l1;11ns cont•a-n.t.aques e 
A POSSIVEL SOBSTI'l'UIÇAO Ritler vestiu novo uniforme. A DNB nmmclou qno Hitler d C-

3 
an!Uharln brlt-anjca esteve par!lct.larment.e at~va, durante o 

DE KESSELRING porém quando chegou Mussollni terminou a adoq-ão dn saudação curso do ctia que expirou . . . 
ROMA, 24 <U. P.l ,que com ele vinha conferenciar, nazista pelas for~as armndns Ooubc á aviação a.s tal'efas ele maior signiflcaçao, mcluln-

Admlte..sc que o marechal Kes. mostrou.lhe as calças resgadas do ReicJJ , e, que deve ser ob. cio-se ne.,sa rubiica O a t?.que devastador ds RAF. a grande br.nc 
selring venha a ser substltuldo. como a lhe dtssc: "Olha l3enlto, sen•nda a partir do momento da naval de Kiel . sõbre " quuJ jogou ti& milhões de quUos de ex-
O referido chefe militar alemão foi estn a union consequcncla do recepção do aviso. 1 . in tld tão t. • qu abafou a reaç.10 esteve no Q . G. de Hitler, apre. atentado" . CONTINUA TRABAL1'1ANDO · P osivos_. numn vcs 8 conc_en ,aaa e tnúd 
sentando.lhe tré3 nn••lbilldades FERIDO NA NUCA LONDRF,S 24 CU p da delesa anLl-aérea. Outrn.s '.lçoes grandemente d es oras 

...-- . · · ·' - fôram executadas, c-omo o bombardeio aos ninhos de ~ubmar1-
de luta na Italla: 1.0 

- defen.

1 

ESTOCOI.MO, 24 <U. l'"., ~s noticias che~ela~ de Zu1i. nct; am Saint Na.za.lre e ás plataformas da~ bOmba.s de azas, e 
der a Italla até o fim e perder - O jornal " Dagens Nyheter•·. 1icb revelam que Hitler contl. 

0 
golpe contra Buca.tEst a,Jém de outra.s incursões de menor slg-

24 divisões estacionadas na pe. num despacho de seu correspon. nua h'abalbando. embora este.. iúficação mJlitar . • 
nlnsuJa. 2.0 

- Adotar a polltlco. dente de Berlim, d~ que, segundo ja tor,cto na _Cace_ direita e te- 0 anorama áa (rente oriental deferiu do que se observou 
de defesa elastlca ou de retiro. noticias extra.oficiais. o atenta. nha a sua mao direita enfal~a- . P . ! . d verã desenvolve-se 
da. 3.0 - Abandonar a Italln do contra Hitler rol efetuado da. Uma. ctúdadosa investlgaçao lla Euiopa ocidenl-al. A O ensiva russa e . 0 . . 
por completo. com uma mina antl.tank clrcu. elesment.e as noticias sobre a aoa.ssatadora. orientada no sentido do Balt1co. v1sa!}do a. de..-
CONQUISTADA TERRA. lar colocada sobre a bancn de, guerra civil qUe se processa em truição _da ' trinta divisões d~ general Lldman: pr_oJet;ando bO· 

NUOVA .. ruehrer". algumas partes da Alemanha e bre o V1sLula, do qual os sovictlcos encontram-se dtstantes ape-
ROMA, 24 CU. P.) O despacho revela que de a. a Imposição da lei marcial para nr~ qv_R reuLn qullometros . A conquista cl_e Lubli'll. anunc_la~!t,na 

Oficialmente rol anunciado que cõrdo com o que se observa, o, algumas 'guarnições nazlst!l<> . A nnte 0 ~ _ontem. m~stra quanto se aproL,ndºº ª ponta ae ça 
Terranuova (.oi conquistada pe. fotos de •Hitler depois do atenta. sltu!lçâo está controlada peloc qi ~ se dinge ousaaamente p a ra va.rsovla. ~uauto ~~::,SClltovs­
los brltanlcos. do Indicam que este sofreu con. assistentes de Hlmmler em v;,sta kl e out.ras cidade, estrateglcas assistem a agorua ta daS 
NA l'I'ALIA, O REI JORGE VI tusões no hombro direito. set1. da desesperancnda letargia da gun.rnic;ões na?.:istas . lsoluda, e destlnada.s ao anlquüamento. 

NAPOLES, 24 CU. P.l do mnis sério do que se supu- maioria do povo alemão - con. Desde o lago Peupu,; aos contra.lorL·?s dos Ca rpatos o 
(Urgente) - O Rei Jorge da In. nha, aparecendo tambem com a aluem as referidas Informações. ex;:rcito veimeU10 estó. em movimento, :o~·c;ando as . tropas ger-
glaterra. iniciando uma viagem mão esquerda numa tlpoia. lJc LUTAM EM BELGRADO o, anicas a operarem reth·srtas em c:md;çoes precárias. 
pela Italle. desembarcou em acôrdo ainda com as Informa. LONDRES. 24 CReuters , Obõervn-se em Londres que os !atos OCotl'idos na Alema,. 
Napoles. Sua Magestade deL'<árr. ções Hitler sofreu quelmadw·a~ o correspondente da .. R.eul.ers· manha . no decuu.ro da última semai,a, não se refleti!·am na com­
a Inglaterra sa noite de saba. na nuca. "dentro da Europa •· noticiou ter be tlvianctr das tropM empenhadas n a Ju ta JlOs tres teatros da 
do, chegando a Napoles na no!. DESAPARECEU o CHEFE DA havido choques em Belgrado. en. g,.errn . LPlv z por ignorarem n a_ re~ldacle o que se passou . 
te de donílngo . Ostentava o JUVENTUDE ALEMA ore a.~ tropas alemães e "waffen O :nora! (lo soldado alemao nas linhas de frente alnd&. 
R'el, ao desembarcar, o unlfor- LONDRES. 24 (U. ? . l s.s. ·· segundo se soube em circu- é bastante elevado, embora. noi;e-se em alguns, cel'Lo esplrlto 
me de Marechal de Campo, sen. A.s noticias <!Hundldas pela e. Jos dignos de arédito. acresseo- elerrot1$ta que de modo nenhum 3e propagou. 
do recebido pelas altas autori. mlssora. clandestina alemã. a tando que um cel'to numero d<: As ilhas próximas ás Fillpin?.s continuam sendo os n.Jvos 
<!ades brltanlcas. Foram pres. ·'Estação de Libertação'' , r eve- oficiais superiores se recusaram prefendos pelo alt o comando a•:r>..erlcano, •na sua estratégia de 
tadas ao soberano as homena. Iam que o chefe da Juventude a obedecer as ordens do general tlha por ilha . Guan estii &endo conquistada. apesar dos com­
gens do ritual dirigindo em se- Nazista. o "gauleiter" Waldur von Weicl.le, comandante alemfio bete.s fero,..es que ê teatro e outras da mesma área são varndas 
gulda. o Rei Jorge pa.ra uma hlS. von Sclúrach. recebeu uma men. nos Balkans, que onvlou uma ele. r>< lo fôo-o da artilharia naval e convuJslonadas pelas bombar-
torlca vila onde ficou alojado sagem e imediatamente abanclo. clarnção ce obrd1enc1a n H1Uer. dclo., aéreos . • .. 
em c_ompanhia de "s11•'' John nou o seu automovel . li parti, depois do ntentndo aontra o De ncórclo com o desenvolvllnent-0 dOJ; open1.çoes nestl\ 
Gunrtingha'ln, "omatrllante em de então, SchlJ·ach não foi visto "Fll!'hrer "' porte elo rr.tni:lo póde-se ter a certez-a de que mais a lgUnS mi-
chefe da zona naval do Medlter. ----------------- ----- ---- u,are' de jnponêses abrirão o ,·entre n éste,; prõxUnos dias. para 

raneo. ESTABELECIDA lJMA CA se escapai' m dos campas de conce:i,rnção. visto que a _ofenslva 
A 12 MILHAS DE FLORENÇA _,, -' • no Facil ico não estanca~á antes da vit!lrla total. - .rose LEAL. 

ROMA, 24 - tPor Noland 

Norgnarad, cor.respondente da BEÇA DE PONTE., ETC. "Unlted Press") - As tropns , 
norte.americanas ~stabeleceram. 
se ,ao longo da margem me. (Sonchtsáo da s.• ))llg,) DESBARATADA UMA CON. 
ri<lional do rio Arno desde O bnrdeiros pesados, atacara m de. CENTRAÇAO DE •· TANKS'" 
ma.r Tirreno até menos de vinte pósltoo de combustíveis liquidas QUARTEL GENERAL ALI-
=~-:o~:9;-ooi~/0 ad~~~ de Donges, perto de Saint Na. ADp NA NORMANDIA. 24 <U. 

saltar ª linha "Gotlca" que de. t~~ATElM DESESPERADA- !:,;ou-Z:· ~; ;;l?;,':.u~~a h~~uz1~ 

PSKOV E LUBLIN CAI­
RAM, ETC. 

fende a parte do território itall. MENTE ram.st' 8 pequenas incursões da 
(Conclusão da l.• página) ano ainda em poder dos ale. F'RENTE DO ORNE, 24 infantana brltl\mca na área de 

OO=CADO DO Q . G. DE mãesOs.no-· .-.... canos Já stão (Reutersl - As tropas brltani- Esguay Tambem. a léste de 

tConclusão da 1.• png.) 
elo comprimidas dentro cta cida. 
de. segw1do ammciou um ob. 
servador militar da "Tt'BIISOCe. 
itll'" . 

traaa de Lwow . Essas duas cl. 
dades. Sieblice e Yareslav. flgu_ 
ram como pontos extremos na 
nova linha de frente e repre. 
senta uma importante retirada 
alem{> nas ult-in,as 24 h(('as. 
SANGUINOLENTOS COMBA-· • -..,, e cas e canadenses da fl•ente estão M.alt-0t a artllbaria brita.nica ca. 

LONDRES, 24 (U. P.) de posse de todos os quarteis ao cavando trincheiras e reforçnn. nhanoelou uma reduzida CO'l. 

~~:. º0~ ~a~~i1!i suJ de Pisa de Arno e estão anl- elo sua linha ao ·ui de Caeu. cen~ração ele ··lankl!" nlemíw~. 
Tito quilando com rapidez os bolsões na colina que se encontra na desbaratando.a 

-~ "Servia - setor de Les. da reslstencla inimiga de leste . quota 112 _ Agora a linha aliada DESEMBARCARAM AO NOR-
cov .... - Gredellca - a linha Parece provavel que o mesmo TE DE CAEN 
que liga Nlsh a Sopplojo • foi aconteça breve em Florença. corre P!'ra oéste, contornando o O DRES 24 U P 
deatrulda. l'jiontenegro _ os a. Pois as tropas aliadas avançan. bolsão mlmlgo entre Noys e as L N . 1 

• 1 
lemã.es conseguiram penetrar do na, estrada "Numero 2,.. e.,. regiões próximas a St. Gerrualn. Em oposições ás i11formações de 
na cl.dade de Andrljevlca. Ou. tão apenas a doze mllha6 dn cl. •Depois da chuva que caiu pesa. Londres, diz a emissora de 'Bei. 
tr<>s aV8IIÇ05 alemães foram bar_ dade. damente durante as 'lltlmas 48 lim que, 11eslns ulMmns horas. 
rados. SandJak - noSS88 unida. Os alemães parecem ainda re- horas. o tempo melhorou em to. os aliados desembarcaram pode. 
des estão atacando as comunica. solvidos a retardar ataque ao, da extensão da (rente, onde o rosas t.t·opa~ nas praias ao nor. 
~•, bastiões- da linha "Gotlca" pois teiTeno está secando rapidamen. te ~e Cnen. 
CHEGOU A LONDRES dezenas de nazistas estão .se 58 te. As tropas brita nices realiza. Citando os desembarques da 

LONDRES, 24 cu. p., cr!fl.cando em combates de reta: ram uma pequena rcUrada na , frente afirmam os alemães. q~e 
Soube..se que o st. David Kelly guarda e vãos contra.ataques. direção oéste. "Não resta a me- pelo menos ci?7e grandes tr_ans. 
chegou a esta capital na uJtl. Entrementes grandes canhõe,i nor duvida de que os alemães portes despeinram numei osos 
ma sexta.feira. alemães do nÓrte e nordéste de estão combatendo desesperada. homens fortes naquela parte do 
ESCAPARAM l'>A MORTE Isa mente" - disse no correspon setor no1,mando . 

LOND.,,,., P cooblnuatam a atirar con. d t d ·- . fiel 1· NAO HOUVE ATIVIDADES =• 24 CU. p .' - tra Llvorno, num esforço para en e es .... agencm um o n . LONDRES. 24 <U . P . l 
Um despacho pa.ra a imprensa tmredl a ec tr ã d de procedência Iugoslava lntor. r r ons uç 0 O por- Através das novenLa mllhas que 

to e contra as forças norte.ame. v· d E . constituem a [ronto da NormAn-
ma que no dia 17 do corrente, rlcanas· com o objeUvo de 1n,. 1ctor O sp1rito dln . não houve atividades béll. 0 major Randoph Churchlll, fl_ pedir qual_quer concentração de 00,. Até mesmo O fogo cios cn. !:!;1~ •:;:er.;:,,a~~tn::a~a~ !orças pa1a a ar,ancada atrn.. Santo, Benedito Ca- nJlõe.s morteiros dtminuht de 
ram i morte quando O avião em :és do Amo. . Jbeiros. Bomfim f Intensidade. a;;sl.11alando .. sc, a. 
que viajavam se precipitou "º HJMML penas. sob dPn~as nuvens pro. 
solo, inMndlando..u. ER MOBILIZA- Fernando Gomes om·soras do máu tempo. prepn.. 

rn Livo.s dr ,unbos os Indas para a 
RÃ, ETC. ADVOGADOS grande b11 tti th1i que s0111 duvida 

Criminal, Oivel, Comercial, se terãc de rerir ~m breve . A UNIAO 
ltedaclo, Ad■1lnl1traeh e Oflel­
- - Edlftelo da l1D1>nnu 0fl• 
el(p-!...;;~ Daq■e clll Caslao A•·-,umo DO BS'l'ADO' 

lillo P- - l!'.lt, da ParaO,, 
,b,,Jaatara1 - Anui 

Cd 8t,•01 1e-ire Crt 41,00 
N6mm, Anleo - Capital 

Cr$ 8,40 i lllterlor Cr$ 1,A. 
TEU:PoNEa, 

Redaçlo • • • • •, • , 1141 
Gerlncla . . • . , • • • 111 
Portaria . • . . • • , • 1211 
&c!llo de Hiqalau ., 1117 

IGonclusão da 1.• pag.) 
taoLe da nomellÇão de Hlmmler 
oerá a reorganização da máqul. 
na. de guerra do Rolch r n qual 
pode conduzir a uma concentra­
ção maior ainda da capncldnde 
produtora e combativa dn Ale. 
manha". "Será anunciada -­
conclue o jornal - a mobiliza.. 
ção de todas as reservna dispo, 
nlvels" . 

Tratando do mesmo B66\lnto 
o redntor p~inclpal de quest.ões 
mlll!iares da "Tuansooean" co. 
menta a iraru,tormaçoo • técni­
ca de toda a máquina dt gUelTR 
atualmente em progrea•o o que 

O 6n1co cobrador ■a&Oltado ~ dedicada a produção de novos 
eh A UNIJIO e lmpreaaa OOcl&I, tipos de aTmas e que gerá tão 
no Interior do F.aladb e am e.... =~l:o6o para os «oldll(!os dR 
plna Gnnde é o ,r. Bllnmo Jlo- 1 e llWU1e. linhas defen. 
claa c ... alcantl. :J:8• ~o l>lll'II a .prlmelM 11-

. ~ .. , virtude dos resulta. 
dos obtldoa por Hlnunler, com lfaeanal em Campina Urande1 

Diretor, - s~. Tancredo dt 
llanalho - Rua JoM ll'&T.I• 
na, 181. 

~-~ do 1U168lto, podemos 
banquUoe. Sabemos 

que IOlllClon@ofl\ eeae probloma o 
mala dt!pt'ea&& POIIIVP1". 

BIJqWU!to H1nunJer Nt4 se de­
dicando f. procun, de novoe ele. 
numtoa para o exeroU.o, oe ■eua 
sequuea eetão ~ 
l.lQmt. P~& -.,.Vtlf 

Justiça traba.lhlata. ------- -------· 
RUA ALVARO ALVIM, 33-37 A ATITUDE DOS 
SALA 508 - FONE : 42-3'071 
-RIO DE JANEIRO-- ALIADOS 
l!:nd. 'l'elegr.: "Dll'lntormea• 

LIMPANDO 
OS HORIZONTES 

( C'onclu1mo du 8.• Jltl".) 
perilpooU\'116 llll Clk•IU,J'OOCl'lUU 
aa, plol1M11U1ionle, oolldlfloando­
llO ainda mal!I a coed.o aliada 
nê&tc monu-nto dcwbl"o lllll'II. o 
de,sllno do mwido livre. 

adversarl°'l do re11lm~·•;: 
O profNBor Berfüold von SLauf. 
fenberg, lrmffo do conde que co. 
101'.ou a bomba contra Hitler e 
Rlla esposa, fornm ass118.,lnados 
no domlclllo. como artrma o 
correspondente de uma e tacão 
de radio norte-americana ra. 
1ando d~ EHLooolmo " 0 • nazis. 
taa -- 8.0l'e61!('1nta • . ~ UI!> ma 
tando nllo llOrnente as p,uoa; 
SUlpeltaa de terem part1olpado 
:.. ~~- OOIIIO Ullllbem a& 

"Endossamos o ponto 
de vista dos generais 
alemães e talvez as 
suas causas" - diz a 

B. B. C. de bondres 
NOVA YORK, Z4 (U. P .) A 

n , S nnunctou QUI" "ªPLou n. se· 
1rulut<- comunlrnçAo da BBC paril 
o Europll, oom<> que ropresenti.n­
do umn ntltudo urlolal dClll alia. 
dl/11, relailvamentr li revolta ua 
AlemanhR: 

"A itUbude dOH ,iHmloe ó •i'll­
ples e clarn. EhdorAt\lJlos o pon­
to de vlat.a doei generais alemão• 
r l.alve1, as "11118 Ct\\lBQA, Acolhe• 
!'e-moo um movlmonf.o dL• mtwm.o 
118 AJemanha. qu" te11ha 1>0r ftm 
termmar a tlllOl'Tll. mediante a 
"TPliuJlloào e &l'l'ltar:tamo1 n oa­
P tulação de quruo que eateJa oni 

~dlções de orerecê.la e prepa­
;J..., po.l'I ~la & tfejt<> ". lll!i· 

As deola.ruções de prll;loneíros 
nazistas revelam que os alemães 
esperavam mantor tl cha1nada 
"Ln1ha. Verde•·. que prot:e:J" i.:t 
suas posições no Baltlco . M a,, 
com a captura de Luclzs. que 
em a t:lla ve ele toda aquela n. 
nha. lambem essa esperança se 
desmoronou. ficando aberto aos 
russos o caminho para a Lo-tonla 
Centra l. 
MORTOS 30 MIL ALEMAES 

MOSOOU. 24 tReuters ) 
A emissora. local divulgou que 
a sudéste de Bredy foram mor. 
tos 30 mil alemães e capturados 
15 mil, ent.1·e oficiais e soldados 
Entre o.s mortos encontra.se o 
general Beutler, comandante da 
34.0.• Dl\'tsão. e entre os prisio. 
neiro.s o general Lindemn1u1, co. 
mandant-c da 361 .• Divisão tlt 
Infanta1in . 
A 50 MILHAS DE VARSOVIA 

ESTOCOLMO, 24 (Reut~ :,) 
-- A olclnctr de Si~bllce. qi1e a 
DNB anunciou ter sido evacua. 
ela pelos alemães, está situa. 
dn n clncoentg. milhas n léste de 
Varsovla. 11a Tinha f(-rren prln .. 
olpal que vai á capital polonesa. 
Yaresln,•. outr11. cidade evncun. 
da lambem, segundo anuncia a 
agencia alemã. está n J~ mi. 
lillt~ n lt'stc de Cracovta nn e,·_ 

Rendeu homenagem á 
fô,ça expedicionarla 

brasileira 
HOMA. 24 (U. P . ) - O JOr· 

nal_ '"Stnrs nnd Stripes'". do 
Exerdlt>o norLr-amertc,.no, u~W­
zuu umn pt",alna inteira para 
1111resenLn1· 0g 1oldl\c!Os brasileiros 
a sett'3 colegas UOl'LC•n.ttlerlannos 
que combatem n" Itnlla. 

A pl,glna, que iucluc "~llohés 
dos ru,pnr.cs brílSUeiros. e3tl\ on. 
<"lmudu plea ·· mnnoheto ·· : •· A 
J>rlmelra r',,rça Bm-,ltelru. na rtt,­
lin conta com um Rrande espe­
Ll\oulo"'. 

tretanto. em Londre,; o Forelgn 
O!rtce declarou que nllo tinha 
sido 81<.•umtda uma •· atitude ot1-
ola t '' do• a.t.iadOll en1 rela,,'lio aos 
a,-outechnenl.06 di• Alemanha 
Buger-,.&e que a doolaraQao da 
BBC !&11. parte da e&111panha ))Ili. 
c:ol681ca d1r!g1da pela euúos()ra 
brjta~. . 

TES 
LONDRES. 24 < U . P l 

A "Transocean" anunciou que a 
área de Lwow ou Lcmbcrg é 
teabro de sanguinolentos comba. 
tes entre alemães e ru::sos. 
NOVA OFENSIVA RUSSA 

NOVA YORK. 24 tU. P . ) 
- (U1·gei1tel - A radio de Ber. 
Um acaba de ammciar a lrrup. 
ção de uma nova ofensiva rus. 
sa no setor de Narva . 

NOTICIÁRIO 
CARTEffiA PERDIDA 

Quintino de Almeida. servin­
do no Sei·vlço G<lográflco sedia­
do nesta capital. pede á pcssoq 
que tenha encontrado unia car­
teira com a quantia de CrS 30,00 
e os clocumentos seguintes : car­
tel.l·a Nacional de HablliLação. 
Carteira de Identidad!l Militar. 
uma fotografia de sua esoosa • 
uma certidão de casamento no 
religioso. o obsequio de enlre~v.­
la á rua Ge nei'Bl Osório. n.0 7 . 

os referidos documentos lo. 
1·nm perclldos no •recho entre a 
firma João de Ak 1qucrque Mé­
lo e a· firma Ounha Rêgo S . A 

Enfermeiras paranaen• 
ses acampadas 

CURITIBA. 34 - (Pelo aêreot 
--,No santldo de sentirem mais 
de porto n realldl\de dos traba· 
lhos de sua nobilltante pro!l.ssào. 
n .. s; enfcl'moh-a.s parnunenses que 
e.stão fazendo um curso ele emor• 
g<lnola Junto á 5 . • 'Formação do 
Sallde Reirlonal, em numero de 
vinte. aohnm-se acampndns em 
Umbt1r11, exercitando.se em ma· 
nobl'8 .. s conjuntas com n pessoal 
daquela formaçllo médica.• sob o 
comando do ceJ. Ern<ltito Olivei­
ra. 

Essas ontern1elras realizarão. 
nos próxl.luos dias. lmportantes 
trabalhos. que serão Sl!SlatldOs 
pelo general Heitor Bo~. co­
~~'.ldl\nte da 5. • Região MUI-

Desta forma. M entenpelraa 
paranaenaes Sl' Jll'epa.ratn obJett· 
vamente para a tarefa ardU& que 
lhes eatanl. reservada Quando rua 
preaenoa, ror oldatda nQs e&mPQII 
de ~talha, da IU:ol)&. 



IA UNIÃO 
25 de julho de 1944 ---
NOTA 
DO DIA 
O QUE A MOCIDADE 
DEVE FAZER 
FALAMOS, nesta coluna. faz 

pouco tempo, da bela lnlola­
tlva de um grupo de estudantes 
paraibanos, reunlndo .. se em nsso­
claçóes literárias, sob a bandolra 
dos grandes nomes elas nossas 
letras. 

Não pode a. mocidndc encon­
trur, uli6m dos seus estudos, me• 
lhor preooupaçAo. 

Sempre bouvo na t>araiba. os 
JreDÚoS literários. tornados lnl­
cios do caminho parRi a cultura,. 

Exercitavam.se. ali, os orado­
res. por melo de disoursos sua­
ves e brilhantes: tinham os rn•­
pazes. de então, noticias do que 
ocorria. no mundo sempre novo 
das 1.mi.glni,çóes . 

Expandiam-se as vocações para. 
os diversos gêneros. Em SUJD.a-. a 
mocidade lia. 

Merecem louvores os rapazes 
que estM guiando o seu esplrito 
por estradas cla.ras e nobres . 

Os que estão surgindo nunca 
pensem no emaranhado da5 cogi­
taçóes nebulos!>S . 

E' uma. tristeza ver um moço 
pte()(lupado com polit.ica, a. achar 
soluções para a. vida, que eles 
complioam com os desacertos ori .. 
und<>s de más leitura~. 

A.mando o Brasil, como o mes• 
ttt Bllao ensinou, eles estariattl 
fortaleoendo o esplrlto da pátria 
generosa. e grande, a. esperar sem .. 
pre pelo concurso dos seus filhoe . 

A formação espiritual da nossa 
mocidade deve ser feltai a.tra:vés 
d" literatura. 

Essa Alemanha que se tomou 
perniciosa, sob tio dJreç,ão de tan· 
tas monstros, o que apresentará 
de bom pelos secolos a. dentro 
ainda. é a. figura de Goethe . 

Deve soar bem aos ouvidos do 
seeulo vinte um nome totalmente 
oJ)OSto a.o pensame·n~, dos bruta..• 
montes que tomara•m um país de 
assalto. na. intenção de ve .. lo, por 
toda parte. sa.ngra ndo . 

Aoreélltamos que os moços pa. 
raibanos. reunlndo•se nos seus 
gremlos, estão procurando etevarc 
o seu esplrito ás causas belas e 
nobres. 

Precisamos conheoer os grandes 
nomes do Brasl! para pOdermos 
penetrar na grandeza ilo nosso 
pais. 

Estão nas paclnas da nossa n­
tcratura a vida e o perlll dos ho­
mens que se notabilluram pelo 
saber, pela bravura, pel09 serviços 
prestados á patria . 

E o t ue cabe ó. mocidade e co­
nhecer 

0

bem a. hlsf.ória desses ho. 
mens para que possa lmlt.á-loo. 

Deviam os professore9 tirar um 
dia. da semana para entrar em 
contacto mais direto com os dll,­
clpnlos, tomando essa. aproxima,· 
çáo uma tertulla . 

Não adianta. á. mocidade nada 
ma.Is do que ai ficou. 

Cooperativa de con• 
sumo 

RIO, 24 (A. N.J - começam 
a ser J.ru;taladas as primeiras co­
operativas de consumo em subs· 
tltulçAo a0s antlgQS armazeno 
de abasteciment.o & que se refe• 
re a lei de coopeTatlvas_. pr'>lbin• 
d.O .. lbes terminantemente o tun-

cl~":e~~ de EoOnomia Rural 
do MJnlstérlo da Agricultura aca• 
ba de receber uma comunicação 
de que •• J.ru;talou ne. cidade dO 
Salvador, na Bein- a cooperativa 
de Corununo dos "Ferrovlnrlos dn. 

Leste-binsllelro · 

O 14.º aniversario da morte 
do presidente João Pessoa 

Missa em sufrágio de sua alma, na Catedral Metropolitana -
Romaria ao monumento do Grande Presidente - Falará em nome 

ENCERROU-SE A 
CONFERENCIA DE 
BRETION WOODS 
O discurso do Mínistro 
Souza Costa 
BRE'l"l'ON WOOOS, 24 -

(U p J _ o sr. Artur de sou­
sa ·costa. prr~ldentc da dele11a• 
çdo brllJlllelra. pronunciou o &o• 
gulnte discurso. ante n IICS8l1,0 

do .Govêrno da Paraiba e dos amigos de João Pessôa, o dr, Oslas ~~~~1t~;;,!:O.~terência 

Gomes - Convite do Interventor Ruy Carneiro ao pôvo l lh:~.~ºWr~f~ di~:W. t!"~ 
PASSANDO 11munbti m11ls I sacriflcio, não poderá nun- riu Metropolitana. pressão do Wto cun eguldo pc-

um ani\tersúrio da mor- cu mais esquecer o seu bcn- A êsse áto religioso com- lo. earo,ço ºf:;"1'. '1~: ~J.Sfe\ici 
le do Presidente Joiio Pes- feitor que ser~ pura as no- parecerão nuto1·idadcs civi!; ~1~,1':,"'~:s dl, t:;'bu:!.~ em toaa 
sou, ll l'uraiba vai tribul!lr vas gerações o que tem sido e mililures, elementos do face da terra·. Mediante ,:m 
ú sua memória, como acon- para nós: um grande Ho- funcionulismo público, do ' undo monetário lnternaclonal 
lcce lodos os unos, homona• mcm e um grande Ohefe. comércio, da indústria e or- ~!lo r::,\1~g6 d~::r~º\J'r::-: 
gens de gratidão e aféto. o PROGRAMA DAS gunizações de classe ~1~1 ge- ;,;;r!1/ com o emprego c!e •nl· 

Simbolo mais ullo ela HOMENAGENS rol, cscolurcs, fuu11has e doo Igualmente tiansl.,oclos ae 
nossa cupucidadc de abne- Por iniciativa do Govêr- povo. que P°~ª ~po~0º'i;~'; . .;'~~ 
gação e _allruismo, J_oão no do Estado, serão presta- Após a missa, será reali· ~~: p~o~':1~o:ada Ut'l1a" <.00pe­
l'essoa reune cm sua f1gu- das amanhã, homenagens zada romaria ao monuwen- n,ção de longo alcance . As nR­
ra impar as virtudes m a.is a 1{1emória do Presidente lo do Grande Presidente, ções que ttvedirem s1"!~aresJurcteacrUJ0-. d · d f . d aosâsua spo..,..oa ., 
ex~ress1vas __ e_energ1a, o- João Pessoa. _ ond~ alara, em.nome o as demal!. aumentando assim 
c1sao e ~acr11ic10 do homem Assim, pela manb,ii, ás 8 Govorno da Purmba e dos a riqueza de todos. 
nordeslmu. horas, vai ser rezada missa, amigos de João Pessoa, o Os fundos asseguram condl-

Numa fase de transição, na Catedral Meb·opolitana, dr. Osias Gomes, membro çõe"i dT esta~~j~ t.g~~~~r~ 
em que c1·a~ jogados os celebrando-a o mons. Odi- do Conselho Administra ti• ~ ;e :àa~.,; estimula = cir­
fatores mais antagônicos lon Coutinho, deão da Cú- vo do Estado. culaçAo. «parando enormes da•· 
~a nos_sa organização pol~· ______ ~~~=~l;.adº{e~J~c~ct! 
l1ca, ele soub_e . encarnai, ------- que deve ser rcs,altado por sua 
em momentos ep1cos, os su- Q INTERVENTOR RUY CARNEIRO convida a so- impartancla . E' o seu signlfi-
periores anseios da Nacio- . - ciedade paraibana, representada por todos os seus éado qu,., evldencla qu., a soll-
nalidade convergindo pnru dar!ed~ae humana não é o re-

• • d' elementos de expressão das funções públicas, civis e suita.do da unidade racial que 
a Paraiba as atençoes e m11itares; empregadores e empregados da indúi,tr~a e não depende de ldlooia mas .ln 
Lodo um povo que clamava do comércio; membros da Justiça e das classes ü~e- comunidade de sentimentos. 
por novos rumos. €om Ge- rais; familias. estudantes e povo em ge1-al, para assis- Nós aqúl reunldo,s representa-
túlio _v~rgas, Joã? Pes_soa tir ás solenidades com que a Paraíba vai comemorar, ~~~ ~n~=tcª r;:;;_; ~'. 
constitmu uma mvencivel amanhã, a passagem de mais um aniversário da morte nossa fé no resultatio da coo-
oanderra de renovação. do Presidente João Pessoi1, constantes de uma misoa, peração dentro da ntmoifora 

A Paraíba ~ue l_utou ao ás s horas, na Catedral Metropolitana e romaria ao ~~~1 
diue$,d~~mca~a ~~ 

seu lado naqueles dias mag- monumento do grande e inesquecível Chefe. tade. soberania e harmonia com 
nificos de civismo e soube !...-------------------------· suas tradic;ões, em sua cultura 
sentir a imensidade de seu ' e ditames do seu coração. 

o FALECIMENTO DO EX- Nova terapeut,ca contra os 
PRESID. CASTRO PINTO bacilos de Ko"k e Hansen 
Agradecimento da viúva do saudoso homem pú­
blico ao pôvo paraibano - Mensagem recebida 

pelo dr. Samuel Duarte . 

O 
FALECIMENTO do ex-prcsi- Duarte. seoretârlo do "Interior e 
dente castro Plnt<f deu mo- segurança Pllbllea, a viuve. Cll•• 

t!vo que fossem tributadas é. iro Pinto e,ct,crnou ne. mensagem 
sua :iemórla as justas homena- subsequente o seu reconbecimen: 
gens da Paraiba, pelo seu Qo· to ao povo paraibano p_elas ma 

ê e entidades representatl- n!festações de saudades ao seu :~~o · Uustr.e espo.so: 
Essas homenagens tJveram re• RIO, 24 - Peço receber e 

percussão no seio da familia do transmitir a rodos os parentes e 
saudo.,o homem 11.llbllCO, que tan- amtg.os da Paralba os meus sln. 

_, ! llt! ceroo agradecimentos pelas pa-
to se destacou no ce,=r o Po • lavras enviadas por ocasião do 
co naolonal pelQ, seu valor mo· doloroso golpe- Peço ainda o ta­
rai, Intelectual e civlco · vor de agradecer á Oai,q!. Esco­

Por lntermedlo do dr· Samuel lar "CMtro Pinto" Academia 
Paraibana de Letras, AsSOclaçAo 
c::omerclal de João Pessoa, Mesa 
,e.dmlnlstre.tlva da Santa Casa de 
M!serlcordla, o ú diretoria do 
centro ,Paraibano pelas bomena­
gcn., prestadas ao meu querido 
esposo". - Viúva Castro Pinto. 

Adiado o 2, ° Congresso 
Pan-Amerlcano de Mi• 

nas e Metalurgia 
RIO, 24 (Pelo aéreo) . 

Sob a presidência. do Pr_oI . Ero1_ 
lio Ferreiro Silva Junior, rcu .. 

iu•se o Com;olho Nueionul de 
iunas e Mutulurgia, que truto11 
d<:, vários assuntos. entro oi:: 
qunis o do cxposiçflo de motivo;, 
aprovada pelo presidente . do H. 
publica, opinando cont.rorlom:1

1
1• 

te ú. conccsl!IÓO de créd 1tos pc -
dos poro atender áp de11pcEa!: 
con1 o 2. º Congresso Pun-Amc­
rlcano de Minas e Mctnlurghi , 
quo doverb, ser rcaUzsdo cm ou­
tubro 1>róxi010, ncst~ cop~tal. . 

O referido CongTCtStJO fico, ab· 
tJim, adindo para molhor opur. 
tunidado. 

8 mêses· , de funciona• 
mento da Escola Técni• 

ca de A viação de 
S, Paulo 

Importante comunicação do dr. Rafael 
Pardelas á Academia Nacional de Medicina 

RIO, 2~ CÁ. N.J - O dr. Ra. 
fael Eardelas acaba de {a­

zer, na Academla, Nacional de 
MedJclna. impontante comun!. 
cação sobre a descoberta de 
uma nova terapeuttca contra õ.s 
bacilos de Kock e de Hansen. 
Trata-se do aproveltamentc do 
antagonismo blologico do bacilo 
"sutuls" que, treinado em meios 

Declaração de aspiran• 
tes a oficial dos conclu­
lntes do curso da Esco• 
la ~e Intendência do 

Exército 
RIO. 24 (A . N.) - Realizou. 

se, na manhã de boje. a cerimo­
nia da declaração de asplmtes a 
o!lclal dos alunos que veem de 
termJnar o curso da Escola de 
Intendencia do Exercito. 

o ato revestiu.se de solenlda. 
de e a ele .estiveram presentes 
o general Eurico outra. Minis­
tro da Guerra. o representante 
do Mlnlstro da Aeronautica. o 
general Mauric!o Cardoso, Che­
fe do Estado MRlor do Exerci­
to. general Pinto Guedes, dlre. 
tor do Ensino do Exercito. l{e. 
neral souza Doca. diretor de ln. 
tendenola, general Gustavo Cor. 
delro de FarlRs e outras altas 
patentes militares. 

de cultura. adquire capac!da.ae 
Usante suficiente para destruir 
ns culturas vivas de b&eilos de 
Kock e de Hansen, estes do tipo 
Jâ Isolado pelo professor Souza 
Araujo. 

Falando â reportagem sobre 
sua comunicação entre outros 
cousas disse o dr. Rafael Parde. 
las: "A fase lnlcial começou 
com exp!?rlenclas posteriorment2 
para coêlhos e cobaias. Não só 
o cancro inoculavel com.o ga.n­
gllos satelltes e as Jesões tuber. 
culo '-8..,; e"tavam radlcR.lmente 
curadas . VerU!cada a ação c\!ra. 
tiva do "Sut!lls" passou-se a 
prova definitiva. Um paciente 
atacado duma f!stula pleuro. 
pulmonar prestou-Se a experlen .. 
ola. Depois de se verificar rom. 
p!da a flstula houve um derra­
me de bacilos de Kock e rol a. 

f,llcada ao enfermo um centlme. 
ro cublco de "Sutills" devida. 

mente cultivado . O resultado foi 
prodigioso: depois de horas de 
tebres o enfermo apresentava 
melhoras senslvels e no termo 
de 48 horas. quando os médicos 
se preparavam para a.plicar uma 
segunda dose ve11ficaram a oura 
quasl completa . A exper!encla 
em animal humano !oi inicial. 
Outras se seguirão para asen.. 
tar em definitivo o valor cura­
tivo da "Suttl!na". 

Deixou de haver cen­
sura na Argentina 

NOTA CARlóCA 
ASSIM TOlVIBAM OS TIRANOS 

Os aspirantes desfilaram cm 
contlnencla á bandeira e com o 
Hino Nacional foi encerrada n 
solenidade na qual foram con­
feridos premlos ao.s alunos que 
mnls se destacaram. 

.BUENOS AIRES, 24 !CT P . ) 
- O govêrno e:<t:lnguiu a ccn.surn 
parn R.5 notio.ías procedentes do 
~xtc.rlor a re.sp("lto da Argl'ntlnn 
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NOTAS DE 
PAI.ACIO 

Ttndo o tnterventor Roy OU· 
nelro comunlcadO ao m~ 
Apalonlo Sllld o retreac, O 
ong. o Mario Pinto, ao Rio de Ja,. 
ne!ro, recebeU • · elecla- do mu• 
lar da Agrlc:ullun., o telegrama 
seguinte: 

RIO, 24 - Agradecendo a .aa 
comunicação cio regr'!90 do dr, 
Mario Pinto a esta capitaL ma.­
nl!esto ., grande oatafaç&o que 
experimentei ao tomar conbeot. 
mento da efic!enk colal,oraçl,o 
preatada p<lo referido Ucnlco ao 
Oovêrno do prezado amigo. (a) 
Apol0nlo sales. Mlniltro da Agri­
cultura. 

Do ttc. -cel. Aureliano Par1a.l. 
do serv!J;o Oe01lr1!J!co do Ext!rcl· 
to, que aquj aerviu durante dota 
anoii:, recebeU o ,r , Interventor 
Federal o seguinte telegrama de 
agradecimento: 

".R10, 22 - Agradecendo 1111 
prezado amlSI) o atencl"80 tele• 
grama nooso regresso ruo. reafir. 
lno a minha admiração ao 00-
vêrno eficiente e ao po•o.~ 
da qaerlda Paralba . Sau.......-, 
(a.) AurellaDo Farias."' 

Estiveram ontem. no Palaclo 
da Redenção os dr•· Renatc Ri­
beiro, Luiz Rfüelro e Lourlval 1-
cerda; prefeitos Osvaldo Pessoa. 
Delflno Costa, Antonio Montene­
gro e Antonio Gomes; dn. Bel.. 
xas M.ala, Guilllerme JoflUY, 
carlO& Arcoverdo e Em11Jo aon­
çalves. 

Esteve ainda om Palaclo o u. 
José do., Santos Junior, a-f1m-de 
agradecer os pesames envia.dOIS 
por s . excla. por ocasião do fa,­
leclmento do seu filho HugO. 

Equifibrio estatistico 
do café 

RIO, 24 - (Pelo aéreo) - A 
quéda verlf!cada na prodUQáD 
paullsta de café, que Já chegOU 
a pllOduz!r 23 milhões de .saeao e 
agora não chega a alcançar a 
quota estabelecida j)ara sua e.'<• 
portação pelo convenlo pan-ame­
ricano, está sendo motivo de .sé­
rias atenções por parte doa co­
merciantes desta praça . Seg\lII• 
do esses interessados. se não f6-­
ra os estoques retidos, não l)Ode-­
rlamos satls!azer as necessidades 
da e.'<l)ortação, cuja expansão, 
está preocupando as autoridades 
do Departamento Naolonal do 
Café. O equllibrlo estatlstlco aó 
serà restabelecido se fõr lnten.illl.. 
cado o programa de no,'aS plan• 
tações. o que se tomará l)OIIOlvel 
com a melhoria dos preços at~ 

De regresso aos EE, UU, 
o diplomata Alex 

Johnson 
SALVADOR, 24 CA. N.) -

Transitou por esta capital, por 
via aérea.. de regresso aos Es.. 
tados Unidos aonde vai a cha· 
mado do seu governo o diploma. 
ta Ale:< J obn que servia na 
embaL~ada norte.amerlcana. no 
Rio de Janeiro. 

o ~~;~~~fgm~~;.8 =:'~r!~~ 
recordações do Brall e do povo 
brasileiro'' . Durante minha per_ 
manenc!a nesse pais tive oca.slão 
de conhecer e setir a alma d.l'Ste 
grande povo . 

o Brasil é realmente um lu. 
gar maravilho.se . Conllnuando 
disse o sr. Alex Johnson sobre 
o futuro do nooo pais: Já não 
existe duvida alguma de que o 
Brasil é uma grande nação com 
um futuro alndn 1nRlor . Os bra• 
sileiros sã.o um povo que só ne. 
cesslta de chances e mais IIlá­
qulnas para demonst.rnr toda a 
sua capacidade i:-rodutiva e (; 
engenho d e SL'US homens. Sendo 
um riqulssln10 mananCISI, o solo 
brasileiro dará ao Bn•ll gran. 
des e inexgotavoLs posslbilldades 
ecouomlcas que lhe l\6Segurarão 
lugar desta cado en J;re as primei. 
ras e o.o mais Importantes na­
ções do mundo· 

De Victor do Espirito SANTO 
Hill tinha. a oereá-lo a maior e nill.JS 

RIO _ <Pelo aéreo) -
1 
e~~ ue Jâ ,e teve notlola~ . um 

eficiente guarda ~v1men~va cada. ve-a que o ruehr<lr 
verdadeiro batalhão se m lodo parn outro . Os seus passos 
tinha de se locomover 't; :J::' dndOO . Sempre no pMSad0 é que 

8,\0 PAULO, 24 (A. N-) 
completa bojo oito meses de 
funcionamento a Escola Técnica 
de Aviação de S!\o Paulo, esta. 
beleolmento de ensino tóonloo 
mantido pelo Ministério da Aoro­
nautlca. A refeI1da escola conta 
atualmente com 671 alunos. Em 
tacc das clrcllll8tnnclas cm que 
se encontra. o nos.so pais é que se 
tornou em realidade o. Escola 
Técnloa de Aviação que fornece· 
rá perlodloamento, grande nume­
ro de técnicos espeolallzado.s para 
as nossas torons aéreas , Dessa 
forma c.sta.rAo coroadOs de pleno 
óxlto os e., forç<>s do Mlnistro Sa> 
gado Filho, quando paasarà a ter 
anualmente o Brasil. 1 .800 tél;. 
nieos onJdos da 'E,cola Técnica.de 
Aviação do São, Paulo. 

PAZ E CONFORTO 
oo eram reV<! lalios depo UnhBm divulgação. 
as noticias a seu respeite auxiliares 1medle.to.s n!\o admitiam 

Tanto êle c(Xllo. •eus tentado pessoal E' bem vei'dado 
e. possibilidade de qualquer aª sa.r de toda. a ·guardo que o cer­
que Heidrltcb, o degola~, a.ro'ra Mas Isso fõra apenas um co­
cava, enca,,trou morte ad~er~ncla 
cbllo que ,.ervlra como Himmlc·r quem 0 afirmava - toda 

COn\ra ~tle~ NA~'k Iria do;pender uma verdodelrri ror­
~~ªo:" ~; o., SA se ....._. organlzaçõc., 11AO fõ•sem <1~ 

a,'bsolu~c:;,~"~'';1bNB a me;r.na estação eml5sora utilizada po_ 
Qoebbels para lançar• a<> mundo suas fanfarronad!lll, qu., vem 

n••nc!tl.l" uni atent-!ldo bMtante grave contra o cl1efe do naz!Smt. 
a "' Hitler foi vlt.lma ~ um atenta.do quando se 11Chava. no .!!Cu 
Estado Maior, CeTCQdo pel0$ seus generais e alnúrantes, discu­
tindo "" futuro5 plano,, de guerra. Uma bomba nlcançou.; e 
deixou-o bastante ferido, o mesmo a.oontecendo a diversos dos 
..,,,~ Jugare,s tenente., . 

De nada adiantou n guarda ~•oal. De nada serviram os 
bandid0t, u11lfonn15ad0!, que cercavam o fuélu-er . °" p&trlotaa ai..mãe,. fôran, bu6<lá-Jo em sua toca pom 
feri-lo de morte l1l "" .se wvar d&&<!, outros atentados 61: se­
iul$) . 

Ali&'m tlom.baln ~ ._ tfnllOIJ. 

O DASP comemorará o 
6. 0 aniversário de sua 

fundação 
RIO, 24 (A. N.) - O DASP 

vai comemorar no dia 30 do 
<IOrrente o 6. 0 anlversál"lo de 
,ua fundação . Con"!P no., anos 
anteriores hQvero exposição dos 
trnbalhos nos diferentes ootoroo 
da ndmlnllltração publica federal. 

Estudará a organização 
sanltarla da Bahia 

SALVADOR. 24 CA . N.J - A· 
!lm-de eotudar nossa orsanw,.q,\o 
at.nlté.rla ohetou, aqí!T dt a.vião, 
o •r. Al!eres Oaldlno, diretor do 
Depmamento de Sadde Publica 
dO ~o o~ 4o J{Ottt• 

, 

A CONSTAN"CIA com quc o ter, Got.ulio Vargas 
acompanho a ,•XC'<'Utáo d6 ptog ramu social. 

t:rllbo lhtM·ru. que constltu(', u1J1\1i, umn da.~ 1wdrn8 
nngul11ni do t1c u ft'.o,·l•rno C' uma das malorn l't'A­
liiações do Brttadl m.odt'rno, (, Ju1tan1E-nte .. ~om• 
pree.·udlcla por quu.ntott mourdam no ,·on.sollda­
çiio da pro1'pi•rldatlt- nnclonal. O prok·htrhtdo 
brasfle-lro a1,rcrmdeu. d~ hA muito, • avaliar o 
patriotismo f! a tt:lncarldadc doa prOl)ÓJi lto:1 d<" 
C"hc-fe da Nação que Ih«- d~u aal'ftntlas tKpc-elrlca, 
df' lrnbulho. eh, re.mun('rn(ii<>, dt ttpo\l,jO, de am 
par() na velblrc e htmb~m de- u11hufnda a nu ... 
Ihêie" de fn1nHlu" hutntldC':$ Acohnui.n.ha ndo dt' 
pt":rto a "ide do trat,alhador. o pn•'41 dt"n(e ct.1 Ne­

f públlca et1tá ttrmprt- eru potd(:ko dt- 1io cultar• 
lhf' os Rll ljf'iOI C üV Al'lpiTO(Ô<-11 ju"cl.al!. para, con-
Vf:f'tf. la• en1 AO\'AS dbpo l('ôea di" lt'l, coroo b;t , 
tliio do ('8tabllldade da Na('Ü:O . <"•~•" <'Ondtçõe3 
itt-m:pr<" se &dl!! innht a pnnn~a d.- S . Excla .. • 
rf'alluçõ~ nlarlonndae ro111 o Olt'io pro1f'fâria 
E o op('tarf.11.do atn te-u t•>4 llmulado J)('la a ai du;11 
aa1l1tiucla rtn•blda do Estado Nadonal e dlt' ll,. 
mf'nte rutada J)('lo pl'lmt:l:ro marl-trado da Na. 
~o. Nlo foi outro o ae.nt.ido do dl ■curao pro(e 
d4o pelo feno áno Mto11lo )lartlna, 10 ,,,,.: 

dl•cer, cm nom e da familia forr-tn !ti.ria a tnau­
gura('t1o dl'.' uni Jtl'Upo de m.ala de un1a c~ntt>no de 
mura.dln!-!ó proltot á rfatt com QUt' se ampliou, no En­
R't•nho de Den1 ro. o copio150 programa df' reaft­
u('Oes d! K f C · 8 . ('tn Í&\' Or dod 8f'08 41.800 
auxllbr\ltt. Ct. ,fõrane acentuou o orador a fa 
nlllta ff'rro"iárín f'lwontra n<-i"tl&íl hablta(~8, qu; 
aíl.o partf" d,:, um numt-rotJo conjunto de tmpre•n· 
din1.t>nlot1 em &~u ra,~or, .. _o at-rlgo conforta,.._J, 
moderno e hig:lênlcu Que tanto almtJava". Jun. 
lam.se, JH1ls. no\·otc grupos df' moradlae aos ex • 
l ~ntu e 8<' t·tn11plt•t-am d~ arm.azen,i de 1ubsl • 
tt•riçla. rt•Htaurnntea, e15colaa, curso• df' aperfel. 
(o.t1mPnto. Ddbi~tê-ndn m.fdln, (u:máclu. pblnC• 
h•t1 dt"ntft.rio:, (' ..... ~i:tt1nt"la Jurldlca . Tod~ ~Hea 
ll:,iJu~CLu::-. re-cordou u int.-,rprt'lt' da graUdio dos 
fcqo, lárl~ ao sr. Gt"hlllo V ara••• para conchrl.r 
ne11lts tf'rmm1 shrnlMcath'o.s: "Eetamos convosco., 
l<'i.,~t,fo. aolhhiri0t-i na pa~ fl na guern. no traba· 
lho e- na luta p,:-lo enJZ'randecimento do BT■1il". 
11 A 11ulitlu a,o,- la,J..-trabalhle ta do Gov~mo E, 
ju•tatntcntt-, do.11 mtt1 efkaw-e:ao fatõre1 de ens-ran., 
d,-elmf'onto do BT••ll, pela valort~lo da 11arc4.la 
anónima e obocura lftàl ,·allcoa da& fôr~ llll• 
CO~lJ~ • ,u F&Mfll, 
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Cousâs de estudante - Nova aplicação elo arame farpado....,. As s1t:Ifl'lº CAJU,';:;;: MENTARIOS COMO SE_ ADMITE 
pastorais de dom Vital - Padres feios e bonitos - O livro de um paº/~~P~:~ ~tª~~b~~~~t NA ADMINISTRAÇÃO PúBLICA 

1 COBvertido - Vamos ou não para a cadeia ... ? - Uma tradição :rllQt:n~~~::::J:::,:~~~a~= José Vieira DINIZ 
e 61e convergem as atenções dos 

1 que reag , 1 t ~ .. 1.'!' .. L , · .,..;;.. - . . dirigentes das nações aliadas, li':, PRINC,IJ?IO f:un~ntaJ de nnan~. que a !unção do ~-

1 
~

, «ai . ~•·-; , Ma'ri'o DALVA --r Ilf'" :;.-1 W·· • ;f'/0. - no Justo anseio de promover a ~ tado ni-0 é de méro enrtqueclmlento. mas de ob&enção de 
.1 a . t r-- - reconstltl,!lçlio da ld 1 1 mel<>s nece&lárlos o. fazer face âs sua.s, despêsa.?., promovendo 1 

J • J oão Pe.so•., 17 7 .94 1. furtar ,i sotisfaçiio cio ler ess•• doenmentos prot11Ddamente ab~'àa sogJá o bem estar po11Uco1l00.lal do seu Povo.· 

MJN!l AS m,mórin• de esl11dnnte - O Semiuá- pr,cio, os dn hi~tórln da lirreio no Bra,11. Como ,iuerra cata~tróflca o. que O Po.rUndo dê..-se prlnolplo, na elaboração do orçamento, a 
rio ,la l'nsoibn, qu ando ltl e,tudei. (1896. comcmoroçilo no primeiro centenário do nnoel- múlldo !oi alTastado pela tira- Receita.. sendo contrlbulc;ão da coleUvldade, na. uua. quasl tota-

rnor,), não <"rn nem podin ,or O quo é hoje. ... mento do grande bispo, parece a mim que foi nla dll loucos . lldade, ;principalmente no Norte do BrasU, onde o Estado não 
J>araiba de cnttio vra umn provinda bom nco- essa n inlclntivn de malot' vulto e de melhore• .Aos trabalhadores que vivem pasme bôa3 fontes de receitas patrimoniais e lndustrla!S. deve 
nhoda, 4.'mbora houvtssf.l' outraA do menor est a- resulbldos práticos . Mnis do que um monumeoto ao º Jour" le joui:11 , interessa ao ser prevista de conform.ido.de c:>m as nec~idndes da. AdminJs­
f-uru . insnuçüo preocupa,,. pouco os pais de d• grnnito, em prnças públicas, essas pasto1:11ls mrudmo ver solucionado êsse tração. Isto porque ao Povo não é dado =tribUlr al?lm do un-
fnmilia . C'om n innuguraçilo dn diocc,e, em 1894, falarão 6. postericiade n sua linguagem divina . problema, não lhes sendo possl.. presclndlvel para o custeio dos encargos púbUcos. Por es<.a prlllCl• 
/• que ,,,.~u• pa ra e.ta torra nm novo sol . Dom A fi gura do fundador do Igreja Católica oi res· vel suportar o onus e a. lnsegu- pai ra.zão é QUe o orçamento da ~sa. precede o da F.ecelta • 
.Adnuto. "º' ~º plimolro bisr,o, !oi um ndmirnvcl plnndoce, oont nos púgi•10s do Evnngel ho, no fui. rança do Inquilinato, ao qunl O Estado é um (Poder soberano e, como tal, qualquer que 
nróstolu do inat.-uç:i o . \li•itnnc!o, cncln nno . suo gor dr. doutrinaçiio dos primeiros apóstolos e j(io os resultados· de parte do seJa "'6\18. estrutura polltlca, Importa, mum MJnlstérn;> de Deus 

Pri.n,• iros mártires do Cri,t!onlsmo . Na atuali• seu labor em troca de uma resl- sõl>re os homens \Epistola. de São PaUlo aos Romanos, cap. 13 -
vn,tn uioc(-se. ,tesde " li t o,·nl atü ao mai s es- , dência efémera para si e sua v. 7 e 1.º Pedro_ cap. II e vs . 13 e 14), de maneira que, para 
,onJido set'lão dos dois 1-:swdo• em qu e se ••. dade, os cntóllcos brasileiro. terão boln lucro familia. quem govenm conscio da. dupla e elevada responsabllldade que 
tr·nditt o território dti soa jurbulição episcopa l, com u lc-hura dessas Pastoro.is,, els que se torna Entre nós, vemos os poderes envolve o seu c:naudat,o, uma. das principais preocupações deve 
Eua pnhwr-a f l1'rin. ~cmpre o problomca da instruçü. o ursr<'nte eetormos de atolAia. cm llnhn de co...m- pú:b.Ucos e as tns}ituições para.. consistir na. elaboração do orçamento. de moe.to que ntle seja 
r,o ulor Mnndou quo seu• vi1<árioa criassem cs- bate. c.ontta o comunismo ateu e os inflltrnçaes estatais dedlcando as maiores previsto tudo quanto se tor.ne necessário ao preenchimento acs 
eola, 1,aroqulais para ns cr1auças e parn adultos do p~otcatantismo endi!'heirado, que estão em itenções ao assunto e procuran_ primordiais !lns do Estado, uma vez que, no conceito de V1!.rlos 
.:mnlfobotos . Qu•ri" que, ao lado de cadn igroja, desafio us ~ossus onerg,ns e_ ~ robutcz d!' n~••• do 11. solução mais ccnsentanea, economistas, 0 orçamento é O espelho nltldo onde se reflete o 
~• tivu,se uma escola Poucos ntêses depois de cre11ça rchgosa. A combat,':'1dnde de d. Vital, dentro dos quadros da reallda- retrato econõmico-flnancelrc, da, Admln!Gtração. 
nbl.lr los os cursos do Seminário, começou a íun.. s!us sof~imentoa o seus . . triunfos emocionam, de br&.alleira. $ómente <'0ffi uma. elaboração orçarrrentá.rla raclona1. é que 
c.'ionnr, na. portaria, umn auto noturna. destinndn rundn hoJe, qualquer e:~~nto bem formado. 1 No nosso modo de ver, apre.. se to.ma posstvel ,uma execução co.paz de assegura-r efetivo eqUJ .. 
aos .riaa os da cn sn . No ano seguinte. foram ni . ! sentam-se duas fórmulas para o Jlbrlo financeiro, sem O que, é O Estado, quasl sempre, obrlg8'(1o 

~odos os pontos do eidode. Os professores crnm te, nesta oop1tal, nosso contcrrnneo podre Luiz veljda do. casa para a amortiza- conforme atesta s própria experiência, são desastro.sw aos altos 
a ilmitiuo, menlnos e homens que acorriam de Padre ~onzago Llro - Esteve, rnp,dame~. problema _ uma clássica _ a I a recorrer a operaçâ% de créditos, e.'IJ)ediente <:UJas resultados 

os &eminnristn~. Foi ncss., aula que o au\.or des- d,: Conzago Lira, que !oi, até março do co.oret\- ção mensal do preço e Juros e a lnterestes do próprio Estado. 
t .as c:irtas te,,e os seus J>rimeiros alunos, em !e ano, diretor da A CRUZ . Nesta arquidiocese outra, que está sendo ultima.. No orçamento da Despêsa. deve-se, pols, lnclulr com pre .. 
189 • contando apenas quinze primnvéros, mas jú e na de Olinda e Recife, ~restou o digno sacer. mente examinada é a locação do cisão e critério tudo quanto se pretenaa fazer ino exerciclo, nào 
sabendo ·aplicar salutares beliseões nos •adiotes . doto bons serviços, sobendo conquistar a confi- prédio mediante o pagamento de devendo por t= o orçamento da. iRecelta. superar o da. DeSpêsa. 

Os cursos primário, sec undário e fiJos6fico ança de seus superiores e de seus paroquianos. uma renda que corresponda a 
I 

En:tretanto,' da bõa, execução orçamentária, po_derá rem.u .. 
,lo Sc-minúrio aceitavam meninos e rapagões, de N'üo tivemos tempo de fazer umn entrevista com taxa módica.- de juros . tar saldos positivos saldos que vão melhorar a sltu~ pa:trt-
c.iunlqucl' idnde. solteiros ou viuvos. Meu amigo o ilustre jornalista, porque êle não chegou para A fórmula que chamámos - monial, o que é iocÍtce de bem. orientada gestão go ... ver:namenw. 
paJro Belisilrio Dantas Correia de G6es tomou as encomendas, niio parou em lugar nenhum . clá.sslca - atenaerá a uma per- Estes scldos, contudo, não devem elevar-se a mais de 10% do. 
bat-ina nli, c.om quarenta anos de idade. viuvo, Disse•nos apenas que estava encnntndo com sua centagem mlnlmBI de interessa... Receita prevista, sob pe'na de representar wna. quebra. dos pr1n-
carécn, romeiro do pndre Cicêro, já um tantQ paróquia de São José, oi no Rio. Interessava-me dos, sabido que a massa dos olpk>s basllar...'O do Estado . • 
feioso e muito bento . Dom Adauto ordenálla que sober noticias dos colégas paraibanos, que se trabnlhadores não recebe p.ro- O superavit, quando excessivo, em vez de atestar da par-
não se recusasse matliculo a nenhum cnndida- mud.,.·am para a capitol do pois, uns por mobivo ventos de seu ganh,a-páo qlfe lhe , te do Aclmlnlstl'ador, conhecimento da arte d.e bem governar, 

· to, pudesse ou não pagar n pensão. E !icou tudo de soúde, outros por oêde de salvação das nhnas permita amortizar o preço _de expres,a. pelo contrário, o rescitado de -um _regime de franca 
che-lo de g.ent•e em.batinoda. gente de todas :is c.orl6c.as, outros para nüo morrerem de sêde, uma casa, além de pagar JU- extorsão â econania Dl'lv8da. 
c~res e feitios, dns cidades, dos vilarejos, das n'Jstas terras calcinados .do nordéste . Quasi to .. ros, taxas e • impostos devidos Assim, pois, quândo uma Aclm1n1straçiio, na execução do 
fazendas de i:ndo. dos pés de serra . E, como a dos os brasilerros desejlj_ffl viver na Cidade Mn. pela mesma. seu orçamento. consegue StJIPeravlt no lunlte acima admltldo, 
d isciplina não podia ainda ser rigorosa, havio ravilbosn. Aqui<no Potaiba, sei de muitos que teern O simples aluguer com coóer- diz-se qve ela foi bem dirigida e, cdnsequentemente, correspon-
u ma t urma de vetcronos para dar apelido nos projét:s definitivos de mudança para lã. Entr~ tura de Juros módicos não é deu nos leg!tlmo.s interesses da coletlVidnde contribuinte. 
bichos, nos mais desngeitados . O mulato Frnn- êsses, alguns sacerdotes para os quais o Rio ae uma, solução desejável, pois •e- A Paraíba, graças a Deus, vem se orientando ne.sa, poll• 
cisco )liranda era um dos coRgas mais inteli Janeiro, depois da Ete,na Bemaventuronçn, é n solve o probJema em parte, nteu_ tlca dos pequenos saldos, tudo fazendo <le acôrdo com as prln-
gentes pnro essas troças. Lú um dia, porém, Õ pátria dos eleitos. Nüo emito minha opinião a dendo ao trabalhador em plena clpals necessidadro do seu Povo. sem,pre concllladas com as con- -
estimado Miranda adoeceu, gravemente, por te r êste respeito, por orp. . Mais adiante, quando os aflvldade, mas deixando..o !iCm tingéncias do rnom.ento. 
en gulido ,,4.rios caroços de pitomba. Seu cor- nassngens estiverem menos caras, poderá suceder teto na sua incapacidade para ----------------------------
n•spondento chegou D teleg rafar DO pai do cn- que íale, ú vontade, numa longa reportag.em sô- o trabalho, bem como l sua ta.. o ~ALD·CIMENrno DO JORNA-
f ermo, nos seguintes t ermos: ºAoxencio, Mosso• bre tão delicado assunto com o podre Gonzaga mUlt1, em caso de morte . 1-, ~ 11. 
r o - l\iirandn entu9ido. Venha urgente - Sú Lira, no suo residência paroquial. em plena e I.,embrfirll\tn..Os uma, terce1re. 
Pereiro". saudosa Cidade Maravilhosa. solução, a mais viável, reconh~- LISTA RAFAEL DE HOLANDA 

O dr. Flávio Marojn, médico do Semiríá- · , •• cendo as dificuldades que tPJI. J 
r io, gosta,·a de animar seus dbentes com bôos Um padre bonito - Não vou me roferir am de ser vencidas para nten ... 
r,indas . ~ receitou que Miranda fizesse promes- ao padre Gonzaga Lira, já se vê, nem a ncnhun1 der aos r esultados espe :ados. 
sa O N • Senhora do Bom Pa1to. Mas, a barriga outro sacerdote ca"Ti6ca ou fluminense. sej,:i. que serla. dispensar .. se o adqul-
tlo companheiro aumentava de volume. Febre M I L I J • B ·1 p · C A t C rerifo do lar próprio de quais. 
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V d ~ Freir~, o menos !cio ,<1.estn prqucna reJaçúo, \'011 0 imóvel em parcelas mensalb 

en o . ês te tanto gente no enf,ermnria, inclusive fazer um registo encomiástico de um st1.cordote correspondentes ao aluguer que 
se u pu1, entrou cm pranto . Veiu o padre para a paraibano, que foi ordenado no dia 2 do corren.. t te d 1 
Extrema Unção . O moribundo ngitou_se . Fez to mês e que ainda nüo teve a menor tentação hloénesdamen dever 81 

1 paga.úr, 
lamentoçõcs. Ped'·u •• bonça·o paterna. Ge1neu ai- 1 ºb d " á 1 1 i " a m as taxas os serv çog p -, .. e e ar,, nr para a referi u p tr o dos e o toa . bllcos. Esta modalidade apre_ 
tio. E gritou. com todn con!ian~.a. : "\falhei-me, Esse neo-sncerdote ehnmo .. se Antonio Bath1tn senta a desvantagem de supJl .. 

~a~!::-s:~n horo do Bom Parto!,. E o muJuto !f:~:~~iio E;
8
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.. •• de alto .. coturno, no Seminário . Fisicamente, poderia ser obvla:do com a ado. 
Arame for.pado - Ninguém sal,e com e.xa- apr ox hna-se da flsiono"91io do pndre HeJiodoro çáo de uma sobre-truca de con .. 

t idüo, á que época r emonta o uso corirlqueiro do Pires ou do padre Belozé, ali do Recife. E' bo~ írlbuições sõbl'e o salé.rio de tB-
orume fRrpado . Em nossos sertões é muito usa• ni t:o , querem saber porque, Porque, como dizia da trabalhador benetlclo.do, ou 
do nas cêrcas de proteção á lavou;a, para evitar ciinba santa mãe: todo padre é bonito! de outra providência. que melhor 
que bódes, cabrite>s e cabritas devastem. as plan "'• • concilla&e os interesses do ór .. 
taçõ~s mu_is comestiveis. Esse gado, poTém, es: "i\llnba conversão" : - Sob esta epigrafe gáo financiador e os do Jinan-
tá di$seminado, hoje ern dia, pelas praias, cida. pretendo dizer algo nos amados leitores da A cindo . 
de, e capitais nordestinas. Ai no Rio de Janeiro CRUZ . Trata.se do assunto reservado. Mas, hé Nas capitais e cidades onde 
tambfm. 'l'ais bichos. como á saindo, não respei- uns capítulos, nessas confl\sões, que po~m ser existem grandes áreas, urb1nas 
t am a mornl publica. Muito menos as Arvores lidos em voz alta . Núo é um li\"ro em letra re- e suburbanas, sem habitação, 
de orrrtm1entaçüo, que emprestam Í:antia beleza donde, com as chancelas da censura canônica. podem sei, construidas vilas, 
~ higienj.zam as cidades modernas . Encostam .. se, Faltam .. lhe o unihil obstat" e õ " imp11imatur" onde os traba.Jha;dores se Joca.l.1. 
aos pares. de noite ou niio, nas hastes dni:s ino- -da. primeiro página . Mas, o manuscrito cheira a zatiam sem as desvantagens das 
c<>ntes árvores, quebram-1)\cs os galhos arrnn- estilo Santo Ag.,.,tinho. Alguns canonistas aes- habitações coletivas, a que nós, 
cam-lbcs as fôJbas. ferem-nas a conivct~ íozem ta motr6poJe eclesiástica jó O conhecem, nos tra- homens do norte, difl0Un1ent& 
cou sns J>iore!. Fazem tais cousas, que a~ ár.vo- ços fundamentais, embor.a se fechem em, copas, nos adapta.riamos. 
res morre m d e vetgonha. Conheço uma cidudc para evitar Comentários apressados cm tõrno '1e 
brtt.aileiro, onde os Govêrnos teem <lispondido algumas pessoas ainda vivas, que figuram no 
bBns sô.mas dos cofres publtcos em plantar e t:e• "Minha conversão" . Entretan·to, iestou autorizn-
pJan~r capócies veg.etais das mais indicados pn- do pelo Auto"t a dlvulgnx, em prhnoira. mão, :pelo 
ra viverem P.erto dos homens c.iviJizados dando menos, esta noticla da existência do manuscrito. 
lhu sombra, perfumes. poesia . Mas o ~olecóriÕ E' um "!uro ·• de reportogr.m fhtimn, "copy 
., o~ "aprinos devastam tudo . Para ~ons.ervar éa... ~igtb" especial para A. CRUZ. • 
se 1mportionte aervíço púbJicó sct:fa necessáriC1 • 0 • 

~unter, gia o noite, um policio em cnda árvore A Baralha na €adela - Está parecendo 
.Es~otado.a outros recursos, algumas Pl'efcíturas quo a Cadoin do11 Diários Associados vai ter um 
~swc, ensaiando o t1rnmc farpado . Parece. entre.. 6,rgão n"osta capital. Polo menos. hú mêsc

21 
que 

tnnt~. que • medido será Ineficaz . Em Caxnmbü, o dr. Assis Ghatoauli.riond trabalho nê••• sen• 
0 clueote- de ol(r:una pais de familfa. menos com.. tido, procurnndo adquerir_,. 1>relo, oficinas e O ti-
pla•entea. p~oduziu bo'!'.;••ult<Jdo . tulo do diário católico li IMPRENSA. o cléro, 

NOTAS DA PjlAÇA 
Fifüd da '"'Drogaria Ca­
~ino" á rua Duque de 

Caxias 
R®ebem0s dos srs. F. Cnhlno 

& irmão uma, circula,, comunl­
canào-noa a aberturw de uma. ri• 
lia! da Drorarla. cahlno, de sua 
propriedade, à rua Duque de Ca­
xias, n .0 432. 

·Mensagens de condolencias recebidas pelo 
general Camilo de Holanda e esposa 

A INDA por motivo do faleci. 
mento de Rafael de Holanda, 

ocorrido no Rio de Janeiro no dia 
3 do corrente. o general Camilo 
de Holanda e espos~. sra. Maria· 
ninha ge Holanda, genltores dO 
saudosd Jornall.sta conterraneo 
receberam condolenclas, por meio 
de cartas. cartões e telegramas 
das seguintes pessoas: do Rio -
géneral João Mindelo. des. Adol­
fo Eugenlo Soares Filho, des. M. 
Cavalcont l de Arruda Camara. 
Joslas de Melra Gama, dr. Se­
verino Patrlclo, Merval soares 
Pereira e Marla Alcino. soares 
'Pereira.., Luiz de Menezes Macha­
do, Apolonio Sales de Miranda. 
tenente coronel Sclpláo de Car­
valho e famllla. dr. Orrls Soa· 
res, dr . HOrtenclo, dr . Sal­
vlano Leite. Cetina. Pena, He­
lena Geraldo, Maria do Céu de 
Carvalho Tupe,, Mal'lno. Pena 
'Fedcly, Alvaro Barreto e famllla, 
Maria Hortenclo. Mado Soares 
Pereira e esposa, Alfredo Moral.s. 
Antonio Gu~lerres e famllln. Ma­
ria Josi!. Dulce e Dagrnar Cha.­
ves, dr. Getullo Nobrega e espo. 
••• dr . Antonio Bôto de Menezes. 
Alzira e El•,a Delgado; de ca­
xambll (Mlfia!l - Antonio Ca­
milo de Holanda, e esPo5a; de Ma-

riana (São Paulo) - dr. Alva­
ro de Carvalho e _esposa; de Por. 
to Alegre - des . ceJso Afonso 
Pereira. e esposa. Ainda. deste 
Estado, recebeu o casal. CamUo 
de Holanda, telegramas das se­
guintes pessoas : de Campina 
Grande - Edeslo Silva e Alulslo 
Sllva; de Alagôa Novn. - Pedro 
Tavares; de Antenor Na.varro -
Odllon Maroja; de Se.pé, - Si!)á 
Xa.vier; de Bananeiras - Arce­
bispo dom Moisés Coêlho; de 
Teixeira - pe . Pedro Sertão; 
de cabedelo - Rafael Lourenço, 
Alvina e ROsa Gomes, Orlando 
Porto Viana, e Ubaldo Alves e fa­
milia; de João Pessoa. - Abel 
Cavalcanti e esposa, Malaquias da 
Costa e Silva e tamllla; Miguel 
Falcão de Alves, Anchises ao. 
mes, Debora Duarte e irmãs, Ja· 
ques Neiva, Jullo Llns. dr. Re­
nato Lima. e Ernestlna Pinto Pes• 
soa e familia, dr. Seixas Mala e 
tamllla ,dr. José Maciel e !aml­
lla, Pedro Hermllo d_e Vasconce­
los e espasa, d . Zalda Batista e 
filhos, dtl. Eclyseu de Bar.ros 
Maul, Tereza Neiva, Antonio 
Gondim. e Joil.o Fernandes de 
Limo. e dr. Hermenegildo DI Las· 
ela. pela. Associação Comercial 
de João Pessoa • 

O gen~al Cãmlld ide Holanda e sua espôsa, sra. Maria, 
ninha de Holanda, sen~lbili2ados agradecem- as condolências 
ai;resentadas pessoalmente ou por mensagens, pelo faleclmen• 
to d'? seu filho Rafo.e) de Holanda e estendendo a ,;;ua gmtl. 
dão as )!eSSoas que forom ou se fizeram representar na. missa. 
rezada por alma. do llustre conterraneo. 

porém, á contrário á venda. Porquo nosso jor­
nal representa uma tradt9io do quarenta e cin­
co anoa tio lutas, de aocriflclo8 e de conetancia 
na defesa lntemerata àos prhtclplos católicos, 

Aa p:111toraf1 de dom Vital - Agradecemos 
a frei Y,Hx de OHvola o exccJente serviço prea. 
ta.do.'• letra, católic•• biasileirna com a 1,ovn 
edtcao que. n,andou fuzer das Pastora is e Dis-
eur1os de dom Vital. Nenhum aaet•rdote '])ód•-•• (Para "A CRUZ", do Rio de Jânelro), 

O novo e3tabeleclmento mo.n­
tem.. como a matl'!z, Instalada à 
rua Maciel Pinheiro, 88, o ramo 
de farmacla, peitumMla, artigos ,~-------------------~ ·,---. ..... --' 
para. preaent.ee -e de utilidades, ]JtABA:LHO E PREVID:tNCIA SOCIAL 

ROTA~R~Y~-~C~L~U~B~E~~s~~p-e~rlo~,a~do~s~os=a~lb~e~ 
iiu talid d w gues de s. Paulo mor a e antil" - Palestra do dr. Os-l • 8. PAULO, l!4 (A. N.) ---car de Castro 0e 1000 para cá, toram cons. 

truldaa 60 mll casas. De nade. 

TEVE 1 adiantou, entl'etanto, 888a febre 
Uiar sábado J)USado~ eentou as suas deapedldas no de consllruções, esae aurpreen. 

no Ce.a!no do P~ue, a reu- Ol11bs po~ ter de ~ transferir dente aumento de reslstenclu 
nlâo semanal do Club P1L1a ll'ortaloz:i, agradecendo as :As eatatlalilcu revelam qúe de: 
pre~idlda pelo ar. ® referências elogiosas que lhe to- pois da auerra JA atlulram para 
Almeida. e secretarfla.da. pelo ~r. ram feitas pelo diretor do pro- esta cidade cerca, de soo 11)11 
Jullo Rlque. .- tooolo. Peaeoas, procedentes de vúlc., 

A pa.Jestra do dia. eat.eve a: car. Os na. E11as OJ6Jho e Jo~ l!:lltados a.traldas pela fll,lllllna.. 
R.o do dr. Osear de Oaatro1 .q_ue Mou.la fl1.eram 01 relatoJI dos o.ão da vida oMr de s. Paul!>, 
!nlou sõbre o palpitante wma beltUns dlallrlbuidos. São !Jrabalha,dores rurais acom-a:i mc>rtalldade ln!antill, descre- , panhadoa de auas fa.m.lllaa quo 

vinde, awm. ampliar as atlvida. 

!':o.da. firma F. Cahlno & Ir-· PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
Ea.sa iniciativa dos referidos 

comerciantes 6 digna do,, melho- Segadas VIAN ,&, 
res encoml.oa, porquanto constl- H 
tue mala um pasao em favor do (Especial para. A UNIAO) 
soergulmento ao noaao comercio, DE-Al.IZ<!>U.SE ontem nn MI• sa campanha, pois significava 
que a atual a4mtnJatra91!.o tem .L'1 nlstérlo do Trabalho uma que o numero de acidentes dlml· 
animado. atravda da honesta solenidade simples mas de gra.n. nulra. . 
aplloação dae rendll.ll PllbUcaa e de slgnl.Mcaçl!.o. Foi a entrega To-ês opeDârlos receberam ns 
reallzaçõea dq. nota veia proveitos dos premlos de empresas que se prem!o.s que slgnlfloaram me. 
PBf(!, a. ooletlvldade. que aA.o um dlatlngulram pelo menor nume. nor numero dª •-~'-"dos -•• 
eatllnulo a oov08 empreendlmen- ro de ld te d ....,b Ih v ........ y­
toe comerclala e lnduatrla.la no ano 1u!'Jo. en 5 0 

., .. ª 0 no suas fé.brlcas; que demonstra. 
Eatado. Palando aos trabalhadores, Q vam, também, que naquelas em. 

A filial dn ºDIIO&ar!e. Cahluo" llllnlatro Marcondea Flllho teve presas, patrões e trabalfta<lores 
esté: otimamente lnataladn para. oportunidade de mostrar como O compreendirun.se e se mtegra­
bem aervlr ao pllblloo paraibano. n08llo operàrlo, Pele. sua Intel!. vam naquela campanpe. que 

vendo as SUll8 prlnclpal.s causaa Portaria do Ministro da abandonam a. lavo11ra. a.bando. 
entre nós e mostrando COllll> nam o a&lllpo, 4etxa.m tudo pa~ Telegrama R tld 
Botacy poderia. 1.D11ulr de modo Viação tentar a vida. na cidade onde S 8 os 
:us:J! 11t1:4~~ := Rto, u (Pelo afro-o) .... :Fes"'=.obter, faoUinente cran. 

gênola., _pela !ll!ª oapaoldade de Visa sobretudo, o própno Bra.. 
adaptaça.o, pelo seu alto eapt- sU. 
rito compreensivo a todos os A festa de ontem foi UBl-mar. 
probl~maa de tntereaaes aerlll, co na jornada . de pre~enoão 
pócle colabora.r para que a cam. contra ack!éntes, princtpa.huen. 
panh& de preveni:AI' cont,ra acl. te porque ontem, também, o 
dentes do trabaUio venha á se ministro Marcondea Filho, que 
tornar inteiramente vltorlon, tem sido um ~ele in~t1va.­
em 'lleneflolo doa próprloa tra.. dor desse trabalho de -preveno&o 
balhadores e de SWl8 familias. contra oa lntort\lJll\d.os d.o ira. 

veJn causando ao"BrasU. O mlnlatro da Viação baixou· êogfta, agora, 0 governo de <HA na: ~~ria flliOua.1 l!oa 
0 IISSllllto t~o despe.rt/lU portaria 111anto11do, 110 porto do dlat.l'ibulr todo esse povo pelo :,~dos r8f.8' <>a, telegra-

0 JD&ior interesse naqueht reu- Rio de lf.llebo, u tan1 at6 en- ln,t,erlor, polg os albergena eãflo Joio lS?ll~, R\18. Oruz D t. 
nJAo, tendo a.inda, 88 re!erldo ao tõo vlrorantea 11.ara 01 mln6rlo1 1111per!Otadoa. ma, 1111: ~ Pendo Btaat-
mesmo 08 .sra. Jullo Rlque, Ho- de tarro e ma111,nb de1tln11do111

------------ Aprlgjo l"eniandes, 0~ Ellall: 
ir.iclo de Almeida e Stzenando á oxportaçh para •º' ,;Ealadoi ,AMtlMAI)BIRA - 1'reclaa1e Alldovat, Ma1111aln,l Deodoro 1 ' 
OOl!ta. Unido■ e Inalaterra, enquanto de 11111a, a tratar & rua 11 Torre <Av, Slrv,); João ~n. 

o dr. Jó.aa Mfoplblel apre- pordurar o e■tado d• aatrra, 4t MalO, UI, ... ..:.. Vlloomle 41 Pllotaa, a. 
A entrega daoueles premlos, balh.o, designou a Comlsdo que 

dla8e o ministro do Trabalho, Jê: orienta.ri\ a campanha em toc!o 
era o prlmelro paaso da vitorio. o Braau. 



A DlSPEDIDJl no MAESTRO SEVERINO ARAOJO ECONOMIA A POLITICA EXTERNA ao BRASIL 
1 O BRILHANTE FESTIVAL DE ON'l:EM NO CINEMA "PLAZA" E FINANÇAS Hilcar LEITE 

Os clichês acitnc apresent a m Sev,~rino Al'all jo, t!o Jrn.:co, exec uta ndo com o seu cla rinet.o. ma . 
vJoso trecho de uma. suo r.~rod uç:io mLsfon.J., i \.lm nt~.c~to da &r n.nd r a~isU nt ia que :11luiu ~o 

Cine- 1 ca 1 ro J'LAZ~ . 
1 

REALIZOU-SE, ontem, o l is- êxito os seus pendo1:es musicaJ3 I' slcoi, vorlado e belo, que a so­
tival com que se despeji'..t e, com a sua elegnn cJa ele ma- clednde pessocnse ontem ouviu 

da. P aralba o maestro Severino neiras e o .seu.,Lllllba lbo, /l~l~ll>, no "Plnzn .. , 
Araújo, o regente, o compos'.L-Or do. poude se- expór á admira - --
e o execu ta nte que h a vários çáo do seu chef? e â. estima re:i1 Com S ev!"r ino Araújo, segue 
anos vinha. atua ndo na emisãc1- dos seus companheiros. i:-ara o Rio a -fim -de a tuar na. 
ra local á frente da •· J azz 'l'a- Não se póde ter dúvlcia quan. mesma emissora carfóca e tam -
bajá.ra " . to ao seu sucesso n a m etropole bém no "Casino Copacabana" o 

Encheu-se O " Plaza 11 e isso do pais. Êl"e ~encerá galhnrda·· l.º pistcnista C-srnJdo Medeiros 
foi mais uma prova das simp&.- mente. firmando-sê nos meios a guem está reser vado um fu­
tlas do nosso público 1;elo re. musicais e radiofónicos do R io. turo brilhante . 
gente da " Jazz" que, agora, COIJ - Os aplausos qúe éle ontem re- Geraldü Meoc.ro.1 des~?(.0U-!~ 
tratado para a •· Rádio Tupí ., . cebeu valeram por uma cansa,- om no~so meio pelas suas com. 
segue para a Capital da Repú- gração bem revela dores, nJiãs, do i:-oslções. sendo ig.!,la hnente um 
bllca @nde o aguardam os a plau- ,,colhimento que lhe dispensa. excelen te executaãor . 
505 do povo ca1ióca. ram j usta e mei·eclda men te os Sabe-se que subst ituirá Seve-· 

O aumento clt, 5 n 10 ',~ nn ex .. 
portnçlio ele aço, o,11torlzado P•• 
lo govérno norLe-omerlcano po.­
rn os mercados latino-america­
nos dotermtnou o Incremento do 
lnumcl'Bs atlvldncl<t no pois. Se­
gundo os lmportndorcn desta 
cnpl tul as remessas dêsse pro­
duto cios E.stncto,, Unidos estã o 
nendo efetuadas aluuhw n te num 
ri h TIO sem precoclen tes d"'Sde o 
ntoque a Pcorl Harbour . 

Os fnbrlcnntc,i ele artigos dc­
fonta sln desta c1>pltal con Ll­
tiun.m receb~ndo grnude:1 -~ nco­
m6ndas el es Estados Unidos por 
Intermédio dos agentes compra­
dote.~ que percorrem a praça e· 
fel saneio o'fenas. Os Jndus­
trlats mof tram-se animados com 
a pru·spcctlva de negócio. sendo 
corrente que o rnercado norte­
un1ericano t rpero obter supri­
mento de artigos do aac;rno a­
Lrnvés da prod ução bra; flelra, 
cuja aceltnçáo .é promissora . 

(Copy~lght. dn ASAPRESS, espcclnl para A UNTAOJ 

RIO - Julho - Talvez em 1 tenclnm. .oubemos agir como 
nenhum po11lodo do nossa. M olrcunsto.ncJas aconseUUl-

hfstórlo. dlplomatfca estivemos vam. de modo a cumprfnnoo 
como ogora. em tlio bõa •ltua• noMas obrlaoç6c,I . To.mbém é 
çllo no Continente Sul Amerl- preolso dJ.zer, que em relação 
cano . tneenvelmente. desde son n.aasos prcmri03 problemas 
1036, pode-•e dl1,er, Mtwnos I toda• • • noções sul-Amcl1co-
rcnltzancto uma. polltlcn. extct- na, demonstraram JffUa l con1-
na ma.Is pratica. que nft.o fi cou preen.111 Ao . A dfvlsa. .. Tudo n o.~ 

somente ern permuto. de dele- une, nada nos separa" J)()(le 
gações, posto que. estas majto pols, som temor algum. 3or v1r 
contrJbulram para o CJ1trefta- cnmo gula para tod.os nós . 
mento das relnçóe6 entre Os po- Entretanto. M ngora um pro,. 
vos, que vise sobretudo lntere.s· blcm" de capital lmp0rtancl<1 
ses econOmlC08, em relação at> que precisa Jl'er res.olvldo com 
cumércto. n. industria e o de- pnJdcncla e 3.Certà. Qu~emos 
scnvolvimento dos tran.u,or. refertr .no8 ás n05.5as relaQôca 
tes. construJndo pontes e es- cc,m n Argentina. CUJO Govêr..-
t.radns de ferro, este não tol no está. numa 1ftuaçiio '"sul• 
nosso objetivo principal. generf~·· . EspP.ramos que. den · 

O Brn.sll é o unice pe.ís de t ro em breve. o .• i::at-a.dt.stas sul-
lfngua. partuguêsa, o "5Ubstra..: amerJcan1> , encontrem uma. 
tum' ' de n!>S.Sa cultura - a lo.· formula .que permita a norma-
tina - e asstm não nos torna. llda-dc das relatões oom :.. Ar-
f'~tranhos aos nossos vfzlnhos genUna . Pa ra nOO. bra,il~lros .. 
de Jlngun. espanhola, cuja. fden- as homenagens que f19ra.m pre1-

0 acentuado declfn!o verifica- tidade de religião é mais um tadas ao nooso• embaixador fa· 
do na produQão brasileiro de motivo que nos posslbflfta o. en. lecfdo em Buenoo Alres estão " 
manteiga está determinando tencllmentos maj8 prudentes o exigir uma respa.sta ambto.!la e 
providências da parte das au- seguros com o restante dos es- raplda não obstante prudente, 
t-oridades da Comi~ã.o EXecu- tad~s sul Americanos . que corresponda plenamente a.o 
tiva do Leite. conjuntamen te Estamos certos de que. todas gesto tão tocante e fro.terno da 
com as do Departamento tia as vezes que a.s nações irmãs RepúbUca por tenha . 
Produçso Animal . Essas medi- foram sacudidas por o.contecl- A normalidade da.s relaç~ 
das , segundo conseguimo; apu- mentos de várias ordens. nos se impõem e a solução não de-
rnr. visarão principalmente O quais era. precfso demonstrar. ve tardar. Pois as duas naçõe., 

' cumprimento da ; determinantes além da solidariedade, uma. suprem mutuamente as suM f:J .. 
tendentzs a evitar a q1a tança C?mprecnsão fraterna. sobre os l~as econômicas e unidas se-
das vacas e o suprimento de ra- fatos , sem nos intrometer·rw.s rao um bJoco Jnd.lssoJuvel d lan -

Éifü~?~:~~!{~oª~{~~~!~~ ~~ l Aem llSSMUntoo s BquelLnliloZnoÀ pçer-A_ Ote da.Dpaz ~ue se nos afigura. 

A pr.'.lduçno de mnmona que :.. ff ff 
ha via , ofr ido ligeiro a balo em 
virtude de fa tores naturais nas 
regiões produtora~ do Norte. es• 
t.ú acusando franca melhoria, 
em fnee dos perspectivas de 
grandes compras por pa.rte dos 
mercados estrangeiros . A r ique­
za em óleo das sementes pro .. 
ctu2ld8$ no 

1
pofs que a lcauçn, a 

60% lmpós" 'h p1•eferência dos 
cc,1lpradores 1 norte-americanos, 
c1n virLude da para l12ação da 
lm por t:lçio de tungu0 dn Ohi­
nn. A dlstrlbulç~o geográ fico de 
n c,:~a prcdução de mamona é 
:, seguinte : Ocorá 20.7% ; Per ­
nambuco 10.8',; Bahia. 18%; 
Mines Gerais 1'1'1, ; São Paulo 
10,1 % . A produção paulista , se­
gundo as ultimas informações 
prccedenteB daquêle Estado, re­
tomou o tftm~ ascendente que 
f~ra a bandonado em virtude 
de outr&S culturas terem atrai~ 
do o lntere...c:.se ~os produtores . 

INDOSTRIA TEXTIL NO PAIS 
Um plano para aumento da produção - Será 
ampliado o número de horas de trabalho 
diário - A cooperação· feminina -
Declarações do presidente da Comissão 
Executiva T extil 

R.IO, 24 - (Pelo aéreo) a ~ dar integral cumpt·Jn?n-
Por ã to recente. o chefe do go- to ã lei que mobiliza a industmt 
vi rno criou o. comimão Execu- de tecidos no Brasfl . Acrecll\o 
tiva T~xtll , com a. finalidade de oue a tarefa que nos foi con ­
orientar e dirigir o. Industria n ada n ão será de difícil exec u­
textll no pnls . Compõe-se êsse ção. pois q u.e con tamos. antes 
orgão d~ oito delegados sindJ- de tudo, com o valioso a poio deu 
cais, e representantes dos mi - empregadore, e empregados da 
nistérios da Fa.,enda, Traba lho nossa industria textil, apoio in­
c Exterior , da coordenação eis. t.eirG.men te estribado n o patno­

Apesar da interpretação dada Mobilização Económica e õa tismo de que tan tas vezes têm 
no decreto que elevou o ca pital Carteira de Importação e Ex- dado prova as duru, lniloriosas 
dos estabelecimentos bancárietJ , por tncão do Banco do B rasil . clat ses principalmente 1;.t:ste iw.­
divGrsos bancos Já est.ão prem o- Sóbre as a tividades que vo.J t,_n r:t dr~'!'á tic? t:o m-?~Jo. A 
vendo o aumento de seu cap1- desenvolver a Comissão, o sr· / le, de m ooJ1lizaca-o lndm.trtaJ tE,.u 
tal no propósito de manter Jus- Guilherme da Silveira. Filho em vista, a n tes de ma is na Ja, 
ta pa ridade com os novos esta - fez ã impr ensa os seguintes tle • aumen tar a .:,:odução nac.iona! 
belecimento que fõrcm funda - r.larações: dt: tecidc•;. para QU.! o nosso pais 
dos de acôrdo com n nova ,e- - ., A função imediata tls possa. assim, satis!ru:.er Os com-· 
gislação, a respeito . Comissão Ell<ecutlva 'l'extll ser• oromlssos que asswniu de de;-
------------------------- tinar ao exterior cerca de 500 

Sob t odos os aspectos, Seve- paraibanos. E s:? observou que rino Araújo, n a regência dn 
rfno Araújo é a preciavel. Néle 

I 
todos os seus companhe,ros de .. J azz Taba jára " o pianista 

ajustam-se o talento e a· edu- orquestra estlverr..m com alma Clá udio de Luna F1 ·: ire. oue é 
cação. Aqui, éle viu coroado de na execução do program a mu - um dos nossos valores musicais. 

A colaboração brasileir_a_ par~. a vitoria !!~~!~\.Rt!:~~Y!;~ 
Intensificação da produção de materiais estrateg1cos - Exposição terá inicio o novenário de N. s. convidado polo mons . J olo cou. 

milhões ele metros de tecido;, 
Sf:Jn prejudicar o abastecimen to 
da população brasileiro . No 
momento seria k"I?.POSSivel oiJ­
ter m aquinismo novo. pois, co ... 
mo é sabido~ a industria de n10. ­
quinas n o.; paJses em h.;:t:,, con .. 
fra o totalilitarismo h itle.ri3.no 
estã in t.elrnmente empenliada. 
na produção de mnteTial d,:: 
guerra essencial ú. vitória da 
<'~UM :i QUt', etn bõa hora, no5. 
, m, ul'a,ucs Em consequêncw. 
j 1sso . v a r mento da produção 
brasílein.. de t ecidos ('-st.a râ ru 
-k_pendéncla. dl.l'('ta de um maio,· 
numero de horas de trab~lho 
• na melhorin da eficiência· dos 
naqu,u1smos atualJnente exis ­
ten tE'.; no no ~o pa.rque t~xt,l ·• . 

• dns Neves, padroeira do Estado tinho, vlJ?ár lo da Catedral , par a 
de amostras de todos os importantes produtos destmados ao da Pa!'Bíba e que, de_ tempos ser .º J>rocurador geral da resta. - U •d imemoriais, é fes tc!acn nesta iniciarâ o serviço de ar•ecada-
esforço de guerra das Naçoes m as capltol com solenlda1ea llturg!- ção pom as despésas ~o l)cve-

lho - O navio . das Naçóe.~ Uni· da no fn brico dn dinamite. O cas e populares . n~rlo, au:dllado po1• va;•ws Oll -
WASHINGTON - Ju ~os. t egnm so crlstnl ele rochaj Brasil é n unic.'\ f onte conhecida A ca tedral ln ternameut~ e"t~ t ros procJra dor~ e procur::ic'o. 

(Serviço especial da I nter· as em r equip"mento; paro des desta vcr!i:a til cê,ra que tem uma çnssnndo por um completo ser- tas. 
Americana,) - O apolo do Brasi l ~~ ~cus , resen~a de submai•inos ~ tme~sidâ~ de usos Jndustriais, viço d P. limpeza, além ~e repa~o:- 1A bnndelra de N . 2- . elas Ne­
ao e.sforç0 de guerra das ~ações ~ rir ª 1 bmarih0 , do Estados inclusive no fabrico de papel car~ gerais em se: us captei::, floroec: \res será h a.-.,; teadn ':10 d Ll vlntt­
Unidas a través da _intensi.hca,;áo u !iliios00 Q: estfio rt.stig;ndo com I bono. dLscos de vitroht, Polidores e outra.e; partes du sua nrtts~l~a e sete. antes da µrin_,eira nove-
da produção de mu1to:a_;;;,n\~~~= tan to êxito a avcge.ção dos jnPo- de alto grá u e bntons. p!h l..L.ra . . . no. que começará as 191, em 
estrategfcos está llust_ Po lffco. espre!Lam suos Oleo a o oi<iclca - cstt\ sendo O sr . Jose de Quello, Bat1sla, ponto . 
expa.sição que s_e rea l~~lá ª~~ª~: ~m:::)cont pehscopioi5 munidos I em pregado como un1 subst it.uto co_:n:>.,uos anos antCrl!)l'e~ .. _en. 
mente no cdific10 da ·. o d n..relhagem que lc\l\Í cristnl para o olco de tung nu pintura. sn1,1 l , hmdn. e gra nde ore; -~Lra 
Americana. Os materl~.is de ou• d e ~P h , j n orrnohn _ é empregado. em n. pé.u e corda que acon1JX\nhn• 
tras nações latino•nmcnco.;-asB~ ~ edu~r.o.~· mli1craís brasileiros cs-. pneumnticos, cnniarn,g de ar, ba- r i\ ~.•i~ rôro comp!~J:~ ~ 1 ~ :,,.,.•rn-
exposto.s também, ~~s os o ue tão tamilénl nuxi: Uando os alta· lõe.s, mascaras contra gn.,s. nrtl· n•,~· t l.orcs. ~n 111. ., __ ... e. c~n!~r:t lto!l-
sil com muito ma.1~. dest.a.Q Ido · Vejamos alguns dado.e; f')r_ gos médicos. botes de desembnr. :. ,;,~e COllJUnto .! · ' , ., .. pres. 

A exposiçlíq é muito tn~~ssa~; ne~doJ pela cxpOsiçii.o . quê. fechamento de ta nques • de ln1~é. sun ooopernçe ll, p .. •.l'\ u ·t! -
te, pois apr ~nt.a am~st.erJo.is d~ 1\ti r.a - é proClu lo \•it.a l para aviões, isto apentlS para meneio- m a: . _vez •. o maeJl.ro ~eve~J no 
tod<>s os importantes m l dustria elelir1cn. que entra na nnr algumas da.<1. suns npllcações Arn_uJo, iegente _da Rá<.io ra -
guerra bro.sUeJrOf Juntan1entc a n fatura de pra.t.icomcn~e to· na guerrn mO<lernn . bnlarn, pois s.:guu-tt t'.O Jln ~ois. 
com ilustrações do ern~~~j co~~ ~o~n~! armas." ' Oleo de r icino _ ouxllln, n defh~U tvnmeute, p .t:-n ,1 capital 
cada um na guerrn. mu od \tan,::uu11: - é empregado 11nrn bombardear os nt\zistn.s e os Jap.:,~ fedeinl. 
tra. a. tirania nazista Os pr u to1:nar ~ aç~ mW rcshsten te pa.ra neses . Devido no seu baixo L>On· As novenas se:.-ào p1•esldidns 
tos brasileiro.~ expo"t[!s incJuem os tanques e outro, e4ulpo.menLo.." to do congelamento. o oloo d~ ri- pelo {'l~l\Pgo Rafnc~l ele Bn:ros. 

ttcrlstais de rocha. mies,. ma.ni~a- pesado., da. guerra cino é um Iubr1Iicante idcnl para oue t~rá. como dlacêno e i-.mb. 
n ez. diaman tJ>..s iodWstr1a1s., bOr: Tanl.alite - A corlina do se- os bombardeiros de alto. al titude. dinaono, os padres Ma nuel P ~-­
~cha. cl!ra de curnnúbo, .babasi· gredo militar ainda nllo foi lc· Sl!da. - da, ft'l.bricM brastleirn.s relra e Luiz Oom,_<\gu de- Oh• 
su, oleo de ~iticlca-, _oleo ª~n~~~ ventada ~obre este minera l b1·n- que atcslnm um gr:mdl' dc.sonvol• v~lru. e como oerlmonláno o Pfl-
no, séda.., cate. maod10ca e - atleiro renlmente v1tnl dC onde se vimento, estt\ sN1do empregndn dt c A.ntõnto Fragoso . 
Ut.e. - extrai o tantnlo. Podc•se not1• nos pnra.qucdR.<1, nos b1lões df" Ha verá. dlnrlnmente se,rm?\o 

Em grandes cartazes e textos n c1ar, enlretanto. que o mlstcrlo barragem e sncos de petvoro pnrn dcsdo u. prln~Elra novenn. inl~ 
e~ção da. Unlõ.o Pao-America • iço metal (! usado em equlpamen• 03 cn.nhõl'..s do grandl' cn libre. cln.ndo a s~n e de prcg~icões o 
na demonstra como os produtos tos .secreto., que n.umenLJ.m 0 po.. Cuf,, _ <" multo cnfé. 6 consldc- t õnego João de O.eus. :-czatdo 
do Brasil estão rombatendo o der e o nlranl'o cln. torças nlla• ro.do wna nece~sldaclo lndtspcm- de trOs seminarb,tns. Encerra.:-n. 

E1~~~Ws de rOt'h~ - O Brastl ~as~r~n~n~~~~rt.n.n~b:r:u::: u~~ ~r=~J~a~ni~~~ombntentcs do~ ~!d~~e~n~~~!trn°. benedl !no D 
~ o.g10ra 'tL princ1P3l fonte do mun· ~~erra em forma de placas por.1 M!lndlocn ó em prcgndo. no A nven~ctn G e.tu-ra t O$()rio jâ 
do em crl!ta.is nf'USS: tios paro. ubsL-it uir ossos p!l.rLid<>s e om !J. est á ch om de entretr ln1cntos 
a s comwúcaçõe., rndlofoulcn.s e ~rico de nôS ultrtl- firuis pnru a r:~~~~~t:~.~ be~::n~~~ni !~~~:;. populares. c)~sde a m ontnuhn, 
oulr06 empregos de guerra. O ex~cuçlio de deHcnda:s trn.buU1.03 inclu.Jndo a m11cilngern para osso. t·ussn. rodn gignn te, cn:.·1·o~ets 
crls t,al do Brasil tontou ~tvel cirurgtco.s de pla:stic.,. Jos do oorroio paro. adultos e orlnnQos. n dlver-
a exatidiio do bombardeto do., • sns bar raca s, lnc1us1ve amplo 
centros indu.strloJ~ e militarea pa- Olco de~ fl.3.b, .5u - Ceit? com Diamant,os Industria i-. - si\o pavilhão ('rguldo pelo sr. An to-
lJ.stas e vias de oomuntcaçõ:.s; 6 0 coquilho do inesmo nome que u ndos pum cortar D.5 Ugas meta• n io "Ribeiro. 
empregado com o.b~luto êxito nasce no -nort~orde3tt (to Br-!\• h as durns e out.ros mat.e.riais re o Olroulo de Op<'rértM C'ntó-
nos· aparelho., secretos dP V1São 511. :--~ndo empr gado i~o fabr1c<1 slstentes. llros tnmbém e.stá a rmat'\do Unl 
de bombardeio da ..;. Forças A~ren.s da g-licc-rlna um tna:redienLe ln~ ---- - - - --· --· -- ft-rtls.tlco pavilh ão. em btlnPhc-1o 
dos E.,ta.do.s OnldOt\ J d,lc-pensn\'el pnrn. ~d exploSJvos .!. Cnn, ji,11-,, 11iJ:unas. cufcas e era. dos seus serviços educo.clonnls e 

0 criata.l de rOCh!l auxilia a também emprega o pn.rn ctr.___.: v::it.as, n.rti,:o~ 11:lrn. homan111 cm M>Cl lnlc; 
Pl'Oteaer milh de tonel.idas de! lubtifica.ç6cs lev<"~ rer:t. l a CASA AZUL mantém o As..,(jm, n ~ s ta dnc; Ne\te~ 'ro 
JlAViO.S o.lia.dos t a destruir milha• 1 C~rn. df' Ci:a.m a.ubn - tem em n l11 ior sor timento dn. 1m1çn. ,•en. ructt• ém 1944 u·m l')(l)\IH~do; 
Na do tontlada.s d,. n \.íO:i 1nJml- pri.:"r-o., ,1c.a na U\ldrra , E' uso t1 r ndo 11or 11 t t""tos_,con\'itbtlvos. mult-0 nch na. dos lllttmo· ano:,, 

A VOZ DA FEST /\ 

Funcionará durim te 1\5 dia 
do F .:stn. das Neves n A'm plili­
ca dorn A voz DA FESTA 
Possuindo um perfeito st rY'lçt 
de ollos-falante, . A VOZ DA 
'PESTA apresenta r!\, nns nol l,'s 
cousngradns â nossa p:..1d rotl!'.1,, 
un1 vnl':,l'do programo. r.1u~tr-ul 

Os in teressados em ai unci.O.'­
p~h J rforldl\ nmplttkndt.hº<t.. fl . 
d t ri\o procurnr os srs Jo."é i..PG­
cádlo e J orge Ayres. na "R.ldlo 
Tü~n..i.'!1a··. 

Além d r- ·• ~'\ Grava u •·. clrcu• 
larA o novo supleme11 to c~tu­
dnntil ··o EspinN. que P!\'l lll t.t 
inserir mnlPrta leve e in~ res-
8ante. con tancto para 1&,o com. 8 
colnboruçdo de lnt,lechm1. con ­
terrnneos. 

Exportação de arroz 
pelo Rio G, do Sul 

PORTO ALEGRE. 2-1 ( A . N .l 
- Tendo ontem reunido o COnse 
lh_o Adm!nlstrntl\•o do Instltut~ 
Rro·Orandenst' d() Arroz fo1 lra• 
tndo na reuruüo dt assuntos re• 
Jaelonodos com ns sun.s dirttrize.s 
gt\~nform:ou o prrsldente de.Me or: 

que aLé o fhn do corrent~ 
~êsRo cn,barque de arroz feilo JK'· 

lo Grande do Sul para º"' 
palscs ~strnngeiros t.ma-Ju ct>rc.B 
dt um nuthuo do saco.,. 

. A segulT. o sr. Gullhermc. da. 
:tilvetra Filho a.S:evern "que os 
-~Ob:\lha o\ . r t ~ fA.bricas na ­
:-1onals terAo, indubita,·eltn ent-e 
que d1s ~nd.?r m.:,10:- son1c. ct-0 
'nt1rgin ,r: aos ~o N~s f:1\ ~o r.om 
JrguU10 pntri6tlcc, e Ct.ll\'ll'Ç.rn 
in _tn>portanclo. dêss., cldorço, 
ooi~ "·starâ<> cJ.>0pe.rando rom 

:t.G ,or,·tts brasileiras quo v:.o 
>artlclpa r ct:, hlla " . 

E J.cre.•cf'nta · 
. - ·· Ao aum.ento das horns 
uc tr..1L •. l~o. conespon.di?râo 
,1aiore~ ~n1ar1os pa rc. u oµert1 -
·tado. qce ter{\ , un, elevado 
') eu poder de e mpra. 

Graças á cllinvidêncln de et ­
•adlsta do Pr~siden t<? GetüUo 
Vtt-rgns . a ooono1nin ào pais vem 
-endo constanten1e.ntt enriqm•· 
>Ida pela melhoria cio vo.lor ln· 
.1vtduat e social d.,. no~~sos t.r11 • 
>alhadoreo A n,ob!llzaçi!o d11 
mdustria text:.1. con titue um 
' o o. frente n~. senUd~. 
P<>is que 40 por cento do opt,'ra.-, 
· to.do nnctonuJ n ~ln vlnC"uJ.Hl0, 
\1Tâo 11 tntbalhnr ..,1:ais llor. . 
produzindo mais e p<!rc bando, 
.1S&im. mnJores snhtr10::i. No Hra -
11. é mnJG sens1,·e1 o. detlcl,n­

ch de i:usos As fie ues cte, o­
rào. por Wo. trnball1~r ale o. ­
in.g.tr n L uu onp:i.c,d~de mitx· -

mn. como né.ste l)etv!· da orgn­
uooiQ.iO tt''Ct!l. o trlbruho es· 
,,ntrt'gue-. QUH l na. sua tota.11-
dado. n operârfno, t<enhmn nu­
mtntc . n 11;1 pc•..sJvel obt-."r $enJ 
QUt" O':i r .. u l h •·os fOO ·r pcrnu lt~ 

CCOnclúe Uá 6,• .Ptlll,) 



ESPORTES 
CAMPEONATO PARAIBANO DE FUTEBOL 

[SPf TACUlAR VIJORIA DO DOlAPORT SOBRE O JR(Z( 
5 x o o escore - Marcial foi a maior figura do gramado - O esquadrão da Fábrica dell<l--

0
-E--P-A_T_O_S _______ _ 

Cimento desenvolveu um apreclavel padrão técnico - O juiz - A prellmlnar 
O TREZE foi. na tarde do quanto nilo so deixou vnsar nem \potiu as suus utuaçõcs nntcrlJ- toiro ditelto 'Goi,do matoou o 

ultimo doming-01 ao es_ umn voz. O TREZ'h~ nüo egteve reA. Nuca esteve bom. Odilon mais belo tento do torde, coni 
Vida social - Extraordinário movjm.ento da 
Rêde Viação Cearense - Esteve nesta cidade t,dio da Oraçn pnrn on- á altura do quadro que disputo1.J jogou discretamente o Amorim. possante "tiro" de f6ra do. área. 

trentar o íortt" r~qnudrüo o campeonalo de 1940. Deixou- emborn tenhu !oito um b,rnito O JUIZ 
do CLUBE ATLETICO DOLA- se ,·oncor por eeu adversário som I tento, niio se mostrou .1 "ltur< O juiz da partida foi o sr. 
PORT . Es~e pnrtido estava sen- osboçnr, soqocr, JlgC'ira roação. de um ccntro-n,•antu ,'>ara um Aluisio Ribeiro de. Lira. Sua 
do aguardada com grande nnslc_ O OOLAPOR'l' dube de classe como 6 o 00· atuação foi nuxilladn pela ma. 
dCLdc J>clos civculo1:t dC$J>orti~ttL~ 1 o cisq1.uldrüo representativo cio LAPORT . ll .. oltn-lhe n impetuo_ nolrn correta como se portaram 

o Juiz Corregedor 

PATOS, 18 (Do correspondente) 1 Transitou pela nOSlla cidade um 
_ Transcorreu no dia. 5 do grupo- de 18 enfermeiros d,o '!osso 

corrente O aniversi\.rlo natallclo exército. Os rapazes ahegarBIIJ 
do Dr. nrault Ernant. residente PEIIO horário da quarta-feira, dia 
no Rio de aanelrO. Apesar de 12. de Fortaleza com destino á 
longe, 0 aniversariante tol bem Campina Grande . Pernoitando 
lembrado peloo mumeros amigos aqui, via.jaram no dia •egulnte 
que possue nesta cidade e é bO- para- aquela. cidade- O prefeltQ 
mem de alta projeção social na Severlano de Souza, avisado an­
metropole do pa1s. te.s, preparou.lhes hospedagem re, 

locai1' c.Je,•ido ó c1nsise dos dois D0LAP0RT temos u sol\ontnr, sidnde, pnrecendo que êJo so ON 22 jogadores. Ao noBso ver. 
prelinnt..es e n privilegin,ln po- em primeiro pleno, n figura do sente amedrontado cotn u defesa deixou passar um penalt)' !a 
sjçio que ocupava o "eleven 11 médio-direito Marcial. Esse jo- contrária. / voravel ao TREZE. 
rntupinemsc no ut:ual ccrt,ume dE" godor. que íez n sua "1'centr6e"' O TREZE No entanto foi b8a a sua 
futebol, promovido pela Federa-- nn equipe da Graça, depolfl de Do TREZ"E. só a figuras são atuaçúo. 
oàa Despo-rth•n Paraibana. um periodo de inatividade, foi o Jígnns de menção: Martelo. Lu- A PRELDfiNAR 

A primas.ia Jns josradas coube maior dos 22 pi-cliontes. Gun- linha e Peçnnha . Os dcmnis as• Na preliminar, defrontaram ... aP 
ao clube da Fãbricn de Ci mento. rlbn atuou, tan1b6m, com gran_ tiveram fracos e de11entendidos . os quadros juvenis do CABO 
que envolveu, por completo, o de classe. Sobino, que com.pie- O prhnciro dos 3 foi n figura BRANCO e do DOLAPORT, sa. 
seu ndvcrsãrio . A atuaçüo dos tou o intermediária_. foi o mais muis des tacada do esquadrão indo vencedor o primeiro pela 
'•periquit-os", na tarde do domin- fraco dos 3. Sem comprometer compinensc. Auxiliou bem a de- contu.gem de 3x0. 

Realizou-se no dia 8 do cor· 
rente, a entrega. de diplomas á 
sexta turma de datUografos pela 
"Escola Remlngton "Virgem do 
Socorro", sob a direção da se­
nhorita Maria do Céu Costa. Pa­
rantn.t.ou a turma o Revdmo. Pe. 
Zacarias Moura, vigário, <1Ue pro. 
nunclou eloquente palavras de 
monstrando o sentido da cerlmo. 
nla. 

servada. 

Do dia 13 a 14 do inês corrente, 
e.steve na. estação da R . V. C ., em 
Patos. o trem especial das secções 
de pagamentos e tlscal!zaçáo da 
companhia. Os chefes da comitL 
va nos comunicaram com satis­
fação, que a e.stac;áo de Patos Já 
conquistou o segundo lugar nos 
ramais do Interior do Ceará e Pa­
raiba.. Apesar de Inaugurada, há 
pouco tempo. adquirira vantagens 
extraordinárias sobre as outras, 
pelo seu grande movimento de 
cargas e passageiros e conseq11en­
tes rendas . Sabendo d8 Insuflei. 
encla. dos desvios dessa est!IÇáo, 
autorizaram o chefe do serviço 
de tráfego ferroviário aqui. au­
mentar os desvios de manobras, 
Há dias de se encontrarem em • 
nossa. e.stação, 9 looomotlvas com 
mais de 41 vagões de carga. 

go, fez vibl"Br a enorme astli~ o conjunto, o intP.lig'lnte ''huH" fensiva e alimentou o .11tnqne 
ttnria que afluiu ao campo dC dolaportenno nü.o é um jogador 
Crui dos Armas . Demonstrnn- para ocupar a posição de cen­
do unt completo domínio du tro-médio. Ele sóbe muito e 

OS TENTOS 

"peloto." ,o esquadrão que obc- deix.u um claro bem notnvel no Os c.goals" dn partida roraru 
dece ú direçüo do c:apitüo Ncs defensiva . O trio final do DO- consignados por Gordo (2), Bcr_ 
tor Santos venceu t'&magadora· LAPORT esteve seguro. O "five" to (2) o Lula Amorim . O pon-

BOTAFOGO F . C . 
O diretor de esportes do II Bo­

tnfôgon, pede o comparecimento 
de todos os jo~adore!f, para um 
rigoroso treino. que s~ realizará 
amanhã. ús 15 horas. 

mente o quadro campinense atacante teve cm Gordo o seu ------------------
conquistando 6 belos tentos, en. maior elemento. Berto não re NOTICIÁRIO DOS MUNICf PIQS 

CAMPEONATO CARlóCA DE FUTEBOL DE BANANEIRAS 
Serviços da Prefeitura, em execução 

Há dias encontra-se nesta ci­
dade o dr. Francisco Esplnola, 
Juiz Corregedor. s. s. e•tá em 
correlção ne.sta comarca. O "Fluminense" derrotou o "Botafôgo" pela 

contagem mini.ma - Abatido o "América" pelo 
":Madureira" por 5 x 1 - Outros resultados 

RIO, (Meridional) - O jõgo 
realizado entre o FLUMINENSE 
e o BOTAFOGO foi duríssimo, 
pOi l'\ tricolores e alvi-negros em ­
pregaram bastante esforço para 
conquistar a vitória. O FLUMI­
NENSE levou a melhor, conse­
guindo um tento, por intermé­
dio de Pinhegas. O jôgo foi con­
siderado um dos melhores da ro­
dada. 

uma equipe de grandes (lOSSI · 

bilidados. 

BANANEIRAS, julb,i (Do cor- Cassiano Clcero. Conego Crlsto­
respoildente) - Mercado Pú vam. Doutor Antonio Coutinho. 

bUco de Solanea: - A Prefeitura. 1 Dr. Alcldes Bezerra. Antonio 
sentindo 11s necessidades da vila Mala e Virglnlo de Mélo. 

No dia 15 á tarde, sob sua pre. 
sldencla, realizou-se uma. sessão 
no !Oro com a presença de todos 
os runclonárlo.s da Justiça públi­
ca. 

As equipes atuaram com ui,: 
seguintc8 constitujt.Õcij : 

FLUMlNENSE: Batotais, Nori• 
vai e Moralcs; Rodrigues. Spi,­
nelli ~ Bigode: Amorim , Basb,r­
:-ica, :\tagnones, Simões e Pi­
nhegas. 

BOTAFOGO: Ari , Ivan e Lusi­
tano: Garcia, Papetti e Negri_ 
nbão: Lula,' Geninho, Heleno, 
Valsechi e Franquito. A i,endu 
!oi superior a bitento e um n1il 
cru:teiros. 
DERROTADO O "AMERICA" 

PELO "MADUREIRA" 
RIO, 2~ (A . N. l - A nota 

!ensacional da tarde de ontem 
foi a derrota do AMERICA, 
frente ao · MADUI\EIRA. por 
C..xl. No Jôgo, o esquadrão ru. 
bro nüo deu u maib leve in1prc t-• 
rúo de 6er aquele conjunto har­
munio~o e impetuoiso da vespe-
1·u, pois !01 prc~a fúciJ paro 
o MADUREI.JlA Ali>is, o pé•­
símo estado do gramado do 
e•tádio do FLUMINENSE, onde 
1:1e feriu o jógo, compromc. 
teu, grandemente, senão deci­
t:h1amoutc, a técnic.u do:s joga,h.1• 
rea umericuno,a, ufeiWs a u,11 
Jógo de passes curtos e finLAll 
deaconcerto.ntcs, que o te-rrenu 
não permJtiria. 

flor aua vez, o MADUREIRA 
usou um jbgo Jargo, de bola pa­
ra afrente. suproeudondo o ad­
versário e vencendo com rcl~t,va 
facilidade, como trc pódc ver Q 

travéii do e, core da ó tcnt-oa ~ 
uin . O AME!!ICA nao mereci, 
Lao pe11ado revé1t, prlncipalmen­
t-e quando se oni:.Diava pura lir­
anar aua i,o içào entre o~ Hdt:• 
ries do campuouut<:o cnrio.:-1· . <om 

O V ASCO DA GAMA nbnteu • 
BOMSUCESSO pelo escore •lo 
8xl. O FLAMENGO derrotou o 
CAN'PO DO RIO, por 2x0. O 
BAIIG(Jº empatou com o SAO 
CRISTOVAO, por 3x3. 

Com os jógos de domingo, o, 
clubes que disputavam o cam_ 
peonato cariócn ficaram nss11h 
co locados: 1. 0 lugar - FLUMI. 
NENSE, com um ponto perdido. 
2 .• lugar - VASCO DA GAMA, 
com 2 pontos p<!'rdidos. 3 . • tu. 
gar - FLAMENGO e CANTO 
DO RIO, com 3 pontos pordidoo. 
4 . 0 

- BOTAFOGO, AMERICA. 
MADUREIRA o SAO CRISTO· 
VAO, com quatro pontos perdi­
dos. 5. 0 

- BANGU'. com 7 
nontos perdidos. E om · ultimo 
lugar o BOMSUCESSO, com :· 
pontos percliao:i. 

CAMPEONATO PAU• 
LISTA 

As partidas disputadas, 
domingo 

de Solanea, no respeitante a um Inverno: - Continua rigoroso, 
Mercado Público. decidiu mandar em todo o municlplo . SIio vulto- DE CAJAZEIRAS 
construir, dentro em breve. um sas as culturas. notadnmente na 
prédio dessa natureza, dotado dos região do Curlmataú. e.sperando. DE TEIXEIRA 
requisitos mais modernos, con. se uma safra fóra do comum. de Homenagem ao dr. Ar- TEIXEIRA (DO corresponden_ 
forme planta Já em poder do pro. arroz, fumo. algodão. milho, lei- • 
!eito. Não se trata de nenhuma Jão e outros produtos agrlcola&. naldo Leite te) - Teixeira, senão O sertão 
b t I d o ú todo, atravessa uma situação de 
~~d!~~ ~~!.::~nfe~ pol: ::ª0 ~: slden~ ~!:r~ .. ~~•~º~ iº :::: CAJAZEIRAS, 17 (Do corre.s- relativa abastança; embora com 

mérclo daquela vila dia a dia se feito. secundado pelos elemento.s f:~~1~t~~a;;fe~:~cf::º:::'._ !e P~~~ !:~: ~~ ~!!• =•~ 
Granja. Modelo: - O prefeito povo. vai comemorar a passagem G d f I b I Arn ld L lt on em on e ca v vo - boJe ~ 

desenvolve. 1 de destaque do munlclplo, e do motorla p(ibllca de Campina t d Ir 1 
do Munlclplo vnl decretar n de.se.- de me.l.s um nnh •ersár!o do desa- ' ran e. o o e . a o e e, milho verde, para as canglcada6 
proprlaQâo dos terrenos neces...i._ pareclmento do Presidente João I r1fi:{iª de P"f~eçi\,o "f ~glstcrlo de segunda. ao sábado, feijão e ó 
rios á lnstalnção de uma gran la Pes.!oa. devendo ser celebrada P•- ~e h!:,e~:ra mano~ a avrteo edegsraeusn- ge_1;.mu com leite a Iguaria ln­
modelo. Já tendo sido OII 1ncsmo• la manhll . mias& em Intenção da ml ged . pod P 

1 
comparável de que nos ta.la Eu. 

devidamente locados / a gos e a mira ores, a qua elides . 
M Ih to,, . ldad alma do grande e.stadlsta. constou de um bJl,nquete de 100 - Esperam05 ty_na. satra algo-

Jê. .: e::':::'am ;~~t;,,te :~lan- Esteve na. capital o prefeito Ju_ 1 talheres no Uotel Oriente, ontem doelra das maiores. m, por ora. 
tados os serviççs de construQlio Uo Sl\ntos: - Tr:atando• de lnte- á.s 19,30, tendo tomado parte ele- certo retraimento por parte das 
da Praça. João! Pessoa O do Ma- r"":'es do munlclplo, esteve em mentos destacad0s da sociedade co~radorcs devido á fibra 1118.L 
tadouro Públ!co. pretendendo o Joao Pessoa, 0 prefeito Jullo local._ mesmo assim, vamos ter um 
prefeito inaugura-los ainda oste Santos, conterencl!-ndo com o sr . Estiveram presentes á recepção anão .. _ 
ano. Interventor Federal e Secretário além do homenageado e sua es. _ Teixeira vinha. de céi'taejl6> 

Novas denomlna9ões de ruaa: do Interior. posa, os srs. Juiz de Direito da capara cá, !ruindo paz e concor. 
- Num preito de Justificada ho- O primeiro aniversário da. ad- comarca, dr· Antonio do Couto dla no selo de su,L sociedade. ·!'{•~ 
menagem a vultos que enobrece. ministração atual: - No prôxi- Cartaxo e sra ., Mons. Abdon Pe- em dias de.ste mês, !oi dÕlorosa­
ram, no pa_ssado, o municJpto de mo dia. 7 de a.gosto, completará reira, vigário CapltU!ar. Pe. Joa- mente sobresaltada. por um crime 
Bananeiras, o pretelt.o Jllllo Su.n o primeiro aniversário de sua a.d- qulm de Assis, Pe. José MendOn- dos mais hediondos . Um S." idado 
tos decretou a mudança de nomes m1nlstração, o Prefeito JuJJo San. ça, diretor do Colégio Sale.slano depois de uma ausencla do lar 
de várias artérias da. cidade. São tos. que apre.sentará relatório de Pe. Rollm, Acad. Sablno Guima- de ló dias. ao chegar a casa pe. 
e.stas as noV"'1, denomlnaçõe.s: Al- •ua gestão ao Chefe do Exe- rãe.s. representante do Sr· Pre. gou a mulher, ensopou-à de qtie-
frodo Guimarães. Fellnto Roclul, cutlvo do Estado. !eito Interino; D:· Ferreira Ju• rozene e ateou-lhe togo! A vitl-

------- nior, pr?motor publico; Dr . Ccl- ma com apenas 17 anos iµcom. 

DE CAMPINA GRANDE so Matos e sra., Joaquim Ferrei- pletos morreu depois de 24 bOJ"as 

Rotary Clube - A próxima Assembléia 
Distrital 

ra Souto e sra., João Mendonça de horrososos sofrimentos. dei­
Junior e sra., n,. Aprlglo de Sá xando um filhinho de pouco mala 
~.~ra., D.r. João Jurema._ Dr. de um ano de Idade. 

tlano Cartaxo e sra.. Dr. o criminoso rol reso em fia• 
Deodato Cartaxo rte 8á e sra grante P 

RIO, 2•1 (A . N.) - O cam_ 
peoua~ paulista vem oferecendc, 
"tt mois desoncontrados r.osul .. 
tados e concorrendo com des­
tac:ada atuação os ebd.mu,Jos 1-e~ 
<1uenos clubob, diante dos e11-
guadrões citadinos, como o SÃO 
PAULO, PALMEIRAS e CORIN. 
1'HIANS, quo teem beijado o pO 
clu derrota, diante doti quadros 
•em p,ojeção ou proteção ... -¼in­
du sábado ultimo o SÃO PAULO 
est uvc a pique de sofrer niat3 
um revó, dia!lte do PORTUGUE­
SA OE ESPORTES e só no8 ul­
tilllos minutos conseguiu o tento 
que lhe guru.nbiu o empate , 

CAMPINA GRANDE. 21 (Da 
sucursal d' "A UNIAO") -

aquela data . 
A PROXThtA ASSEIIIBWIA DlS­

(1111,I/.ÍAL 

Dr · José Jurema. Dr. Jooé Ma;~ - A. Prefeitura. Munlci 1 fell 
~urs Bezerra, Dr. Severino Cor. reparos na rodovia. Telx:a-Pa­u:; r~Dr · Antonio lí!õi'êlra. Ju- tos, cuJo trafego e.stá restabeleci A. reunll1o de Rotary Clube de.s­

ta cidade, na qulnta-te,1ra ultima. 
no Grande Hotel, compareceram 
os rotarianos Lino Fernandes, 
Alul.slo Campos, Nestor Do Cou. 
to, Hiatl LeaL João Tavares. Ar­
naldo Albuquerque, Pedro Mt!lo. 
José NouJalm. Raimundo Viana, 
Leonardo Arcoverde, Lima Néto. 
Francisco Brasileiro, Tauc;edo dR 

COntonne Já vem sendo anun. 
ollldQ pela. Imprensa. realizar-se-á. 
nos próxlln0s dias 27 e 28 do cor­
rente, a Assembléia Distrital pro­
movida pelo Rotary Clube, nesta 
cidade. 

rque.s e sra.. Deomldio do e ln! 1 • 

F"i,ram 01:1 seguint-os os ·es1Jl~ 
tudo1, da, outras parttcf u1: < C­
RIN1'HIANS - ó X JUVENTUS 

1: •PALMEIRAS a X ~i::,1'1alho e Tertuliano de Ba.r-

SP~ - O; l:lANTOS - X CO_ 1 Na referida reunião lngresa-

Nela tomarão parte os clube• 
de Recite, João Pessoa, Natal 
Mac~ló, MOIISOró, Garanhun.s, ca~ 
ruam e Campina Grande. 

Cartaxo e sra .. Pedro Bezerra do T;lxelr c ou reparos na rodovia 
Albuqueraue e sra .. José Assis a-Batalhão. Mém disso 
sra., Anbonio Rodrlguos de Ho~ está construindo a de Mlic na­
landa e sra.• Natanael Carvalho ~f"Gerlmu. ve1ha aspiração IO• 
e sra., Clcero Fernandes e sra · Desse serviço _def)ende não 
Manuel Lacerda e sra,., 'l'lmote~ ~;ente O desenvolvimento de 
Pereira e sra., Fel!pe Ncri d" d ;. ~jgua, -coração algodOelrO 
Andrade, Acad . Aldo Mabos de Si\. e e era -. mas o escoamento 
por si. e Pelo Sr. Clovls Mato..• de da safra deste ano. a qual se a!l­
Sá. Antonio Miranda e sra. Pe 1 ~: maior de qu_e se tem not1• 
Vicente de Fl·eltas, João &tist~ 0 um lustro. 

M ERCIAL - l. ram no ROtacy os IIOVOs sócios Lustosa e sra.. Ma.Jor Jal!Ob A POPUiação laborJosa e dlgDa 

VOLEIBOL Protaslo Feuelra e Jeterson Bé­
lo, os quais !eram e.presentados 
pelo direto, do protocolo ar. Alui. 
slo camP011 . 

Esse acontecimento, de grande 
lmportancla para nossa cldadft, 
principalmente para os meios r<>­
tarianos, vem despertando multo 
lnteres.se na sooledade ca.mplnen. 
se. e.sperando-se que a Assemblélo 
Dl•trltal se realize com brilhan­
tismo. 

Fre.ntz, Ohateaubriand Pereira I daU re<;ebcu com extra,9.nllnárla 
Ernesto Lombardi. Ulls.ses Motu · satisfaça.o a lnio.!atlva dá munlcl· 
Franolsco Lustosa O sra Antn • paJldade e, ao mesmo tempo. so 

A putida de voleibol entre o "Astréia" e o 
"Campinense" 

Enaont-rttndo-ic. nclltu cidudo, 
uma ropresc,ntaçio de volelból do 
-camptnense Clube", de <..au, 
plna Grande, o "Clube Aaltréln •· 
convidou a me1m11 i,uru uma pa1r• 
tida amiatoaa, o que teve lu,i:111 

uJl.imo com o "Camph1onsc"i íoi 
a Heguin.tc u coneUtuiçüo ~o 
quadro aetreiano: 
AdJamir, Aluiti-fo, Gonivul, A(Cul. 

nlllr, Guilherme e Aash1 . 

na noite de 1Abado ultimo, com Havondo a dlreçlio do "As 
o pre.wnça de regular publfo,, triia" cedido o eeu cam1>0 d;, 

O embate. que teve luaur na vólei para, o ono.ontro de domln 
quadra do T11mb1,, alcançou &xi_ .ro pela manhl entro o• ooxtO­
to, apresentando aepêctos Lcon1 .. ~os do ºCampinon-ee" 0 do uo0• 
ao• dignos de notA. A auperfo. lê11Io E•tadual", ficou adiada 
rldade do• locais. manlfeotou-.. i,ara domlniro próximo 8 parti­
logo de Inicio, aeatacando•ao • do do vololból do campeonato 
atuação de Adjamtr, Gullhormo Interno aatrelano, entre 08 t, 
e11GenivaJ, ao patclfO que denlin tnee •Renato <R.ibolro" e "Mal'I: 
08 vt.ltantcs :t:Hào e BabA /t,_ l'éalo Moreno". 
ram o.e que mah aparocArant, _ 
a,pezar de8 te ulthno, que vinh• 'PJlEINO DE BASQUETEBOL 

recedido da nomeada Jc ""º"" 
~te arrematador, ter \ançado J6 11 encontrando pratlcaval , 
multa• bola• na réde . 4uadro de bola ao cbto, n d!re. 

O préllo foi cvoncfdo pelo "A•- çAo do eaportea do •Aatr61a" 
tn!Ja• pela aontarem de 2l<'O, "'" aY!aa a todos •• aeus ceatoboll -
taae dt llíx7 e 16xa. tu• que tar, lu,ar hoje, b ID,SO 

~Ili do ,estêto prlnolpal do hora1, um rl1oroeo irelno, 1ol 
•.a.,tt-61&• ulitelll no 1odalloio • dlre~lo do baaqueteboler Gil 
40 p8~i., Taml>t, outl'ot fim••·/ do Gama, atualmente na 1iro.lo 
l,av,nclo ,Ido O dtllomlit,do •Ve• lnt~rlp• 41_ ff~- de basquett. 
t,rçoi" o qu ,r•IJO!r _.i,11lló ol 

' 

O sr. Leonardo Arcoverde. 
usando da palavra foz lntere.s­
ea.ntes comenté.rlos sobre a data 
de 20 de Julho, que lembra a in­
dependenela de Cuba, tond,o sol!, 
oltado uma •alva de palmas para 

A mobilização da in­
dustria textll, etc, 

Na uJtln1a reunião do Conselho 
Dlrelor foi organizad11 n Comls.. 
8Ao de Recepção e Acomoda9áo 
compost11 dos seguintes rotaria: 
l\08: Antonio Cabral. Franolsco 
Brasileiro, presidente o l . 0 secre_ 
tá,Io, respectivamente; OOSI, Nou­
JaJn, Tancredo de Carvalho, Rai­
mundo Vlana e Leonardo Arco. 
verde. 

<Conclusão da 5. • pa.g. > 
do o trabalho notluno . A Co- Restaura~a~o do"- cafe-
mllisão Executiva 'l'extll tom, 1" " 
dentre outras atribuições, a ™! sais paullstas 
~studar as condlç(fes técnlcna e 
do trabalho naa t4br1Cll8 para SA.O PAULO, 24 (A. N.) - o 
poder, quando se fizer nooessá- Secretá.rio da Agr!cU!tura con­
rlo, adotar mêaldaa oa~ de vooou para a próxima terça-telra 
melhorar a, efJoléncla dàs re~- uma. reunião em oeu gabinete 
peotlv&B produções." <1:onstdero a-fim-de tratar <!J. questão da 
fator decisivo pn.ra o acerto e reat11uraollo dóB ca!eeals, plantio 
segurança, dM resotuqões a ·se- de nov06 oateelr06 e asalst.lncla 
rem tomada.5 pola Oom!Ssão técnica a0a catelOUltores. 
l!lxecutlva Textll o fato de es- Posteriormente, a Bsoretâria de 
tar a mesina Vinculada ao MI• Agrloulf:W'a, em teunlõe., de téc­
nllst6rlo do Trabalho, IndUBtt1a nicas oom os l&vradorea em Cam­
e Oomérclo. POdendo, pois, ro- ptnaa e noutros munloipl011 pro­
oebor conata.ntemente .e com ta- dut.orea do l!'.at.ado. provldeoclll.rá 
ollldado as lu211!!1 e, aobretudo 

I 
para que a todoe oe catelOUltorea 

a 01'lerl16',1Ao crlter1011a do ~- aoJam expoatoe oe detaJb05 dlla 
!)~,tlVo. !~•. o eni.ln!lllte mi• ( experteoclaa técnlcaa rea11,,ac1u 
~ ~efl"llM". p~i,, refffl\14 ~r,,. 

nlo Aquino Albuquerque Roro 1. prontl!lcou a cooperar no poost. 
dn .E!,oJ1m. JoSé Don~to Br~ª,."; t'• com o pretelto D;ltlno co.s-
Joaqutm Sobreira Cartal<l> 0 ~ ª · \' 
lon Campos, Cloero Ludg~ro da dl Ao que parece dentro de 60 
Silva, JOAo Alexandre. F Patrl t as, o retendo serv!ç0 será en­
clo de Barros, Emldlo Barbo.si: regue ao p11buco·. 
Lima. Fausto A11ra. Domlclo Ho­
landa. Carlos Paulino. DOurival 
Carvalho. Pedro Machado 
e.Isco Ollvio. Tomé - · Fran.. 
Mélo A to ... vares de 

• n nJo Dutra Sobrinho ~ 
sra.' Serafim Viana Oto 
Norõcs, José AC!Ulno ·de Ãl n _ de 
Ma.rio Coêlho AllSb c en.cai. 
Ernant Fern~nd oêlho. Aoad. 
Manuel de ~ de Queiroz. 
Joaquim Olemen ' 4caçlo Rolhn. 
2a!Tla OOêlho. tlno e José Bl• 

Interpretando 
Pr04entes, 118B. 0 sentimento do. 
Dr. Joll() 11 ram da palavra " 
noaso toro urema, .advogado em 
Couto eart:.Xg ~ Ant.onto do 
Em. se«uida a • d de direito. 
naQ'eado lira eceu. o home. 
eo. • num brllbonte mrprovi-

aa ~ banquete tlveratn lnlo,1c, 

alta Jnlldl'u~ Prolonaa,-a.m at6 
excelente Jazz ao 4iJ!h. do uma 
a. ~ hom.enaa~ foi tranam1t1e1a 

la ~~=~ ol11acle. pe-
,RadJo Ca,I~ Dlfwl6n. 
1~ 1wil!IMO ~vra do 

Pariclade entre as moe­
das nacionais 

RIO, 24 (Polo aéreo) 
Os técnicos buncários dc::tta tu­
pftn) coanontum lCavoravelmonte 
as noticias procedontcs de Was• 
hlngton a respeito do ••tabelo­
cilllento da p11,ldado e1>tre as 
n:ioódag nacionuis e realçam a 
Pos•lbllidade ciuma Imediata va 
lo~iiaçüo do '1 cru11etro" loto qu9 ~:~an1 ?saenta_dne as b~sea ,fa 
d oidem f1nauceiru no num. 

0 
• E .. o valorização autotnàtlrll 

detorminará Profunda altcraçlo 
:

0 
• comporitamento da econoDl~ 

rcionnl que, aewundo eaaea tê-U• 
: 

008

1
1 ora ee eat6 prooesaando tn ... 

ena vamen.te, arraçao aó fraco 
plodor aqtdoltlvo da in-0eda A&• 
tonal. 



l>AZEM A OS llOJ E: u 1,ú~n. ,u-n . Gcn(111io 
Oltvolra 

Qij ll\<'nlnoN: - ,losó C'nrlo is VIA.JANfJ!:ES: 
íillw du tt t·. l ' i co1·0 Cnldn~. ult~ Dt . Antonlli Dlat1: 
ftuu.donnl'io e.lo s ( 'orrciog l' Te • destino n Amonj6 viuJm·1\, l\mn 

:~,l~t~tf~:· ~•~,•t-t~1oü~a~:,~~!-~nc~:º';1:: ~!'~\ 1:;Hl~u:nif1~~:'11~:~i~~~~ ~1o':1~~-
~ilvn : e Pnhunrt, filho do sr . cilindn, o d'r. Autonio l>lns, m, 
~l~ü~5~m~.i~- de Lucenn , 11lU :i âcu 1li t" o <"Om dinica naatn cldndc . 

AH I llcuu·o de bl"evcs dlnt' ~1quul~ 
num not,: - l\l(• rciu, filhu ilu :sLrc <"linko rogre1umrá ,11, 

do s r . Francisco Luiz. ll 11 Oli~ <'<' t1lro de sunlj ntividndoK ontr,~ 
vcirn. fun cio1ull'lo do í'uhí.l'io du nb! 
Rechm(' Mo. e Clnubo, filha do ~r . At·nd . Ruy Pare-Iro t.eltt>: _ 
Ay1·ton d~t Silvn Pot·t;o, gerente Achn •.!l t', ('1" vietn n <! t' tn oidn<le 
~~u~ll;~rn Lis bõu & Cin , dc~tu o nt'ndêmi<'o Ruy Pet·ch·n Lei• 

Si ~~ l;;~~:~·.~o. -;.e.~:;~~::·"n •• ~:: ~;:, :~:~~~~:~•~0? ~;l:-~e .?,!:~~ 

'A UNtAO - 1't.1l'tR-refrn, ~ de Julho i1e 1944 ,, 
tD UCAÇAO 

ORFJMTO LITFlRARIO "Pli:­
R~:TRA DA SI'LVA'" 

A dl torta desta agremlaçAII 
f'OllVldn. LO(los os l)ÓClOS a cont• 
)Q rererc m á sessão extra a re11-
1iv,"-.'!e no dia 26 do corrente 
mi: :<> {l!) 16 Jiorn.s em homenagem 
pe• : uma a.o grande prc!ldente 
.João Prlj,SOO, cm sua séde rri­
·ta l. li. rua Barão do Triunfo. 
, 10 . 

Ne• Lu ,-;r,ssáo aprcsentarAo 
• ·a bRlho• °" .'j()clos João Daru< t 
'3nrl.om, D<Jtnétrlo Toledo. Bod, 
-'"l~'imthal Carlos Veloso e Lulr~ 
..,nrl~, Vlnngre 
- - - - - - -----
\J ~ POLJCJA 

O .,. SR.bino OuarlJ' re..lden. 
~• é. rún Argemlro de SOuM 24, 
t--a1rro do Montepto deu queixa 
á çollela que a 511a gclRc'elra, 
~lt.uad a em rrentE: ti. Escola Ir1. 
dust. rJal. apareceu com furos 
produzidos por peixeira. Igno­
rando o queixoso a ~ utorla do 
!~to 

cnpitnl; Edvnl<lo Cos ta . nluno du S . x. dcvc.-rii rcJZresenr. hoje , 
Es co,l:a Téc nica de ~ Comól'<' hl no Rcciío, onde !\C ineorporuró 
" E ~itnci o P.es~ou''; Jc.> Nl• Ann~_ no~ seus colêgni, de •l'xcuralio e 
tl\ 010_ de Olive ira. 'l'C~idcnt.c ncw• 1 qu e <'fltnJ>õem 8 Cnrnvnnn 1•No 
tu c.1dallc: e Ou1eilio Fc.L·nnndc:; vni" Filho" . • FURTA P " "'"" ,... I\PA DE 
de L~nu_. . crn ixn do Bunuo do1- l<Jn <.: ont1·u-se, nesta cnpitnJ, BORRAOHA 
P l'01Jr ic tur1 os , 111.!:--Lo enpitn-1 . o :U' . Jôsé Lh'a. f:un oion{uiio do O 1,r . c a1 i11-.. 11..J ~, ntana de 
~ As sc~horltas : - Mnl'in dns Bnnc:o do Brnst1 om Putos, quo " P R~l\UO C01:LHO LISBOA'' - Flaçan te d as solenidades de entrega do Jlrêmio "Coê11Jo OUvt lr1l resMen te no Hotel 

1':c,'l'S. filha do s r . Joüo Julião. ,·c iu cm viatn n nmi,:roa dcvcn- Lisbôa", instltuido 1pela ,•lúva. do saudoso pa-rait,ano para prc.miar o melhor a luno do Grupo ••J a phia ". esteve na Delegac ia. 
Bni·bosn. nuxilinr de c C"1 1ué-rc:io do retornnr, nmanhi\

1 
á~ueln c1• &colar de Sabugi que tem aquele nome,, vendo-!;e o dr . Lui1 Silvio Ran1alho, juiz cic direito de Jnvest.1gaçóes e Ca pturas d1~ 

n e:-; tn praça ; lsubcl Olivci rn de dudc . dn.qucla. comlllla, fazendo entrega do prémio . zeNlo que foi furtada a sua 
Brito. tilhn do sr. Antonio J osé VARlAS: --------------- - - --- ---"-- -------- capa d e borracha . lc"50 apó8 
de Bri to, funcion Ario dos Cor- Trnnscurreu . nnto-ontem. ,. A DECADENCIA DO PODE~RIO ALElV1rA-o rer,essar de uma viagem á. Ool-
1·eio~ e T e lét,t1·nf os ; e Dorncs anh•ersl\rio natnltcio dn sru . 1 ana 
l\fnrtin s , filha do s1· . José MaT• Dnurn Filb,rucirns Pimentel , C :!. _ 1 NA°O QUER PAGAR O QUE 
tins , eomcr cinn tc nc s Lu ca1>i tal . p Ô~tl do sr . Joel Pimentel, fhn • REVELADA ElV1r_ 3. FREN"fES DEVE 

A i.;enhora: - J onnitu Butis t.n cion á rio do Societlad~ de Moo. J. A sra. Jc,sefa Berna rdo r esi-
da Cost n, es posa do s r . Jo,io 11ens do Recife. dente é. ruo Fra nc•••o ;Y.anuel. 
J ordiio Mo t·ell'a da Costu, nqui F,\l.,ECIMENTOS: Dº SUPREMO QUARTEL GE- pulso bem para. o norte. os alia- Informados esperam que os ale- no bairro d e J agua rtbe .. deu 
residente . Faleceu , domingo ultimo, nes~ NERAL DAS FORÇAS EX· · dos podem começar a pensar em mães abandonem esses palses, não queixa á policia a legando QU~ 0 

O senhor : - Gená d o Vieira tn ca1>itnl. ú run DesemborgadOT PEDICION'ARIAS ALIADAS -
1 projetos mnls espetaculares . Os sarnente parque o inimigo preci- seu marido terla sido ~~anado 

do Nasci mento, inferior dn F ôr- Souto i\lnior, 200, a s rn Nocmi:l (Por Drew Middleton) - Copy- nerodromos do vale do Pó, por sa desesperada mente das JS dt- pelo sr . Francisco Ca m LSa. na 
ça Polieiul do Estado . Rochu. <' SJ>ô:rn do sr . Jo liê Au- rtght da Inter-Americana) exemplo, colocariam os bombar- visões atualmente ocupando aque_ 1m; orta 11c1a d e Crs 230.00. nu-

• gu ~to Pc rrcira Juguaribc . A ex_ Dias após dia progride a grande delros pesados da RAF e da avia ~ las duas nações, mas t ambém m &. transação que fez com ore -
Srtu . Nildn Bastos ; _ Fcstc tinLll eru fun<'ioná r in do Cou!e- estrategla das Nações Unidns paro. ção americana cm condições de p0rque aquelas posições se tornam , ferido sr . ON 

• a. destruição da Alemanha e seu atacar numerosos tmperiantes cada vez mais tnsustentaveis . \ NADA FOI APURADO C -
jn. hoje. 0 :seu dio nutalicio, e lho Admini ~t.rat;ivo do Estnd º · exército simultaneamente em trêll l centros lndust11als inimigos . Os alem:'1es não pedem esperar I TRA A SENHORITA MARIA 
sr tn · Nilda BnSl os , filho do O seu en tcrrumcnto reali zou- frentes. e com uma rapidez que O progresso da ofensiva aliada igualar o poderio bélico. depois BLANDINA SOARES 
hosso am igo s r . )1i~uel Bnst0s, se, ante•ontem. no Cemlt.ório do há um ano serio dificll de con- · nn Itali n. abriu numerosas pers· de dois anos de destr\rlção sofri · A policia na da apurou con tra 
<: funcionár in de cAtcgorin do " Senho1' da Bôn Sente nça " , d tt.• ceber . peetivas estrateglcn.s . un,n vez I da pelas sun.s industrias. Nem pO• &. Senhorita Maria alandina So-
In st.i tu to de Aposentndori n e ind o O fóretro clo rcsid&nciu 0 nd e A Relschwer . base do T erceiro que 0.5 nlemAes se tenham retira- ! dem esperar igualar a profiotén- ares empregada d a .. Canusaria 
P en sões dos Comerciários. nes tu se efetuou o óbi to • Relch. sofreu uma grave derrotn do para o Vale d.o Pó, a. l ta lla e eia das divisões vetera nas aliadas. Condor " . sendo d est inada de 
cupitul . Pelo motivo n ani ver• - Faleceu. nn tc _ontem, nes• estrategica na Ita.1ia , um sério rc. o Med1terraneo se ttransformarflo depois de três anos de pesadas sendc destltmda de qualquer 
sarionto. que ô e lement o gentil t a cop itu l, ú run "J•'ronciscn Mou .. vés na França e se most ra lmpo· numa Rrea em que os aliados po- perdas . fun da m en to a queixa apresenta­
da socied ade eo ntc r ranen, reccp. ra , J33, n srtn . Lu izn Possidonio tente para deter o nvnnç0 rus.so . derão encurtar a guerra. . Mas. os nazistas ain da acredl· da na Delegacia de Ul d!S tiga-
cionnrá as sun s nn1ig ninhns. de Olivei ra . A extinta cru t io Todas as três frentes esttío cs- O primeiro e mals importante tam em que, manejando com ha . Condor" , sendo destituida de 

NASCIMENTOS: do sr . Antbnl Cnvalcnnti de AI• treitamente ligadas entre si. Tro- movimento estratégico aliado será billdade seus recursos humanos. qua lquer funda mento a. queixa 
Nusceu. no di a 21 -10 correi. • buquc rqu e, foncionú r io aposcn· pas alemãs desttnnda3 no ocldcn• desembarcar na costa merldiônal poderão conter Os aliados no oés· apresen tada na Delegacia de In-

1c, nn Ca:sn ele Cnudc a Mat1..•1· - tnd o dn Imprensa Oficial. te foram de.svindas pn rn a trent~ Fr~ncêsa. Esse ntnque obrjgaria te e no sul, segurar os russ'JS nc vest.1gaçõ s e Capturas. no dia 11 
ni.dude " Fr<! i Mnrti ,, ho'' , u me_ O ~l'U ent or rumenLo ver ifico u• orienta l, a - fim ·dc fnzerem Cace a o inlmJgo a cli~idir nlnda. mn1s n:, leste e obter uma paz negociadn do corren te. çor I racerna Leite. 
r. inu Thc rcsa Lud a . fith u <l o :s r MC. ontem. no Cemi t.l! rio do de_ grande orcn slva deste verão . A 6URS forças e fixaria no sul ns dL PRISÕES 
Leonardo de O llveirn , JH'ú !H' ieL•' nhor da BOa Sentcnço, dct1 tn ..: i- o.mcaçn no oeste reduziu o nume- vi.sões que o inlm.Jgo pudesse pen- ------------ Fórarn pt c~ ->. i,or desor dens 
1,io do •4 Pctit :F'o\. o '', e de suu du<lc . ro de divisões dlsponivels pn1·a a sar em lançar em nuxuto do ma· na via publica. Luiz Per :: ira da 

Combate á inflaçao 
lutn na. Itnlla . Toda a fr ente lnl- 1 rechal Rommel, no norte da Frnn- Em funcionamento no Silva, Ma urlilo Silvestre da Sll­
mJgn, desde os Carpalos ao Ca- çn . , va . Pedro Ants10, Manue1 Fran. 
nal da Mancl1a. encontra-se ngo- 1 Deve-se _ compreender que o es- Uruguai um curso de cisco F llho e Ma nuel Cele,Uno 
rn dentro da órbita. do poderJo t.abelecinifinto de uma cabeça de J dos Santos . T am bem fôram pre-
aéreo anglo-americano . 1 ponte na zona de Marselha. por I técnicos radiológi~os sos por ofensa á moml publiCA. 

NA ROTA DE PARIS exemplo. seria. segplda por uma no baino de Cruz das Armas. 
A invasão da França descmpe• longa e ardua campanhn. Serio MONTEVIDf:U. 24 1 u . P . l - as mulh eres Amella Fonu s d .:>S o Brasil coorde~a O prêço das mercadorias nhou um lmµortan te papel na es· rtiell desembarea1·. mas O avanço Começaram a funcionar. nest? San tos e Mana José dos Santcs 

trategin das potencias ocidentais . contra o Jnterfor te.ria de ser reL I capital. Os cursos têcnico5 rad10• Benev!des 
importadas com O contrôle dos prêços de Mas. desde a consolidação da ca- to contra poderosa reslsteneta ad· logicos com a partici1,açã.o de de_ F'ERIU UM SO LDADO DO 15.o 

beça de paute da Normnnd.Ja, sua versá.ria. lcgndos uruguaios, argentinos t R . l. 
exportação dos Estados Unidos lmportancia 1,a.ssou a ser mais Ma.s o desembarque de qual- l>rMUelros . o Bm.,11 estn re1>1·1·- Foi pn·, o. on•em. T eo!llo Be-

l d Es tá tico. do que est.rnteglcn . Pois os quer força no sul dn. Frnoçu, que ~eu tado 1>clos sr:, . AciehHdu RI ZCJ ro. <\ll tc r d,• fcnwentOb levt s 
W,bSHINGTON - julho - jia. em ,rrande e.'-ca a os - aliados lançaram todas. as suas ela avançasse 2 ou 200 milhas beiro. da Ba h.la. Ca rlos Osoriv di cm um soldado do ló." R t. 

(IN'!'ER-AMERICANAJ - - tados Unidos e da Europa para Corças no oeste, e o problema não para~ lnterior. seria a penas uma Porto Alegre; Hugoilno And rnd, PR.E.SO u;-.1 BATl:JJOR DE 
como parte de sua luta contr a a maior porte d OO ~rodutos es. é mais saber como e onde eles dlversuo pa ra a t rair n aLen c,;.à o el e Santana do Ll\'rame.nto o CARTEIRAS 
a inflação o B ra sll tem adota- .;enclais á Stta 1ndu5 ria . Conse_ atacarão, mas do que muneirn das divisões gernmnlcas no :m! . ministro dn Saáde Pt1blic>-1 du A pahc.ia l'm celh•, di h.gcitci, •• 
do vigorosà s medidas çaTa coor. q\1entem en te. ~ossos t sup[~t~~~ pretendem exptornr sua cúbeça de un idades que poderiam ser cnvt~ Uruguai. Luet Ma Ll inuctu. 1>ro. prendeu. on te lll o pPrlgO,),() l)a .. 
denar o :--:eu conb·ole de preços tos foraf r3r ;m~ e t:anspor ponte . do.s como reforço para a princt- Jl UllOlOU \l discurso de mougura- Ledor ele ca r tc1rru-. J oac1mm t\·Jn • 
d.e mercadorias importadas com prlns dif1 cu a ~~ã; da tndus: Desde tempos imcmOl'ht.is n zo- pa i frente cte batalhn. no norte . çáo <los cursvs riano do Rê!!O 
o controle dos preço~ de expor- tes e pe .ª eonvá cxi ências d a na de Parl.s tem sido palc...; de Hâ , porém, outros movimC'nto-. 
tação d <>.:,. Esta dos t.Jmdos, decla_ tTjo. ~mei lcana 5 • g grandes batalhas. nas qual:; se de~ est ratégicos a serem adotad{;s J>e. 
rou o dr. Mariano J . M . Ferraz. sl\!l'Ul . ·e os e O custo cte vi- cidiram os destinos da França. e los aliados no Medi terrancu . A 
assisten te esp ecial do sr. João Os PJ ~aram · ra idamente frequentemente da. Europa . O rugo8lavia é um pa ís onde os a le · 
All,: rto. coordena dor d a ~obHI- ~a d!º 0°1~niclo do fuer.ra em exército alemão no oéste lut nr.\ míLes. cnso não possam ser dcrro• 
zaçao F.rnnomic? do Brasd . . e e;

9 
De acõrdo com uina es. para coMervar Pnrls como não Lndos em massa. serão derro Lado, 

Jh efc do escr itorlo de conttole ~tJsi:.tca O cus to médio de mm com nenhuma outra posição cm pequenos grupas. 

ABALADO O MORAL ODS 
ALEMAES NA NORMANDIA de preços d e produtos trnpoterta- vida subiu cerca de 80º1º desde a oéstc d.o Reno. Nos vales do ~.rrês divisões aliadas na lugos­

dos. oue chegou recentemen a Sena e do Loire. a Relschwcr la Yia, equipadas com as arma5 
Was hington pa ra confer~nciar 19~~

0 
entanto. estamos con1ba- poderã ser finalmente obrignda a mais modernas. poderiam fazer 

com ns a utoridades a mericanas tendo a tcndencla. lnflaclonlsta luta r e ficar dcstroQndn . cm alguns meses o que ui. forças V . f- - - 1 
a respeito r!e a perfeiçoamento . tor!os os recursos ao nosso o DESGASTE DO POTENCIAL do marechal T ito vêm tentando artos O 1c1a1s e so dados nazistas, 
dos regula men tos de preço de ·f:i'lce E.\tamos vendendo bo- HUMANO OERMANICO realizar hã vt\rio.s anos • • • d b 
P,Xpor tac;ão e lmi,orta ção . • us de . guerra e cobrando lm- Em todas as discussões das trê> AnLes de pensar nas conLra -mc- prtstoneiros os ritanicos, reconheçeram 

A cooperação . entre o Brasil e ~ost.os sobre 08 lucros extrnordL frentes, a posição do potencial didas ininúgns, nsideremos sua. 
cs Es t.ados unidos no cont role narlos além do controle direto humano ge,manlco é da ml\xhnu posição na Russln . que a guerra estava perdida - Atrocidades 
dos p reço; de exp0rdtaçíio ; lffi-1 dos p;eços . A extensão do con- imJJOrlancla . Nos primeiros 12 Depois de t rês anos de lULn, os prat-,cadas pelas o,-v,-so~es ss 
J ort.açéo faz pa rte .<>5 ~ orço; trÕle dos preços nos produtos dJns a pós n ln Ynsl\o. ns unldudcs a.lcmàes admitem que os russos 
Inter- a mericanos pai ~ p10~cge Importados. nos recentes mêses, 1 anglo-• mcrienn .. matarnm. cup- tvm uma superioridade de pelo Esp4c,·al DOr R1'char·d Me MILLAN 
os con:,umidores cont r ~\ a e e~a - é uma Importante medida de tu raram ou fcr lrnm cerco de nwnos 2 contra l. em Lf•dn e 1 ~ 
ção exage rada do custo d e ; 1 65 nosso programa. anti-flaclonár to. 15. 000 soldado.s germnntcos. Essa qualquer cspeelc . de t.-quipamcntu ,corre~pon ctente <i:1 UN"ITED PR.ESS i 
De acórdo com esta polll

1
lc · do • .. Antes da. publicação de limite cifra t,· tnsignilicantc ao Indo dns bélico. ao passo que o cstabeleel· f" OMANDO 00 1 • EXERCI l d • , , 

Estados Un.Jd os estão ap tcan dos p.reQOS a soda caustica. perdas esmrigadoras Jntllugidns monto de base • n.crcRs a merlcnnns \ · ,4 • rn f\ll'tn 111 n o~ ·ª' or.\vel a os 
o limite d oméstico dos pr!ç~s po~ exempl~, era veP.d tdn. n 20 pelo gen <;rnl Sir Ho.rold Alc:mn• na R ussin da:á ás Corç~ russas Tº BR"'TTA Nl CO NJ-\ :r?R· , bNL'- C' tH~1f\rn .:lo d~ lutn 
nos produtos exporta do1t~o 

8 
s cruzeiros o qullo no mercado brn- der aos LO.u e 14. " exê1·cltios gcr - nlg11mn cowm dr que ohui nuuL·t\ ~i .'\ N D IA - 4 - . Os rumorr.:s ct~ . A:- <li -.: isõe, s.,c:; ..,A o co ·111~ ... 1e1 . 

outras Américas, permncrescim~ sllelro . Agora com o limite dos manlcos, mos i&So é alndn. uma dlspuzornm a nt es n coopcrnçf10 r~bC\hão no ... Re1ch p r()duzu-srn \ 3g~rn c_omo •· Wo ftcn S huti,s. 
penas um reduzido . . da ex preços passou a ser vendida n 3 cont.rlbuiçtw pa ro. o objetivo gc- ele wna moderna for9n n~rea cs r 1m u ndo e1c 1to nas tropa~ m,_ ta .frl s..,h- 1\ vidas a tn;'-dOS s!\o 
PaJ'A. cobriiJ as d esp esas - --ruzekos O qulio. Entanto, esse rnJ . traLCgian ~ls tas drs tacada<.: na lu1n 1u, rormndo .. pr, r l'lem,,.nt rta a n t i. 
t,orLaçáo . i,reço reduzido é suficlentc para o êxito do genera l Aloxa nder Os russos não cspr mm nux11to Normnt1dln ru. .. Ah n tztnf i ·· ~ "SC"hut '

1
lt ·~ln ~tt.t " Sõ.o C.'- -

0 Brasil seguucto d ecla rou _0 dar o que acreditamos ser umn. 11"' Ita Ua tem contdbutdo pode· nuUtur direto. O que eles que• fortnadn.s d e JOHns rchu·1c.mn®" ~r~ d nv•nto ' 1'' P ' o\ ttc ru n <tun -­
D r Ma riano F e rraz. es tabeJc . margem\razoavel d e lucro ao im. ro ·o.mente pnrn nproxhn nr n hO· rcm e uma pressúo cndil vei imm>r e mcumbtdo<s de m tundtr i ' 11,, :- l tocln.., n~ n t ·te· ' ~ il ,pu· "-C 
ceu o 1tm1te de pr ~ 06 e O con- •ortador . O mesmo se pod~ dl - ro da derrota final gernm nica dos nhaclo:i- no véslc, a · tlm. dl' IH\" l~tn~. extrrnn m ~Jna :-. d\.· IH·~ nottc,a \h Fr rnçn nines 
trole da d ls t ribuiça o de nume- eer a respeito de outros p,tod.U- o Quint.o e O ott.a\'o Exérr lt.<X; Ju a t ra ir a att'n1;4,o das reser\' a,._. nba lnnen to . dn ntual ra.st! d ,\ lu ta . ~lemm . 
1·osa\ mercador io.s Importadas, ;os importados colocados so~{e o deram conta cl~ umns sois dh 1- gunrctadn.s peLt) E."tncto Mnior Ale-- Um of1ctal b1 itameo .1~\ te r ro_ o., ~ .-f' mo,tnl ' ~1.m t\l'l'OQ' A. n. 

• 3 _r im-de lmpediJ• que os especu- '!Ontrole dos preços no Bro:x ·
0
~c roc.s . .E' provaYrl que nntt!s do m!lo pnru a. lu tn no teste . p,ou Ct'nten :-. df' pr\>onP,io.-, nn- tes Q\tru,a o ""Pri ·tor, \ào ti. t o 

la dor~ tlrent proveito d & 
0
T,5;::- a oõrdo com <>;>,.dpr~~ ~~'> ~e.S: ttm dn. cnmpnnhn mais out.ras sei., ~ nlemâes ní\o podcrfio ndo- z.\i:..t& ct1ariamN~tc• Di~c O m, b.. ru Ud"' c-oinnrov"' - 11" GrérlRº 

gez do t.empo de guerra, e • e,ação dos Esw. tos ln~ent.e ' umn tenhnm sido dcsmnntelndns . lar contra-nwdtdm. qul' ('i l\i.:gurm n\ o <!ue um ficlal do "~"= .... tt o falav:lJn (1 rs lc-nho,~m~n te sobre 
do p1·~ exagerados. . 

0 
no ~ntando--~ n a urovcl nrf\ co , Da.s ,.rõs frontes, R 1Lullnnn ó n a t'limmn.r umn !:io cabeça de pon- a.lrumo l"Om a uuuor1a do · sol- tl G râ Brrt .. u1hn ma.s ho1~ tu - ' 

o 11mJtc de prc70s. ba.~cadmo.is J)Oree~tagem ~~~!s. et~·· . - que promete mature~ oonquis ta:-. l~ l'lL'>Sn . E ' de11111.Slado tn.rdt• pnra clatl0&•r~uu l:L'ls, r<'oonht- tu Que do c-~tá mud'.\do A \ OI ctÕ,$ ca . 
cncito d e d esembar que 

1 
brir f eguros. r t.errlturlni.6 . Enquanto o t lnnco isso . O problr mu do momem 1.1 o a 1f1~ ª cbtá P<'r ctt<la ' 'Jltíto., nh ões e o \ll)rur trtmt 11do das 

unn quunt.fo. ro,:roadvel ~r~s~ --- esquerdo do exercito se movlmeu_ como O supi-em . .> comu.nclo inun1- "~ a d~; un_l que h r\ \ la UI hc·nb~,._ n liad l '.l.. em J'\'1rmon1a 
cro par o. o importa or, rodu , ,. j tn no enco lQO do lnhn lgo cm ro- go podel"l\ reunir forças .sun i<'n t- r ir C' ,;; l•nsocs on t n · o C' '<Cl' · rom o fragor do."' c..·1rr\>.. blmd -
belec tdo para ma is .~.'.'..~ P polpÕ Maeapá tem luz e1etr ca tlmda , o gonerru AlexnDdor clrve temente podcr,,sas PUl'O c,,nter "" ~•lo " 0 pnrltdo •• ulj:unc ,leit s do. r m marcho • on;orcrnm · 
tos , como soda ca,u.:, .. rolluu de e.star em cc,ndtcõcs de n qualquer amençns do oést.t, e do IC!ite. e for- dli't m que ~ /HURts R<"On t('0-1- os or;ulhc,o ·•filhos dt! Hitler ·· 
d e madeiro. la minas ªuos e letri- A ,,

4 
lA N > _ Desde nh.:>monto lança r a tn lmlgo pa ra nHH' uma liuhn ;\t n u'éb do sopé 1~1rnt no 111 rrlo r da AlNna a l n~ pontu qur qwrndo era m c-11-

aço. cano.-, de ~:r~. out.rOb s r tl- ~AC~in;o"' que ~{a~o.p(\ cxpc• lc~te, lsola1~do as dtvtsõr~ tninll · d.Os Alpe..~ pnrn sl• opol' tt.Ob cxt r• ~~\"rt~r~isim t' principio •1 1·tn. qmr :d()!. por um ot lr lQl doi!- s -
e~, a ro.1ne. coa lnd u;tr la bras l. m:uço t2' rorto dn Uumhtt1.. gfls do noi te da.Ili que so ori.uon• ullos dr Alexamlt\r lltn ° \º e l0Qll{' r nt.rr nu. p ,, zt• um de 11 r oulrO de L9 
gos e~enc1a1s à \ rhmmta o con lt t.alnçl\o provi- Lrn.m no sul. POSSfVEL o AB ANDONO o_, A te;, t" P ~nwnto..'- h e1:.,, n t-Ht1Pt nn~ · mt.10 rm melo de u m 
leíra ento dCb. ção eletrlco. · A m u~~r l\ gn.solina, Nfto ob.st.n ntc, o gonN1d Alo-• OfU:ClA l j:or llll\ ' <.lo que nun ct\ ~r rhw·o 1..-0ll\ u l:;o. Ind icaram que 

.,. Antes rlo es t.abe~~ í:ecla.rou O sorta d~t~dA brevemente p0r xa11dcr ulnda nl\o e.::,:W. SO.tl!$felto Acreditrun os ob:;enadore.1 qu"' oinn P\ldetH<.' que o~ nom l"'ns ·•._e a. Wlfl'R"'atn t. m Sf'r npr iSton • 
se üm tte de preço t.05 bra.sile troo será 5~ com tr~ possantes com 06 ex1los alcançados 110 mês a evn<·uaçAo da Or<"~m e ela Nu• i~c /llllt"r m11 ndou para Oi-o linho. d , poi:; o.-i bOmba rdtlos e cn.• 
dr . Ferraz. mui ext.ra ordtnA- urna . nn 0100 cru. forn <X:c.ndo passa.do . Pob, embora tenha cou_ rucgu e a un1c so lu('no parn o ~llun.1.nl ~. C<'!1,l t>r ecnd m o . ua n houcios rrnm algo d rmo.sJado 
n~rediw.ram que a 

1
: 08 re~ul- 01oto1Cti a la >er.nlancnl-O !egttlclo dcst rnJr a lguimu, unlcUt- problema dt> pol~1w1ul hum1u 10 do ·7e1n ~ ,~ ~111 Jl r n d mcl J!-- (a . J).1 ro .. r u, ntr, c,.c; .. . HoJr ':)()_ 

ria edlevtu;ão d ~ J :,.:::;.~os cobru . 1uz 
1
c den':,~

3 
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'::',,oape ~ c r ... ..iu"ões impo&ta& Cua1d1: 0~1•• M•-"'º · e bem adla.n· Alexande.r plan P.Ja t r@,YuT u bat.a· resen' éft ra.tc11l lJ \IP J>Od.Pl'la ~ •tln111 pontn \l"rt4'1p o u i., "-' '"'"1 1tl Utlf' p"'mt.,. ,, ,_. • ' '"o . . 
~ ~ çu, .. u d .. ,, &,- Ih n l l d Pó ser usada. em quolquer lrtult on• 1 t' sc1·cn, le'ldQ·• l>t"I. t· s r mp ,111t"nfar.. r1f" prl6Jon etros. 
com o controle dos p ieços co - dQs v6.o os .serviç06 de col1bt ru.. .ª na no va t" 

0 · de 3 ~m~J to.:. ~ m..1to! . pelo~ ofk-lnis e óUb-O!itm\a que Ou •ron MrUU11 UCO.do prosesos 
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Estabeleci,da uma cabeça de Ponte ao oeste do Rio Orne 
:jq- -----.-------------

Liil!Pª de
1
alde111aCes a ~:C!~!!..f.~!Mar./!i~~~f.1!.!!!.!;J. ~~?º~2!t 

reglao Su _ e aen Rafael de Holanda, poucos dias antes de seu falecimento os«:-::'.;'1.:t~:~,:0

0
re;!:!~e':~ 

A emissora de Berlim anunciou o desembarque 
de poderosos contingentes aliad.os nas praias 
ao norte de Caen 

Rcoc.evt-lt .- o ;:e:uu-u l Charle; 
Jc Gaulle, · nos f. l-Ldos Unldos, 
N>llU1.i Lu l:ra.m, se.m du~·ida. ino­
livo de gr-.. n!le • U.iaçáo para 
o munao. A declà1':lçáo do l'rc ­
cldent2 Roo.ieveH liga •fe de al­
,rama m:melra á delieoda obr:. 
prepar.1 tórla reaUzada .. ate:ao,·­
ment.e cm l,ondres, Qt.le a._. ,i)u FRENTE DO ORNE, 24-I Por ci'l.o desse.s ultlmo.s dias? Ou te. ,e Ju, ltflca plenamente. 

Docn Ca mpbeU, dn "Reu- ria, finalmente encontrado n Como se sabe. o gov~i-no brl 
ters ") _ Um oflcla·l do Q . o. moote no campo de batalha o. i,uúco deseJnvn. JÍI há algllin 
<lo general ·~u-• Mille Demphey QU> tantas vezes escapou por um tempo. re<><1nheoer e govérno 
declarou.se 1:a noite de ontem: triz? provisório f'ra.neês como a·uto-
" ConseguL"TIOS, agotn. umn cab~. TNVARIAVEIS AS POSE. ridade civil na França. Já em 
çn de ponte de outro Indo <lo Çô~ ,.uiiilt"!líll~ maJo último êsse pensa.menlo 
Ome, eotn 10 mllhns de largu- SUP'FlEMO Q , G. ALL'.. V"Mil.llM~!!M fc,I expresso pelo o,r, Anthony 
rn. por 4 de profl\ndtdad~. Llm. DO. 24 fU · P · > Text~ Edcn, ao declarar no Parbmen--
pame;, 0.'> o.rrrdor<ll! m ~rldlonnts do o·,:,munlcRdo dest:, manhã' to que o Comité de Libert3<io 
êe Oaen e obtivemos um espaço " Ifouve encontros locais ao sul Nacional con,,tituia a aLtorida-
ndc,qundo pnra cclocar um cer to do rio Seun, área no norte do ~;jjij,íl! de com a quàl terlamus de es-
numero de pontes através do Esquay e ao sul de Mo.ltot. N<:6- tabelecer relaçõe,, n:,. FranN 
nrnc. Pensamos haver mo,to sas poslçõES avançadas de van- m,ert.ada. Não nos ca'be n egor 
num numero grande de alemães &UBrda permaneceram sub.stan. que a. r-ecusa de Roosevelt em 
e fizemos muitos prisioneiros. clalmel)•,e lnvarlavels . nomea:r um representante p3ra 
Nãc, há duvida. que renlli amos O slst<>ma Inimigo de abaSt.ecl. r.,~bo!Ar conveJ:<".,a.çóe, com De 
qual uer coisa com o ntaoue mento e aeródromos ao nordés.. • .As Ga.une, durante a s.na última 
pelo Jéste do Orne, o que não te de Paris [ornm atacados por t "', t: visita. a Londres. cansou um 
poderlamos ~r conseguido por nos,;a aviação durante o dla de .._.. • J ' , · certo desapontamento. Se os 
melo de um pequeno átaque ar- on~em . Foi tambem prestado 1,, ... "'...• • ' ' • • meioS brll.:lnicos ~': retn!= 
t"eme.ssa.do pelo sul. Perdemos anxtllo direto ás forças da Nor( " ~. • 1 ' •" • ., então .foi porqu,, nao lhes mie-
um pequeno numero de •tanks" mandln . OS bombarde\r0s mé-1 · $ ~% t I i . .., , .-escava outra coi"'1 senão ag'l!ar-
o multo reduzido numero da trL dlos atacaram, ~a ponte rer - ~h-.:.:A.:..J. • dar uma oJ)Ortunl,Jade mais !•-
pulncão". rovlãria ao noite do rio sena, vor.nvel que viesse ampliar am- ,. 
ONDE ESTARA' ROMMEL? em Mlrvllle e linhas férreas no O lntervento~ Ruy Carneiro tem, nos braços. uma. das crianças ,prcmladns no 1·ecentc con. da mais a. unidade do bloco a-

LONURES. 24 cu. P . , _ sudoéste de Rouen que atraves. ou::-so de robui,tez r" 3llzado nesta capital. liado. A ansiedade públl ~a .• eu-
Uma lnformacào curiosa chego snm o rio Llsle em Segulgny. e J{IO, 22 _ (Pelo Aéreo) - Na que expressou o pensamento do LeHg~nola. Saúde e cultura . Ale· tretanto, ná<> se ma~fc,f,- ape­
au-avés da rndio alemã: "De que que cru1.am o rio Charentane. revista " O Momento" saiu ! saudoso homem de Imprensa: l grla dB viver e fé~ (uturo. tudo nas quanto a. um acordo anglo-
o gen~r~• sem> Dietrtcn nssumh.: Outros objetivos da aviação to. uma notn a respeito da assisten- " O proolema lmmano no Bm.. l.s.so vem da lnfnnc.a. racional. rrancê,:, mas sobretudo no to-
o comando das tropas biindad~ ram os depósltOs de combustl. ela dllda pelo interventor Ruy sJI t! o mais grave de todos os mente educada e ru_norosru_nente cante " um acôl'do franzo_:ame­
na Nol'mandla. Ora. no que "" veis nas fl orestas de Connches Carneiro ás crianças paraibanas. nossos pr.:blemas; está na rnlz preparada para n, vida. Nao h á rica.no, que viria consolldar to-
"'1tia. esse comando estava. at~ e o pateo ferroviário de mano. ta pand um cllchê em que se dOs nossos grandes males sociais 

I 
h :>mem sadio einergico de umn ta IJnente " alia.nç:. ociaental. 

agora_ em mão~ de, marecha.; bras perto de Montfort. R egls- ~ ;• Excl~ entre a t1etlzada. por O econômicos, no cerne de n~sa.s meninice miserável; não olham A politica. americana. penua­
f!om:mel, 0 mais (Popular dos traram-se Impactos direto~ po.r ocasião de ~m concurso infantil. 17!1Wlfestaçõe.s esplrltunls e polltl-1 limpidamente a. vida os que cho- ncceu Imprecisa. 

0 
obsc. ura atô 

generais alemães e considerado nossos caças bOmbardelros , l\O reallzncl'.> no Departamento âe cas. raram de fome em peque"1:'0S- O 'file R,0oscvelt se en conh·asse 
o rnnior técnico naztst,a na guer. ai·co duplo da estrada de roda. Sa.úde Publica. Sub-nutrida, açoitada' por mo- problema drus novas g':raçoes é i. face a face com De G "une. O 
ra. de •. tanks" . A noticia que a. gero sobre o rio Orne em Cou. O comentartos são de Sarah lestla., tropicais. sem assistência primeira e unlca soluçao do pro- govêrpo brltanico sempre rcro-
nuncin e. nomeação do generl\l lances, Mar~ues e foram l11splrad0S pelo médica, sem Instrução, a nossa biorna humano no Brasil. Com- r.heceu a necessida.de aê35e er, -
Oietrlch. um do,; majs antigos Outros caçns bombo.rdelros do Jorn~llstn Rafael de Holanda, gente do inte1ior teria motivos I p1·cende·o o Interventor Ruy Car. ~.ontro e 'Jll'OCW·oa conto,:nar a 
e leais colaboradores de Hitler .,erviço de patrulha uo vale ln. quando ainda doente pa Enfer• para. chamar madrasta a civill· nt\ro o governante moço Que está espera por m eio de acordo a 
que já r.articlpou _no famoso _le. ferlor do Loire oaus':'ram cortes maria, da Imprensa do H .P .s . Z'-Ç!lo que n ouL(os povos dá feUcitando a nobre terra paraíba- ,·e,,peito da administrn-~ão civil 
v~nLe dn cervtjaria tt~ Mumci,, 1,as llnbas ferrovlá.rias em ~ª: :IO Rio . obundancfa. saúde, felicidade, 1 na . E nesta rotogrnrta entre as nos tcrritórieg o_enpados. A1lôr­
nuo el<l)llca o qur- é fe11,o nc, ex. rlo.s po~t.os e danos em numeio Nl!o qulz RaCnel desaparecer alegria de vivei' . Entretanto pam 

1
e,.•nnças premiadas no c:incurso do s~.melhnnte e o que a<:ab:i 

com_!lllc!ame da .. Afrika.K01:p~"-
1 

so3 vagoes _de carga e Jocomotl. sem se voitâl', mais uma vez. ca - realizar.se a clvillznçíl.o pl'ecl~n de robustez em J oão Pessoa, é de so realizar ....-ntre ? governo 
T eria o marechal Rommel sido vas . Na noite <;1e ontem~ os bom- rlnhosamente, para O sua Parai- do homem . Precisa dn força con- • be1:, de ver que o seu t~abal!'o a.meric:rno e o general De Gaul­
ellmlnado. tambem, na depura, , (Concluo na 2

• ong.) ba e para O seu amigo lnterven· ciente d0S musculos Uéls ,\ inte- 1 frt,tl!lca esplendidamente em be. le. Tr.,ta·Sll de ,m, r ec;,uheoi • 

Graves i11dicios de 
fraqueza do Reich 

tor Ruy carneino . iig6nctn ; da mAo que semêla ;_ do lcza. saúde o alegria para ~ ga.: mc13to :J., fa t ': ~ a utoriiJ:>de do 
Els o artigo de Sarah Marques cérebro que planeja . Força e ln- ,•otos do belo Estado nordesimo. governo provisório r.-ar=s e o 

A SITUA~ÃO DA ALEMANHA 
----------01, 

n.,cô1·do l'ecem-estl.belec i.tlo Col 
expreS=""a.mente b a.se a d o em 
'"11osteriores relaç-ões com as a,u­
!.t:cidn iles fr,u,~~=:is .. . 

Areim termina um ca,pltulo 
de an!!ieda,de:s n::>r vezes peno ... 
sas. Deverno-s :L...~in:t.lar t.ambém 
4u.~ o Pres idente Roosev\!lt t.or­
nou a.indn.. m'.lis precisa. a aut:o­
rldnde el e Ei!"~n.how::!r nu Fra.t\• 
ça.. O~ rrancê_es. como se. f'l!>e, 
ha via,m opostos fortt!". obJeQ~<i 
ú primitiva. formula. se,;1mdu a 
qual :i.. a,n k •r ida.de civ il frac r ! ­
"ª a.girfa s ob e supen•isão do 
Comandante em Chefe doa 
Exeroitoo afü,dos". De aci>roo 
(lOJn os próprios termos d:1 sua 
~eclaraçã.,,, o Presidente Roose­
,:elt. parece sugerir agora que a 
a utoridade do m esmo Coman­
da.ntc Suprem.o dever:i ser estri­
tamente mmtar, embora. pos­
,-umdo algi>us i>odcres comple­
tamente, que dirão sobretudo 
resttt"'it ".) á. verifica,('âo de con ... 
d.\QÕes _para. o e.'ltabel emmer-to 
do um govê-n10 c ivil, o que. aliás, 
cm ú lt ima. análif..e, a.inda é um 
poder <Je ordem mililat . Em ~u­
ma. 1:odemos declarar que "-" 

Mensagem do "premier" Churchill aos 
homens da RAF - Novos ataques contra 
Berlim e ~loesti 

NÃO PAJ:::0 
sEis Hitler nomeará novos chefes para 

!E~t.~~~~~~ii:t:n~ os principais postos do Exercito PLOESTI BOMBARDEADA 
LONDRES, 24 <U . P. l 

A emissora de Moscou anunciou 
Que mãqu!nas, com ba.qe nn I t:i .. 
lia, voando escoltadas por caças 
atacaram as Instalações lnimi. 
gas. 8ombardear"°' a eegtão 
petl'.oll!era de Ploestl. deman­
dando, em seguida aoc. aeródro. 
lllOS nazistas . Acrescentou a d!. 
fusora moscovita que, pelos me .. 
nos. 41 aviões nn2istas fooam 
derrubados, no curso doo com,. 
bates aéreos, e seis locomC'tivns 
dest.ruldat. Qs depósll,0S de C.'lr. 
burnnte e outtas instalações fo­
r1<m Incendiadas. 5 máquinas 
notte..amerlcanaa foi:am ll~rdL 
das". 
BfJRLIM 4,TACADA 

LONDRE!l, 24 <Reutarsl -
O Mlnlstérlo do Ar Informa. que 
r011am utaca<los na noite de on. 
tem &iel e Berllm e Objetivos 
no l!ihur . Perderam..i;e seis avl. 
lles britnnlcos em fodas as ope­
rlll)6es. Quanto aos aviões nor. 
te.americanos os seus obJebl>'os 
foram ns eatradas de !erro da 
.f'l'll,uÇa, tendo sido destlluldos 
U8 can-08' de carp:a e sendo cor. 
tadas aa Unhas férr.eas de cin.. 
COUlta. J)Olllce diferentes 
AVtsOS As POPULAÇOES 

LONDBES, 24 •U. P.1 -
1d emitsoras alemãs Cll~ão trans­
mlündo avlat,js u populações, no 
unudo de qllC tomem pr~~u. 
ç61;s para evitar a &@o doaf a. 
vlõ!'4 IDlmJios. 
_LONDRES, 24 <fteutus) -

O pl'lmelro mlnlstro Ohur­
chlU, dlrlglndC-ae aoa bo. 
m,..na da RAP na frente da 
Normandia dleae: "l!;at:lo apar. 
recendo graves lildloiOs da fra. 
que1a da AlemanhO,, lilllfes lllnala 
lndlcaw o estado de Perturba. 
çáo e nAo se pode o1revor a ex. 
tensão que terâ • . Eat.u pala. 
n-a,, toram transmitidas pelo 
corre,;pondente de guerra da. 
":aetlters" Junto â .RAP, na Nor. 
111andfa, sr. Montague Taylor, 
ein eeu despacho na noite de 
ontem. O sr. ChurchUI disse a­
~;.: •J!lles estão se tuzllando 
ell~I. Tal\'ez que esta luta ln­

'.l)OUIII chegar ao fim, 
$fites do Que estamos au­
, a prevê-lo". 
008 :SOMBAROEIROS 
os 

KA, 2' (11, p; 

Poderosas formações de b01nbar. 
deiros pesados alladC6 atacaram 
os aeródromos da F rança e ,1on. 
centrações de tropas no sul da 
lugoslavla vias. portos e Insta­
lações portuárias no porte da 
Itnlla . 

forças russas, brltanlcas e amerl. 
canas estejam em Berllm e 'Jlo­
kiO". 

O sennd-or declarou que os rus. 
sos esblrão em Berlim "em me. 
nos de GO dlns" . 

A DNB anuncia que morreram em 
• consequencia do atentado contra o 

"Fuehrer" o coronel Gunthetr Kerten e o 
major-general Reine Brandt 

il" ONDRES. 24 (U, P. 1 - Sabe. 
'L se que Hit ler deverá pre. 
nidlr, amanhã, uma reunião de 

PATRIMONIO DO ESTADO • alto comando das forças arma .. ... ....,...,..,....,.,....,...,...,..,. .. ,......,...,...,,__..,. .... ,_...,,,,,,,...,== das, em que deverão s~r n1>mea. 

d.mte sueco em Berlim, este do 
jornal "'1'idnengen•· . Contn ele 
que n torça da explosll.o nrr a.11-
cou as c&:ças de Hitler e de ou. 
tros cclaborndores que como e!€ 

:JOAO PESSOA - 'L'erçll-feira, 25 de julho d,e i944 

Rigoroso treino das Forças 
E1pediciona1ias na ltalia 

Declarações do tenente-general Caroll Peelt, 
ofiáal no~te-ameiieano adido ao comando 
da FEB - "B.om material para. a luta" -
Marcha diária de 25 kms. 

DOMA. 24 (U, P. / - O tenen- lll!US ab.,.teclmentos dO Brasil. 
.'\, te-general Caroll Peek, otl. MENSAGEM D0 l!lX-EMBAI· 
clal norte-americano para OMUn• 1 XADOR BRI'llANICO SIR 
toa Olvlll adido às Foroaa Expe- NOEL CilHAR.LEB 
cUcwnárlaa Braallelra., Junta. ROMA. 24 CU. P.) - Foi 
mente com mali oito otlolala dl anunciado que alr Noel Charles, 
ligação, declarqu â lmprenaa que preaentemente membro cio oon­
delde a chegada as tropa.a bra.al- aelho Aaaesaor Aliado • e, ante­
lO!raa estão empenhadaa em r1, rtormente. embaixador brltan1co 
11010,0 trelho de combate e d(lo. junto ao Govêrno Brasllelro, dl. 
dtarlamente, pelo menca 25 qul- rlglu uma menaaaem ao majOr 
lometr01 de marcha. general JoAo Batista Ma.acare• 

nha.s de Morala, comandante da8 
O Jal, Peek comentou com en- tropu braalleltaa na ItaUa. no~ 

hl8lumo o uplrlto e a vlv~lda.. seguinte. termoa, •<como amt110 
de d"' brullelros e dlaae: Ele.s 8tncero e admirador do BraalJ. eu 
são Oil eoldadoa q~ mala can~ apreaenoo 118 mlnhu bõa.a vtndaa 
OOlD entu.llaamo e marcham• OeD• a v~ e tla VOIIIII bravas tropaá 
t&nl'ente, elOI e.tio demonatrandQ que ae encontram neste teatro de 
ser bOm material P&l'II a Ma. guerra. Vieste. Juntar-voa As ti• 

o Pl- Peeli: tllmllem 1ucl1cou lelraa aliadas para aaaesurar a li. 
que a torça bl'Nllelra vlaJou em bertaOlo do mundO. Eu envio aa 
nóvtos próprios • co111e111 01 pra• mlnhaa oonrratUlaçõea ao 'VOUO 
toa da. OOllnba OOBO•,marlqana. Jt'lllÍ'de povo e ao eeu Ut11tre Pre­
embora. lhee 111Ja mlnlail'lde o atdente". 
raDJoeo telJ&o preta, arroz. aiau- _______ 

1 
__ _ 

ma carne a todo cat6 Qlle 4llle- Qllidla dl.obllro • a i ••· 
Jar , Prtcou o Jll, Peeli: qo,i os ttlà, nkafndo borrM dé 111&11• 
soldad011 brUllell'OII recebem OI nlitll'ill • ••nl-,. 

dos os nov:os chefes para os (Conolue rui. 2.• piir.) 1Conclue na 2.• pag.1 

:lt~~~Jr~;;~:~~ :~it1~ 
1

1
1m iu&trumento de chantagem 

r,lne. ealma nn Alemanha. ;u 
Mf!Ei::. :~

1:u~~--. nas mãos do maiechal Goering 
A DNB nnunclo1.1. que o coronel , 
Gunfüer Kerten e o majoi- gil. 
neral Reina Bt.andt morreram 
em consequencla dos rer,!mentos 
experimentados por ocasião do 
e.tentado contra Hitler. Ri:enten 
foi chefe do Estado Maior da 
"Lu!twaffe" . Brandt dirigia °" 
onotals do Estado Maior do D, 
partamente Operacional do EI> 
ta.!lo Maior do 'Exercito. 
ARIR,ANCAOAS AS CAil(l:AS 

DE ffiTLE& 
ESID©G'OTuMO, 24 IU . P .' 

:A primeira Informação sobre r 
maneira e,mtn como terln sld.­
efetundo o atentado contra Hi. 
tler, dada pelo c'lrrespondente 
berlinense db Jornal " Dagem 
fN¼'bher ", diz que uma bomba olr. 
oular anlJ.tank !oi colocnda 
numa._ puta• sob a mesa do Fue­
hrer. o correspondente tem o 
cuidado de trlzar que a Informa. 
oO.O provem de fontes não ofl. 
cloL,. Mas. como, evtdentemente 
o des,paoho passou pela cemura 
alemã, a explicação foi pelo 
menos aprovada pela.s autorlda'. 
dos n1121atas. 

Retese.se ainda n mesmo Jo1·. 
nallata que '1.11 nevas fotografias 
de Bitler moatram ter ele IIO. 
trido contuS6e.s no ombro direi. 
ro, têndo, ademais, a mão es. 
Q!ler<la envolta em l\tadura.s. 

O mais OIU'loso é que o. ce11SU. 
m tellha deixado passar um ou­
tro despacho de úm co11r0Bpo11. 

>-~-----º chefe da "Luftwaffe" fará uma tentativa 
para tomar o poder, quando a oportunidade 
fir propicia ~ 

Es~ecial por lan MURO 
<Correspondente 

c:tUPREMO Q . O . ALIADO. 24 
.3' - A conclusilo concreta n 
ser deduzida com rtspelto ao 
,apel que Goerlng desempenha 
"ºª atuais acontecimentos da 
IUemnnha. Ooe!1ng está reuntn. 
do reslduos na. "Luftwo.rre" com 
"""fav l Intenção de fazer 11m 
eatorço t!U.l'B tomar o poder. 
quando a oportl!nldade ror pro­
prlota . 

l!la técntcoa da ael'OnauUon 
oom os ouo.la conversei [!zeram 
a seguinte expoalçilo: "veremos 
antes da guerra tel'llllnfll Ooe­
l'lplJ ,;,r1nmillar a "Lufwaffe• e 
convettie-111. em prt111e-iro tnstru. 
mento de ohantagem Ja.mals 
emprega'da. Vlu a sua arma re­
d\lZlda a um fator quaN inexls. 
tente na frente de batalha. mas 
bem quo tlentr<> tlo • Relch • 
a "Luftwa:m,• pode ainda ser 
de grande lmportancla . "' "Lu­
nw.Bfte" e divisões de tropas ne.. 
la empregada e que constituem 
virtualmente 11 exerplto privado 
tle Goetll'if tlOdCllllun\ fornecer a 

da R.EUTERSl 
cartada que Ooerlng lenhw,\ p!I· 
ra ganhar a. parUda . 

Esse elemento pod,e ser ulill• e 
zado uovnmente por uma ohnn• 
tagem . porem d , sta vez contrn 
o seu prop1•lo povo. No momei1-
t-0 Ooering ai:,ola publicamente 
Hitler. Não tem nllâs outra al. 
teJ1nnt!va nt:I chega.r a conjun, 
tura de que n "Lunwntfe" po­
deria oferecer os seus ~ervtço~ 
pnra esmaga r a dnsurr&tçi\o e os 
dfsturblos civis em trocn do po. 
der supremo. 

Goerlng dispõe. ainda 5'00 bom· 
bo.rdelros. os quais não figurnm 
até 11gora nas opernç&s d i.m­
portancla e um numero conslda­
ravel de caças. Esses ereitvos 
cowtltuem uma for,ça multo po. 
derosa para n.ssegurar a orde,n1 
publloa e seria de grande utlll• 
da'tle aos proprlos generais. Tra­
ta-se pois de uma tremenda 
"cartada··. o modo pelo q11ul 
Ooorlng vai decidir lan~ a 
"Luttwaf!e" em cena, poderio. 
multo bem decidir a sorte da A­
lemanha nos m&ses vtndo11rns. 



• 

• E'.l'AOO n• r.AIAQIA. - .(~O.). - 10.1.0, itllll80A - Terçn•fefra, 26 de julho de 1944 

ADMINISTRAÇÃO :DO· EXM@•: S.R. INTERVENTOR RUY CARNEIRO _t.ifl 
1 H T E R V E N 'FOR I A F E D ERA 1, do A:breu. _ .Deferido, tuen• 11,, 1-1. horoa, paro O exnme. :No• 38"1 - Manu,1 BenJarnln de Carva1ho 

J;.XPElDIEN'l'E DO INTERVFJN t .. do-se na oortclra a Tct,trli;Ao ln• Mtlqúe~ o candldato, - Despê~ reaUz.adU · • · · · · ·• · · · · 
T OR FEDERAL DO DIA •

21
'. Vb d? dcorato-lel federo.! sob dko.d,i no laudo médico. N.• 4004 - De Jo~d OOnçnl• 4121 - l)'osó da C. 'Lima Sobrlllho e Se· 

DecreLo· · n 1.202. d• 8 de nbrll de 19:19, ve.,. do Egito. _ Deferido. varino Cnndklo Marinho - Prrc. 

3'1.80 

V tNTElRVENTOR F'EDE 6esolve conaldcrnr sem efeito o N. o 41>6' - Oficio n. • 1 818, N .• ~ - De ADW,UO ArllU· • • mUlto. .. · • · .. • .. · .. • ........ • · · • 
Rl\l, us d d · • to de 19 do nuentc, cm vlrtu• do sr. comanda.nto do 16.• R. lo 11D. SUva. - Faça-,re a tran. .. Banco do Estndo - Oonta. movimento - 'D~pôtlto .. 

l .22-5,40 62.160,10 

ro.000.00 
7!.7'19,10 · an ° ª ar,rlbuiçi\o que de do qunl foi designado <Asdru• I. _ Fica. aestgnndo o dia 27. l:erencta. 

lhe confere o nrt . ~ .•. nllne!\ bal Ma...., lglla de Ollvelro Te 
IlI, do decreto-lei fedem! sob nentc Médlct> dn F'orç,i Policiai 
n º l . 202, de 8 de nbril de 1939. do Estado pam elQ?rcer lnte• 
romblnad<> com <> art. 187. ali- rlne.mente.' Q cn~go d~ M.édlco 
~cn II, do decr~to•lcl sob n. 0 Leglst~ da, Policia, uurnnte o 
.02, de 28 de ab1 U de 1941, re- Impedimento do respectivo ti­
. olvc conceder aposentndorla, tulnr Osvaldo Brn,yner 

SECRITARIA DA1 FINANÇAS 
Departamento da Fazenda 

DEMONSTRAQAO DA RECmTA E DF,Sl'28A NO DIA 
21 DO COBREN'l'E ll'll>JS 

por mt>tivo. de Invalidez compro- _ ' 
vaoe. em mspeçâ<> !1c saude. n ·EXPEDtl!JN'FE no INTERVEN· 
José Fl,rre,ra, Caju, Tabelllio TOR FEDERAL DO DIA 24: 

RECEI'I'A. 
CrS 

do Púbhco. Judicial e Notas. Aprovana:> a proposta do De• Soldo anteno~ .... . ................ • .............. • . 
R€cebadorln de Jooo Pe.saoa. - Pie. da. 

nrr. do dia UI .................. .. 26,qOO,OO 
J;: crivá <> do Crlme, Clvel, Exe- pattamento dn.s M-unlc!pnllda• 
cuções, Jurl, Ol'fãos e seus an~- dt•J no sentido de ser maJorà­
xos, Reslduos. Oficia.\ d<> Regls· do de Cii 700,00 para CrS .... 
tio de !moveis, Titules e Do- 1.000.00 o ,;ab~rlo do extranu• 
C\:mentos e de Protesto de Le- mcrál'lo contratado P<!dro de 
~ra.s. da comarca de Bonito de Almeida Ii.och,i, contnbUlstn da.• 

~et>:dorla de João !Pessoa - Pjc . . da, 
an,. do cl1a. 20 ...... , ............ , . 28.100,00 

Adm. do IForto de, 0abedêlo - :R_enda 
dodla.19 .......... . ....... , .... . 

Santa Fé. de 1. • entrancla.. con. quêle Depnttámento. 
os vencunentos proporcionais ª" 
tempo de serviço que lhe fõr 
apurado pelo Depa1·tnmento dn 

Adm. do ll"Orto de CabedJ!lo - Rendll. 
do dia, 20 ...... . ....... . ..... : ..• 

F nzendn. 

F.XPEDIENTE DO INTERVEN• 
TOR FEDERAL DO DIA 22: 
Decret:os : 
O INTERVENTOR FEDE· 

RAL. usando das atribuições 
que por lei lhe são conferidas, 
r esolve nomear o t,en . Manuel 
Rafael dos santos, da .!"orça Po-
1,cinl do Esta do. pa1·a exercer o 
cargo de Delegado de Policia 
do mu ntcipio de Picui. 

O INTERVENTOR FEDE• 
R !\ l... usando di> atribuição que 
lhe con fere o nr t . 7. º· altnea 

Decretos: tmprensa Oficial - Renda. dos dias 
O INTERVENTOR FEDE• 15 e 20 .. .. ............ . . . .... : ... . 

RAL. us1tndo das atrlbulçõe.>1 José Lopes da. Silva - '.f8-XA de Servi• 
que lhe são conferidas, resolve ço de Tra.rslt-0 . .. . ... • .•.•... • • . 
dispensar. a pedido, Er!ck,on Severino Gomes da Silva - Idem ... . 
Soares B&rbosa. das funções de João Bonlfaclo da. Silva - Idem ..... . 
Aprol)rlndor, com exerclcio ne. Dorg!val Brasllnno Torres - !deli\ .. 
Diretoria do Fomenl-0 do, Pro• 6enesln Lira de M.ncêdo - Renda ll'ld.US• 
duçilo. '1,ti:nl .•.... •. • . .. • . • . • • • • • .. · • · .. · · 

o INTERVENTOR FEDE·, Secção Fomento Agr!coln - Idem .... 
RAL. resolva designa, os drs. Dr. Edson de Almeida - Saldo éle adi• 
Josá Clementlno Junior, Arnal- antamento ... . . . ... . ... . ....... . •. 
do Gomes da Silva e Lourlval João Bonifácio dn Silvu - °-!'l)681to .. 
Li ma Moura, para Inspeciona- .José I!.-OJOBS da. Silva - Idem 
ro n de sauõ?, para efeito de Miguel Bl!aullo - MUita ......... •. • • .. · 
apcsentadorlo. Eudesl<> de Ho• S!glsm-undo AranliA - Multa , ....... .. 
lnnda Cnv11lcantl, agente fiscal Qu:tndc,i Bayer Lidá. - 5% sJ forneci• 
da classe º E' ' . mento ..... . . ... .. • • • • • • • · · · · · · · · · 

e. Pereira. & Ola.. - Divida. ativa ... . 
Dr . Clcero H . Leite - Divida a~va, .. .. 

260;60 

283.50 

4.500,50. 

20,00 
20,00 
20,00 
10.00. 

lOP., 
213.90 

13,40 
20,00 
20.00 
30,00 

118.00 

78,40 
sso;oo 
231,00 

SECRETARIA. 90 INlERIOR E SEGURANÇA 
POBLICA Total . .... ...... . ... . .. . .................. CJ:'$ 

DES~: • 
DEPARTAMENTO DE EDU· do munlc!plo de M\sdrordla, 405-l .- José Veloso d11 Silveira - COOtl\ 7MO 

CAÇA O O Chefe ele Policia do Esta.· 4055 - C me(i:no - Conta . .... . , . . . . . . . L590,30 
EXPF,DTENTE 00 nIRETOR do. no uoo de SUJlS nfr!butçõcs" 38P4 - Qulrolcn Bnyer Ltdo.. - Conta 1 568,CO 

GEl'l.AL DO DIA 24: e de a.oõrdo cc,n, o art. 7. 0 • do 4051 - J . Alves Barbo.se, - Conta .. 23.550,00 
P etiç&>s: dcCTeto-te! n .0 478. de 1. 0 de 3842 - Dep. Serv . Pll.bllco - (Jo..~ 
n , Aida Decil Pe1'1!1ra, monl- 0111.ubro de 19(3, resolve wmnc T eixeira, B~s to> - F-OU'la de J)ll~-

lora de Educação Flslca , ser· sem deito o áto ele 21 do cor• mento .. . .. .... .. . . ....... . ... . .. • 
vindo no Grupo Escolar "110· rente mes. que exone,-011 :F'ran• 3954 - o mesmo - <Idem> - Idem . • 
moz Mlndêlo" . desta cnpilal, cisco de Souza Fonseca, do C<ll'· 4076 - Dr José Jofl\ly :Se'Zerrn - DIO.- · 
r equerendo abono de três fal- go de s egundo suplente de do• rias . . . .. .. ........ . .... .. ....... . 
latl. - Despacho : Tomado em legado de Policia do munlclplo 1 8985 - Isa.las Pinto - (R.ec. .de ,f<>ão 
,·ts!Ja O e>.-posto pel,i Interessa- 1 cic Mlserlcordlü. Pessoal - Adlsntamenf-0 .. , , . • • • 
d a. deferido . o Chefe de Policia do ~ta- 4077 - August-0 Odilon casto. - ~Inst. 

r:a Marii> Dnlva, B,lto, pro· do. no uso de suas a.lrlbu1~ Médico Legal) - Idem ....... •. • 
ressara contr~tada . servindo na e de ncôrdo com o art. 7. º• do 4028 - Rn!a.el da Silveira - (I.m:p. 
e, cola pr imária noturna do Oru- decreto-lei n . 0 4~8, de 1. 0 de O!lclal> - Idem .............. . .. 
po Escolar "Alvero Machado". outubro de 1943, i·esolvc tomar 4027 - Pedro Marlnno ·Quedes - (Dep. 
de Areia, requerendo abono de sem efeito o ,\to de 21 do cor- Est. Ejstntlstlca) - Jdem ....... . 
2 fa ltas. - Despacho : Deferido. rente mês, que nvni.i!O\l Elvid!o 4081 - Fernnnd<> de Sã lielt.!io - (!Adln. 

Figllelrêdo dn Slh·n, para exer• do Porto de Cabedêlo) - Idem . • 
DEPARTAMENTO DA POW"· cer o cargo do segun•!~ suplente 4-049 - Pedro Marinho Cl<ledes - Des• 

OlA ClVJL de dcle(ladc, de rollc!a do mu• pêsas reallzndns ........ ... .. . ... . 
EXPEDI ENTE DO CHEFE DE; !"llciplo de Mlserlcord!a . 3092 - Valtrudes Cavalcantl - [dem .. . 

S'TJ,00 
250,00 

!180,00 

1110,00 

100,00 

1.sso;oo 
lOÓ,00 

20.100,00 

120,00 
ló,00 

FOI.JOIA DO DIA 24: O Chefe de- !Policia do Esta• 4075 - Dr. José Joftily Beurm ....._ AJU,-
<J>etições : do, no uso de suas a.tribulçõee da. de custo .. . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . 10.000,00 
D e Sebastian,i J\!n.rla de Vas- e de .acõrdo com o a.rt. 7. º• do 

concélcs. scllc!tand-'J fõlhn cor• decreto-1~1 n ° 418, de 1. 0 de Saldo batnnceado ........................... . .... .. 
rida . _ Despacho: Certifique- outubro de 1943, resolve tomar 

Total ..... ~ .... ' ... ' .... ' .......... . ' .... . 

c~ 
M.961,50 

G0.999,20 

80.211,80 

45.'138,DO 

105.950,70 
se 

O 
que coru.1'ar. cen1 t!elto o áto <te 21 do cor-

D • Sebactláo Moreira do Nas- rent.e mês, que exonerou Elvl-

clm
; nto. no o.nesmo sentido . - dlo Figue!rêdo da silva. d<> car­

. go de t,ercelro GUplente de de-
rgunl iei:e~~:1'~a,bosa da Silva, legado de Policia. do munlclplo 

Tesoura.ria. Geral do .Departamento da. Fazlatnda. em 21 de 

Julho Í~t~~~ Dias NHi>, Tesoureb'O Geral Interino. 
Vl.sto: :J. FlorenUno .:J~tor Geral. De O " • • 1 d de Mlserlcordla . 

no m e' mo sentido - ,~a es• o Chefe de Policia do Esta. 

P"ftº TerrJ.s' 001e, .ll lves de Vas• do, no uso de ,uns atribuições 
con~élos. no" mesm:, se.ntldo. - ~e:et'.:i':.~!fºn~~~n47~.ªt~ 1::· g~ 

DEMONSTRAQA._O DA R.E<JE.1'JlA E DESPESA: NO DIA 
22 DO CORRENTE fflS 

RECEITA: 
Oi$ 

l g~~l J ;:f~.:-!'ºvasr: ncélos !~~ ~i;~:ni~g~or~~~g :.'~~ 
t ado, ,_·ollcl..a,clu co.ncelam . 1 s do cargo de segundo su­
cle nota contra si exlsten:fs nos ~fe;;';e' de delegado de Pollcla do 

Sa.ldo anterior . . ...... . ....... . ....... • .. • .. · · .... · · 
R,ecebedorln de Jl)lil) Pe&sob. - PjC. da. 

arqi:lvos da Policia OI 1. - munlc!plo de Serraria. 
De,.pacho : D efendo, faça,.sc O 

O Chefe de Policia do Esta, 
arr. do dia 21 .................. . 

Adro. do !Porto de Ca.l>e<lêlo - Rerulil. 
do dia. 21 ... . . .. ........ , .... . . .. . 

rn~~;\~~;~!
0 

· do, no uso de &uns a.trlb°!çôes 
o Chefe de Policia do E ita• e de acôrdo co~.0

8 
artd · 1 · 0 ~~ Rep. 

~ d ua.s a.trlbulçóeS <iecreto-lei n. 0 
~• , e · 

de ~aneamento de João Pessoa. -
Renda. do dia 17 . , . . ...... • • ... • • • 
Serv. Elctricos - Rendo dos dlns ~o. no uso e s nrt 7 • do outubro de 1943, resolve exone• Rep. 

~e~::C1':,:~!?º n~m47~. d~ 1: • de :o.r Mtsael MelldP~ da. Silva, do 
ou tubro de 1943 resclve retlfl· cargo de terceiro suplente de 
car 

O 
lito de 7 'dêsl.e mês, qua delegado de PoliG-ia do munlcl· 

10 e 15 . .. . .... . ... , . ... . .. .. . . , .. . 

· s bl 1o de Arau- pio de Ectrar!a , 
nomeou Jose .ª ~argo áe ter- 0 chefe de Policia do El;~-
Jo. para exercei O d d sur.s atrlbulçoes 
cen·o sv plenLe de s .ib-dclega o do. no us<> e . t 7 • do 
cio Policia. do dlstrl.to ~g !~:•~ â.:e~°.~~fºn~m417~1.!\':i,; 1:0 de 
1ft, munif .. f.: 10 dt -~'ª1Jocé Sal\fi- outbtro de 1943, Te!Oh~e nomear 
,,nl""acc,:>chamj-0· 31 -C ... V lsn.e l Mendes dt\ 81tvn, para 
110 d " Arau . • ~ d segun<.lo su• '> Chefe de Pc!lcla do Es~a- cx<•rcer o cnrgo ':t d.• Pollcln 
do, no w:o d ~ •Juns ot;tbu!ço~ j vl"nte 1'\ i~e:::lo~rn,rla . 
e de :,c~cdo º~"\,?a ª1~ ;·0 • ~~ doom~e}f de Policia do Esta• 
d,creto- lei n . • . de SUB ' e.t•lbulqões 
c,1.1lubro <le 1943. resoJve nomeQr do. no UE~ . ,. ort 7 º do 

0 cabo Manuel Soa:~, da. s uvf • e de ª"t\ 0 nc~m41i üé t: 0 do 

Jo§õ Faonndo Filho - Tnx8 de 8eI<V. de 
Tmnslto . .. . . . , . .......... . ...... . 

Aquino Pacote - Idem ............... . 
Ama.ro Machado da. Costa. - Renda. ln• 

dvstrlnl . . ............. . ....... . . .. 
M~:rla, ·Sal&! dos Sll?lt-Os - tdem ..... ; .. 
Marl,i de Lourdes Ferreira de Ollvelm 

- Idem .... . .. . ................. . 
Mnrl,i ArnuJo Carneiro - Idem .•... • .. 
OrnnJa SIio Rafael - I<lfm "J ......... 
MAJor dr. Edrlse Vilar - 3alao de a(jl• 

nntnmento .......... . . . ..... . .... . 
oswalt:o Ferreira Em,Jnola. - Depó.!11-0 
José Laurentino de souza, - M\llta ... . 
Fernando de Souza Racho - Mlllta ... . 
severino Candldo Mnl'tnho e José da. e . 

L1mn Sobrinho - . Descontos .. . . 

55.100,00 

1.179.90 

12.&'19,30 

67.844,10 

10,00 
10,00 

10,00 
10,00 

694.20 

t\80 
76,00 

200,00 
so.oo· 
98,00 

para exer t r ;. º;':,~~rl il~g:/:":i; ~~fu~a'" ~e 1049. reMIYe 11omei<1
• 

, o ~ plen e - r1· d Bl)QUCI• Jcsé de Menezes Moura. para 
P~llc1a do dlst to C d , rceiro SU• 

Total . . ..... .. ........... ·..... .. .. . . . . .. . . crs 

r. ~ ~~~'f: 1~~ $~a:i:ngi · Esta- ~1~fer .fe ":f~iª~º 'dei ?Olicln 
do. no uso de .uns atr1bu1çóe5 do mut\lctp!o de eer,ar n. 

~~: e~ ~ ~~:>nc~m47i.ªt~ 1::· ~~ DELEGACIA ~E 'l'RANSITO 
cutubro d~ HH3. resolve exone· E VJGl~~C~ DEI.BOA.DO 
r:tr o rll bO MAr.uel soous dn ExPEDIE 24 · 
Silva. do cariro cl~ prlm•feº ;~: DO DIA · 
1,J,nle de !ub-dc.egn.clo ocspncho de pel,lqões: 
Ucln do dt•lrllo ue Ae"uin'. mu• N . ~ 4053 _ De Jolio Facundo 
nk i1,lo d.e P lnncó . Fn e , n ~ransferên• 

O Chefe de Pcllcta. do EStn· Filho - ça,~ , 
o uso d e suas au1bulçôe.s claN .. º .,.,,n - De_Anton!o cou-cio, n art 7 o do 't'U'VV . -

~ de acórdo ~m47~ óe 1 ó de t1nbo Fllhl>, -· ,ln, . 
dccumtu"btroo-1~.1. nJMº, rÉsolve tornar N.• 4~l - De Marcellnn l?ld• = ....., do r cio da,; Ne••~. - J:.<>le:rtdc . 

D~A 
4024 - F. Leão - conta . .. ., .. . . ... .. 
40?4 - O mesmo - Confa .. . . . ........ , 
4C74 - O mesmo - Idem .. .. .. .. , .. . .• 
40f.6 - a. Eduardo da Holnnda. - Conta 
4101 - Jofto Hardlno.n de Barroo - FO-

iha de pagamento ............... . 
41>84 - A1%1m Ribeiro de Barros - Paga• 

mento . . . ... . ...... . . ... ... . . .. . .. 
3246 - Aprlgto Oolnes de Llm::. - P8 • 

gomento .. .. .. ... . . ..... . , • ·· ··· · · 
4102 - Luiz Waldcnw.r de F,ronc" -

<Dep. s . P .1 - Adiantamento •. 
4103 - Marln Verlana Bezerro cnva.1-

ca.ntl - (Dep. Munlclpalldades) -
Adiantamento ... .... . .. .. .. · .. · · · 

40'7ll - ll"6D, de Paula Ba.r!>Ooa - ISec. , em efeito o á to d• : 1 ~ 'n: No ,io.;1 - De Autonio de 
r en~ más. Qt..e no,u.i;;ou a 1.-r~i-tB.5 A11,uquc.rqu• . - lJUaJ 
cl co de Souza Fc nséca. par desp::teho . -t08'7 
t x,•i«i· o r a1110 de c•c•i 0 ;~; N o 40!8 - De Lcone; Pinto 

do Interior) - Idem .. . .. . , ... . -- . 
- Maria de Lourde.'l Aro.uJo -
(Dep Elducaç!loJ - Idem . .... .. . 

1 lom•, d<' deJegncto d.:- o 

36.lM.OO 
G.786,80 
O.?!:fl.60 
3.403,60 

75.00 

64,00 

960,00 

150,00 

200.~ 

3.000,00 

T9100 

Cr$ 

45.738,911 

138.168.30 

183.!lOU0 

Saldo balanceado . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . .. . -Totnl .......... . ........... . .............. Cl'$ 193.905.20 

Tesouraria ~ d<> Departa.mento da. Fazenda, ,a,, 211 de 
Julho do 1944 

AntlJllio Dla.s Néto. Tesow-elro geTal tnt.erlllo. 
Visto: J. Florentino .Junior, Diretor Geral. 

CON5'LHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 
BF.SSAO ORDJNARlA DO 

DIA 24-7-94-1, 

Sob n preeldênclu. do conse .. 
lh<'!iro Severino Luceno, reuniu­
.se, ontem, no cdificio do SecTc• 
tarta da Aterlcultura, o Conselho 
Administrativo do Estado, ven­
do_se ninda presentes os co1111,e­
lheiros dn. OsiaB Gomes. Hod­
cio de Almeida. o José Gomes . 
A' Sccretn:ria o d·r. Durwal Al­
b1,1querque . 

Lida a Ata da reuniiio antor,ior, 
é aprovada. 

Expediente: - Deram entra.­
da, pnrn os devidos fins, o~ pro­
jótos de decretos-leis: da Pre_ 
feitura de Sousa, abrindo o cré­
dito especial de crs 7 .600,00, des­
tinado ao pagamento da ilumi­
nnc,j,o publica das vilas de Oitr­
cicntubn e Nnzarezinho, daquele 
município - Ao dr . Osias Go .. 
mes; abrindo o crédito auple­
plementar de OrS 7 .140,00 - Ao 
dr. Horácio de Almeida; trans .. 
fterindo '(Otações o,rçamentó,rfas 
no importa.nela de CrS 10. 000,00: 
e da Prefeitura de João Pessou, 
abrindo o crédUo Cl'lpeciol de 
Cr$ 3 . 600,00, destinado a cu3tear 
as despesas com o estágio de 
trb ntunas, no CuTso de Educa­
dôrn Sanitário, instituido pelo 
Departamento de Soude do Es• 
tado - Ao dr. José Gome!. 

Fare«res á Publlcaçüo: 
Os de numeros 21.6,. 217. 218, 
219, 220. 221 e 222. ao& projêtos 
de decretos-leis: do. Prefeitna 
de Guarabira. abrindo o crédito 
suplementar de Cr$ 20. 000,00 • 
diversns vcrbns ; td,em de Taba.la_ 
na, abrindo o crédito ospecfal de 
Cr$ 1.800,00;· Idem de Esperan• 
ço. ,abrindo o crédito especial de 
Cr$ 60 . 000,00, destinado ao P•· 
gamento da prestação inicial da 
Empresa. de Luz e Energia Ete­
t'rlcn da cidade - Relator, dr. 
Oaias Gomes: da Prefeitura de 
Ala~ôa Nova, abrindo 11m creJ:1-
to especial de CrS 1~.014,60. dcJ• 
tinado a regularizar despesas 
com a construção de uma pra.ç:i 
publica nn cidade; idem de Cn._ 
toló do Rocha: abrindo um cré­
dito esi>ectal destinado eo pro9 .. 
seguimento do!" serviços da com;­
trução do Pasto de H.lgiêno lo• 
cal - Rolo.tor, dr. José Gom~F- ; 
idem do Alagôa GraDde, abriu 
cio o crédito especial de o,i .. 
16.'727,00t destinado ao pagamen· 
to dos serviços de ampliação e."re­
!órma geral do Cemitério Publico ; 
tdem de Campino Grande. ex­
tinguindo os cargos de Fisca1 
Gero} do Mu,niclpio e crlanc.lo os 
co.r.gos isolados de LançadoT de 
Impostos e Fisc.a.l de Obt'n~ -­
Rclntor, dr. Hor4do de Almeiõ~. 

Ordem do Dio: - E• dtscut1-
do o aprovado o patecer n . • 213, 
o.o projãto de decreto-lei, da Pte­
f'eitora de Byejo do Cruz, rcn• 
justondo os venehuentos dos 
tuncionúrio8 do qun.dro fiso d~_ 
quoln edHldodc e dando outrus 
providências Rolato:r, dr. 
Osias Gomes, 

PARECER 1'". • 216 : - Goa• 
rablta - Crédito suplement:Lr: 
- O projéto de dact1eto-lo.i qno oro. 
me ,~nmprc nnnHsar ptocrdc dE' 
Ouarn·birn, cujo Pre.feito 1) íor• 
mul:1 com o intuito lle .ibúr um 
c:rédtto 1uplement4T uo mo:-; tnn­
te de C-r$ 20 OOOí00 a di,\•cr1u11 
verbns do or9nmcl1tO em ,;igàr . 
Trnta-ae de um ~ajo1tan,en 11 

nocess6.rio da letra orçamenta Ih 
ao volumo t('al dos d~pet os fci. 
tns, ou por taser. l"! que cxc~df'o 
ri autori-:ação primittva'l O, titu­
los da d<-apesa conte.nrpladoa com 
o reforto si-o os l t11tulnte.s: :\Ia 
terfol de tonsu1l\o d'B verba JW.\ 
(Scrvl~s Publico~ Munfolpats -
- Agun e exa-õto) : idem, I! pe~­
so11.J vnl'iavt'l - 8811 a 8813 -
dn verba Conshuciio e ("on Stl'~ 
\'AOÕ.o Ja L . Pub-licõs ; hlc.-.m e, 
clespc.u is dhe.nas do ve.rba C-on ~­
t,ruçi\o t> R . de Próprio,- Muni 
clpab1: e eventuais da EncRl C"; 
D1ver_:;o!' A operactLo l'ncont4n 
per1tu.salo log-lthna no Ili t 11 
~l 2 º. e 3 .. do de o.ret.o-l~i fede: 
ral n . 2 ·410, d• i7 de Julno dt 
194.0 e !t'" confórma. ,t1.inda1 ('001 
• . 1•el!laçuo utadual (1,1 OPl 
Fin$lmentt, txilte • a.Ido lh.-rt 
noa cofres da Prefeitura, .,n-~ i­
hilitando a abertura do C!rédltn 
1161'\a f' 1!a l'f''\ PrYa Cr 100. r.s:...01) 

e Tellllta do balanclte do mi• 
4e junho p. findo. 

Tudo, ae11m, depõe •m La 9C',r 

do merecimento tia legi.51.a¾áo 
proJetadn, e, favoravet é ,roa .a­
ceitraçio, proponho a este Con<li-• 
1ho o seguinte pronanCJ.BrreDto: 

l'J'oJ,io d• Rnolaçio N.• 1114 
O Conselho Admini•trativo do 

Estado decide aprovar o projé_ 
to de decreto-lei da Pr-e.feitu,..• 
de Guarabtra, abrindo o crédi• 
to •upleruenta? de vinte mil ... '1''1• 

•eiroo (Cr$ 2Ó .000 .00) A di-..t• 
SOll YeTbAS exgotada., ~o M':,Q• 

mento em execu~o no ~rrt-nte 
exerejclo. 

S. da" S . do Gons. Ac.n.- . do 
Eatado, 24 de julho do 1a4t 

Osfas Gomes, Relator . 

PARECER N". • 217: - Pret,r. 
tara de Tab.:liane - Crédito u .. 
peclal: - E' de Cr$ 1. 800,00 o 
crédito especial pretendido pela 
c:dllldn.de de :J'abatarra, media·nte 
o projéto de decreto-1d cJue orn 
me cumpre examinar, âestinadn 
o oconer ás despcsa:t com o u ­
túglo de umn educadora •rn n: t~­
ria no curso de e-specia lidsde 
realizado nesta capital. ln1d:1• 
tiva de ir-recuuveJ projeção noc. 
interesses de higienii.ação e ,:i._ 
ude locais, justific-a .. se de mod!) 
amplo a despesa, tanto m!1i 3 
quanto existem em cofre di!.po .. 
nibilidad~s libera.dns. no as~en­
dente de Gr$ 18. 486,00 - con • 
fórme elucida o Depnrt::ime:t!•> 
das Municipalidades, com o seo 
Glicio n . • 9Lõ o!. de 19 do c~­
deote. 

I.sto 1psto - e a.indn por coe. 
rência cor:, nnterioi'es dc!i-hor4-
ções dêste Conselho no me:tmo 
sentido - dou parecer f.1vo rb .. el 
ao crédito upecial pleiteado, e 
o t érmin•o com o :ipresentaç.;lo 
regulamentar do seguinte: 

Projéto de Resolução N. 0 185 
Apro,-a sem emendas o Con~"­

lbo Adm. do Estudo o projéto 
de decrcto•lei da Prefe'itur-a dd 
Tabniana visando 4 abeTtnra de 
um cr~dito especinl de L:-f .. 
1. 800,00, destinado ú cob~r t.uTo. 
das dcspêsas com o e~l.ti"lo d3 
educadorn sanitórin uo eun:> de 
especioli'l8tão renlizado 11a me­
trópole db Estado . 

S . das S . do Cons . A'lrui'li3-­
trotivo do Estado, 24 de Julho 
do 1944. 

(a'S9.) Oefos Gomes, Rei.ator -

PARECER N.• 218: - Pl'ef•I. 
tara de Espe.ranç:i - Crédito ,., .. 
peclal: - Esperança pleiteia. 
pflla presenttJ legislação fotmu• 
lnda pelo respectivo edU, um 
credito especial de Cr$ 60 . 000.00. 
dostinedo ao pagamento da pres• 
taç:io inicial da compra da Em• 
presa de Lus e Energia Elõtri• 
ca da quela cidade, com;,ro c.;;sa 
jli, autorizodu por (ôTça do d~-e ... 
le i n. 0 89. de 2G de maio p . fin­
do. A coneeuão do crédito coU\. 
tal finalidade ~ consectnria da 
nutorizoção lnic.isl e nem p6r1o. 
ser d is eutidn . Basta evocar o 
intt'ress-e publi:c:o e.vidente que 
inspirou a tra:nu('úo . Reato ao 
exa.n1innr a pote-ncialfdade íinan .. 
e-eira do muntctpio no mome-nto 
e l"essalto a exist~ncia de $Dl • 
dos Hberados, nos cofres no 
importsncin até excedente d~ 
Cr$ 94 -486,40, conf6rme o b> · 
lnnço do mt:s de junho p . lin­
do . 

Assim sendo nenhum obst.ã.culo 
se antc_põe ao Une tnjéto do 
ito lc,r1slAttvo por este Conse 
lho , Entendo que deve o meem; 
• t T npT0\•ndo, e pn t'a que o odu. 
do modo regulan1entar re-ata .. me 
propô?', eomo pToponh~. ao µlc- ~ 
nát"io, o scgu inte 

l'roJéto d• Resolu(M> r, . • 18• 
O Conse-Jho Administrativo dn 

Estado rl>so"l\·c aprovar o pro-­
j éto de decreto•tel da Prelenn .. 
rn do Etpera.nqa abrindo o ( r<­
dito espcéial de Cr$ 60 000,00 
de-atinado ao pagAmento dn 
prostaçüo lnlel:il relatln á aqui. 
» ic, iio da F.n1presa d~ $(,r\•iços 
El6tric0o l0<al. 

S da" S do Con,elho Adn1. 
do Eatado, 2~ de julho do 1944. 

osJas Gorur., Relator 

PARECER N • !?ltl : - A Prt­
i eítuu '.\tunit'irnl df' Aln.5r6a No­
\·a t!Nuou dc!tptaa.:t no mont:tn-­
tf' df' ... cr, l S OI f,60 rom ob1 •• 



l)t,tnto OFfCtA.t - 'ter9a•lelt-, 2, de julliõ de 194' 

Propoolç&o ll••olutlva N. • 190 

Dr. Moacyr Montemo 
de Morais 

ASSIS'flilNTE DA FAdUL­
Dl\OE D~CINA 00 

D<n Ho,pltaü Santo Amaro 
e Portu/111&. 

Tratamento do oancer pela 
elecliro-elrurgia e pelo ra­

dlutn. Cirurgia geral -
OoenÇas das senhoras. 

CilonBUltór,lo - Rua Duque 
de CIUIIU, 236 - Fóne, 6tl9. 
Residência - .Rua .Real da 

Tórre, 103. 

Sala du .SU-6 .... do. .Ç. A.E .. 
&1n 24 de julho de 1944 . 

JOaé Oomn - Rel•~or. 

,01 ora Miadoe·· - prop('lnbo 
que tt d(gn: - 0 l\ll deApf'•H 

d~o-orr~11tu11 doa cargos or e.ria 
do,r;", etc. 

A~ Nncndlt-3 achna oí<'toclJas 
cm nado alteram a substancia cfo 
projHo lcgi1tlstivo, untei m~lh{1~ 
rnm .a suo contf"xtura o Ih.e dôo 
tnolbor juãtoz.a de l'XJ)rc1'2tÂo. 

Ne1"1ta1 condiqõcit, concluo p«fln 
1.provn9üo e.la minutn, do ac6rdo 
com a seguinte 

O C.A E dcllbern nprova 
e orn o, cmen,)aa achna o pro1i• 
tn dt• dACrf'tO 1ei da Prdelturn 
Mu11lclpal de · Camplun Grancle, 
qnr ~xtinstuc e rrJa r-argoe, ra 
srulando ... )ho os vcmc-hrtcnto1 . 

S,,la das Sce•6••• em 24 d• 
Julho de 19'4. 

'!lor4cJo de Almeida, Relator 

PAR~Cl>R •. • lltl: - Ptolf• 
to dt docreto•l•i da Pnfeftura 
Munlolpal de Alar6a Orando: -
Cogita o J'r•lelto do Aln~an 
Grande abrir um <"r6dito espe~ 
CIRI de Cr$ !G.7C7,00 &•!im.dc 
ocorrer ao paiamento dos g~r­
"VÍ('O,a df' ampJiaçilu e ref6rma 
geral <lo ('emit~rio Publico dn­
quc.la ddadc. Ne,te l!entido f! u 
mânut.a de dccr-eto-lei que sub- OEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 
"'º"" A aprcciaci\o do (' .A. E. FXPEDililNTlll DO DIRETOR 

Dis1,clc n Prffeiturn J>arn ioso GERAL DO DLA 22 : 
de um s«ldo em cnl:tn superior COl're8Polldênola li!ccblda; 
no crédito dese.j•do. Dcatnr,le, Ollclo n . 0 7'7 - Do Prefello 

f<.>lt.o M'unlolpal de Patos, pro 
Jéto de decroto-lel abrtndc, oré 
dll.O especial . - A' T . de o. C 

OOJ'respondênola expedida.: 

QUAISQUER informações sôbre seguros 
contra Incendio, Sinistros Maritirnos, Ad 
dentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Fi­
delidade, Fiança,, Responsabilidade Civil ~ 
Riscos Aeronáuticos, serão dadas imediata­
mente pela "Su1 América Terrestres, Mariti­
mos e Acidentes", com Escritório no Ediffoio 
da Associação Comercia). Caixa Postal 30 
Telef ône 1580 •• 

em um logradouro publico da. 
quela cidade. Acontece qu•. cm 
tempo oportuno. de.ixoo do t'8r 
aberto o respectivo ••Mil<> ••P•­
clal com que •• podc .. e just!fi. 
car aquela deapos4. Para rciu• 
lnrizar aemelbanlc •lluaçilo é 
abcrt.o, agora., o cr6dito em a­
prêqo corrcopondento 4quela Im­
porta.nela, cujo reeurso disponi­
vel ser, o nnmoririo já gasto 
nas referidas obru . 

1nou pa.Nlcer é íavoravcl, con!ór _ Mutúclpal de Brejo do Crut. re­
me propo,ição resolutiva que me«-ndo o ball\Ílc6te do mês de 
oubmcto á dcllbernciio tln Ca•n Junho p. p~do. - A' T. de 

l'ropo•ltiio Rc1olutlva N. • 189 O . C . 
O C.A. .E. resolvo aprovar o Oficio n .0 78 - Do mesmo. 

O!iolo n. 0 939 - Ao .sr. Prc 
!Jdente do c. A . E . . remeten 
do um proJéto de decreto-lei da 
P1·efeitura. de Campina. Gran­
de. para. estudo <laquéle Orgão 

José Simeão Leal, dlret.or e-e­
m!. 

Aprovado. Em 24-7•1S4-I . -
ta. l Ruy ():a.melro. projót<> de dcerolo-lcl da Prc- Idem a portaria n. • 4. pnra e­

eitu.ro Munlcfpnl de AlnJlün [eito de publicação. - A· Dn­
Grnnde, que obro um crédito ••· prema Oficial. 
pednl de Cr$ 16 . 727.00 durtinu• Oficio n .0 5 - Do mesmQ, 
de no pagamento doa aorvlcos de rem3tendo a portru·la n. 0 5, pa­
nmrllaçüo o rcfórma ,:ernl do ra publicação. - A' Imprt'nsa 
Ceniit8rfo Publico daquoln <!- Oficlnl. 

Oficio n. 0 940 - Ao Preslden• 
to do C . A. E .• remetendo pro­
Jéto de decreto-lei da Profel 
turn de Tabauma. . 

dade . ' Q[lclo n. • 25 - Do Prcfoll.O 
De,·o adiantar- que essa medi_ 

da NlsUlta de sugestilo do De­
partamento du Municipalidade• 
que tem cm vista re.gu larizar A 

S•ln das Sc1sõoo ,cm 24 de 

I 
Municipal de P(?tnba.l, Idem. o 

Julho do 1944 . balancéte do mes de Junho e 
Horácio d~ Almeida, Relator. proJéto de decreto-lei anuJa,ndo 

verbas e abrindo crédito StJple­
mentar . - A' Turma. de o . c . contablildado daquela Preíoitu- PARECER N . • 222: - ProJé. 

n,_ 1 to de decr.io.lef da Prefeitura 
Esclaroclda assim a matcrla. M.unlclpal do Campina Grande: 

motivo algum encontro que POti· - Tem por fim o presontc pro~ 
sa arguir cm contrâr-lo á preten- jéto de dec.r.cto-loi extinguir OtS 
são do sr. Prefoito de A lagoa cargos de Fiscal Geral do Mu­
Nova. . nicipio o criar no ruesnio tom1>0 

Em tal.a circunstancias, sou po- os cnTgos isolados de Lançadp r 
la sua aceitação submete.ndo ao de lrnpo!ltos o Fiscnl de 
vot,o da Casa a &eguinto. Obrus . com os vencimentos 

Oficio sjn. - Da Imp,rensa 
Oficial, remetendo o pedido 650-
A. referente a fornecimento dij 
ma.teria.!. - A · Seorcta.rla do 
Interior. 

Processo n . 0 695 - Prefeitu­
ra Municipal de Pombal, proje­
to de decreto-lei abrindo crédl­
t.o e anulando dotações. - A· 
T. de o . c . 

Processo n. 0 ~96 - Do Pre-

Oficio 11.• 941 - Ao D!rctm 
da Imprensa Of1clal, romctendo 
deOreLo individual da P retelt .. -
ra de lr6pernnça. 

Oficio n . • 942 . - .'\.o P: eol -
dente do c . A . E.. enviando 
proJéto de decreto •IJI da Pre­
feitura de Campina Grande . 

Oficio n . 0 943 - Ao Presiden­
te do e. A. E. , rezn,itentfo pr-, 
Jéto de decreto-lei da Prefeltu­
i-a de Brejo do ·©ruz. 

Oficlos 118 . 9'K,~•5 - li.eme­
teudo decretos e portarias das 
Pre!elturas de Alagõa Grande. 
CamplJta Grande, Calçára e 
Brejo do eruz. 

Rádio n . 0 20 - Ao Prefeito 
de Patos, respondendo a wru: 
C0llSlllta. 

Propo•lçjo R•eolutJva N. • 187 mensais de Cr$ 800,00 parn c~d• 
O Conselho Admnist~atjvo do um dos seus ocupantes . A ru 

Est:a.do t.esolve aprovar, 6 prc.. EÜO que deter.minou cssu medida 
sente proj6to da Prefeltura de não est4 ju5tifjcadn como deve .. 
Alagôa Nova, de ves que o mes. rn 0103 presunie-se tenhn sido 
mo consulta o Interesse da sua ditada ae acõrdo com os supe­
adminietraçiio . tiorcs Interesses dn administra-

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO POBLICO 

Sala das Sessões do C. A. E . ção, Assim supõe o Depnrtamcn-
em 24 de julho de 1944 . to das Munlcipnlidadea no off. 

José Gomes - Relator. cio com que encaminhou o expr _ 

PARECER N.• 220: - O so. 
Prcfoito de Catolé do Rocha en. 
ctun.fnha•nos o pre,sente projé­
to de de.ereto-lei abrindo um 
crédito especial de C,$ 28 . 000,00 
destinado ao prosaeguhnento das 
obra• do Pôsto de Higii!ne da­
quela cidade . 

diente legialativo e como utio 
mo ocorra nenhum argumenlo 
cm contrário ncosto ... me tambem 
1.iquela opjnião. dando o meu pa­
tece.r favorave-J . 

Proponho entretanto. rnrn 
melhor contextura do pr:ojéto, no 
que toca no primeiro e segundo 
dos dispositivos legais. sejam 
êles fundidos num só, mediuntc 
a substituição da palavra •11-
cam '', repetida no segundo ar­
tigo, pela conjunção "e 11

• 

Quanto ao te:rcciro ortfgo, no 
invés de dizer-se - "as des. 
pesas correspondentes nos cm -

EXPEDI&VTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 24: 
Processo n. 0 1818;44 - D. s. 

P . - Dania$QJlino Ramos Ma­
ciel, médico classe G. requeren­
do aposentadoria. . 

-· O D . S. B . tczn a honr" 
de encaminhar ao senhor Ill­
terven Lo1· Federa I o processo e 
de suierir no sentido de ser de• 
slgna:la uma comissão médica 
para inspecionar o ln Leres,ado 
para efeito de aposentadoda. 

D . 5 . P ., ezn 13 de Julho de 
1944. 

Josó SlmeA-0 Leal. diretor ge­
ral. 

A' SecretaPln do Interior. Em 
24-7-1944. - (a.) Ruy (;a.melro. 

Processo n . 0 1618 .41 - D . s 
P . - Alcino Peláglo, extranume­
rário dltlrista. da E.. E. S. P. , 
sollcit,ando ser classUicado co­
mo extranumcrário mensnl!nt.l 

legal. Salvo si o Interessado já 
exercesse a !,unção de A ux. de 
E,critórlo. anl.eriormente ao De-
01•etc-lei 148, de 8 de fevereiro 
de 1941. quando foi de aeôrdo 
com os estudos procedidos reJn. 
c.ionado o pessoal varlavel <nen­
saltsta encarregado do serviço 
de esc1,ltódo: a situação do re­
querent.e. todavia. não Ge ajus­
ta ao caso. pois sómente passou 
éle a exercer tais funções eru 
Junho de 1941. conforme cons. 
ta dn portaria anéxa ao pro• 
cesso de que se trata. 

Diante do OXPosto. o que há 
a oerriglr. pois, é o fa.t.o de vil· 
o Interessado. na Q~nJldndc ae 
ctlar1•'1.8. desemp,mhando fun­
çã.o de escritório o que con tm• 
ria u vlgc111-0 legf lação . 

NC.\las OOlldlçór,;. (em o D . 

Processo n. 0 1800.J44 - D. S . 
P . - João de Carvalho Cootu., 
ex-guarda !fscnl, pedindo re­
consideração. 

PARECER : 
- E ,n, exposição de motivos ntl­
mero 383, de 15-'7-42 a.provada 
pela Interventorla Federa-! e 
publicada no D . O. de 17-7, o 
D . S. P . opinou contrariamen­
te ao pedido de reintegração, do 
lnteremado. demitido por aban­
dono do cargo mediante proces­
so administrativo regular. 

Pede. agora, o mesmo mteres­
~o reconsideração do refe1i-
1o despacho. sem. no entanto. 
lduzir novos argumemos que 
JUEtifiquem quaisquer modUlca­
·ões. 

Ac11ssce que o pedido de rc­
'onslderação de que se trata é 
tnterposto fõra do prazo lega.!. 
endo-se que a petição que o ori­

~nou eutá datada de 10-7-44 . 
Dlante do exposto, não há re, 

não concluir pela. lmprooedên­
"lia do pedido em, apreço, em 
·ace das razões acima expendi-
1as. devendo, assim. ser man­
,ido o dei,-pacho A1nterlor. 

Assim entendendo, tem o D . 
<,. P . a honra de encaminhar 
10 senhor Intervent.or Federal 
> procesio e de opinar pelo seu 
i.rquivamc.nto. 

José Simeão Lenl, diretor 1:e• 
ral. 

Aprovado. Em 24-7-1944 . ·· 
(a.) Ruy Canteiro. 

P rocesso n . 0 183~144 - D . S . 
P. - o Depart,omento das Mu­
nicipnlldades propondo a ma.Jo­
ração de CrS 300,00 , Lrezentc,; 
ctrnzeiros\ uo salário do conta­
blllsta contratado Pedro de Al­
meida Rocha. 

PARECER : 

A finalidade com que o EdH 
catoleense elabo~u o projé.to 
ora apreciado, qual seja o pros ... 
seguimento da construção do 
Pôsto de. Hlgiêne munlclpnl, dio. 
pensa comentários ju&tificativos 
da sua razão de ser . Por to.is 
motivos, inclino-me a aceita-lo 
sem qualquer constrangimento, 
uma vez gue ha recuno dis_poni. 
vel para cobertura das despesas 
do mesmo l'CSUltantee. rato posto, 
submeto ao voto da Casa a. ••· 
&"Dlnte 

cP-ropoalçio Rellolatl.-a N. • 188 

PARECER: 
O D . S . P . ex.amlnando .., 

' assunto verificou que a. prcl e11-
ção em apreço nfio tem apo,, 

S P a honra du encar11J11ha1" 
a <;011.<Jdl'Taçâo do óCllllOr tn­
l n'entor Froernl o mesmo pro­
Cb>-ºO <> de opinar polo seu ar­
~-avum~nto 

D S P , cm 7 ele J ilho do 
1044 

A proposta està. dcvlda~nente 
iustllicado, havendo recurso dls· 
,.onivel na verba respe<·tlva de 
orqa mento cio Departamento In­
teressado . 

J~sé SinleÃo Leal, diretor ge­
ral. 

Aprovado. Em 24-7•1941l. -
(a . ) .&111 Carneiro, 

Proce8SO n .0 1888 44 - D . S . 
P. - A..néQo Serrano Na.varro. 
agente fi>,ca.J classe F , requeren­
do contagem do t.emllO de ser­
viço em que esteve afastado em 
virtude de dem.l.ssáo . 

PARECER: 
.Alega o Inter-do que es­

teve afastado do serviço an, vir­
tude de deml6õáo durante 9 a­
nos e 16 dias, até que foi read­
mitido . 

A readmJolSáo a5segura.. ape­
nas. a. contagem de tempo de 
serviço em cargo an terlor, para. 
efeito de a.pa;ent.adorla.. 

Não tem amparo legal, por. 
tanto. o pedido. . 

Diante disso. o D . S . P. tem 
a honra. de encaminhar ao se­
nhor Interventor Federal o pro­
oesso e de opinar pelo seu ar­
quivamento . 

D . S . P . , em 22 de Julho dQ 
1944 . 

José Simeão Lea~ diretor ge­
ral. 

Aprovado. Em 24-7-1944. -
, a .) Ru;y Carneiro. 

Proc&so n. 0 1889144 - D. S. 
P . - -Eugenlo Mala de Carva­
lho. agente flscal classe F, re­
querendo apuração d.e tempo de 
serviço e consequente anota.­
',ão na sua Pasta d~ Assenta­
mento Individual. 

PARECER : 
Em face da. certidão apresen­

tada. Iôram apurados 2 .176 
<dois mil cent~ e sessenta. e 
seis) dias os quais podem ser 
anotado.s. 

Nestas condições, tem o D. S. 
P. a honra de encaminhar ao 
senhor Interventor Federal o 
proce-..so e de opinar pelo de!e­
nmento do pedido. 

D . S. P .. em 21 de julho de 
1944. 

.José Simeão Leal, diretor ge­
•·al. 

AproVado . Em 24-7-1944. 
ca. . l Ruy Carneiro. 

Processo n . 0 292'1 144 - As. O Conselho Administrativo do 
Estado, tendo em vbta o Inte­
resse coletivo expresso no pre. 
aente proJéto da Prefeitura de 
eatolé do Rocha, delibera aprová. 
lo. 

Tônico real, n"iio 
mero estimulan~ 
te. Não contém 
alcool. Rica em· 
vitaminas e cál~ 
cio. 70 anos de 
foma mund,al. · 

Noslu.s condjçbe· . o D . s. P. 
tem a honra de submeter á 
consideraç.ão do senhor Int.er­
vcntor ll'edcra.l o processo de 
que se t.raLa. 

u S P . , cm 21 de Julho de 
i ô44 

A . encanúnhando o pedido de 
rescisão de contrato de Erlok• 
son Soares BBJ·bosa.. extra u­
merário contratado servindo ne 
Fomento da Produção. 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PúBLICO 
Classificação, por ordem de antiguidade, do& funcionários integrantes da carreira de Agente Fiscal do Quadro único, procedida nos termos 

do Ar.t. 66 do Regulamento de Promoções. Apuração até 30-4-1944 
ã----:-,---------------------1--'PEMP--O-DE SERVIÇO E DESCONTOS DESEMPATE 

1
111 i-T-----;;--_ _:.:...._,-l __ ~..::_.:....~-~o~:q:ue;:--;.U~w:r~l~~Fu=n~c~lo~n~á-rl~o-:1..:::.:.=~~~:..__Fu_n_c_~_n_á_n_o ______ _ 

.g 1 1 empo de ser- 1 1 Tempo de ser- 1 maior tempo casado ou vld- J Funcionário te 

1 
CLASSE E NOME DO FUNCIONAR!O , viço na clB6Se Descontos I viço na clnsse I de serviço no l vo com maior J casado sol Iro que J <1 

1 

•·ir 1 (bruto) 1 1 <liquido) 1 Estado número de I r~~~:s O mais ldooo 
lj id j 1 1 1 !llhos 

DIAS I DIAS I DIAS rnAS )),'ÜMERO SIM ou NÃO SIM ou :NAO ORDEM 
OL'ASSEF 1 1 -;-----=-~I..==:..:..:..:=:._.:..._:::..::~~:::__;_~~:..__ 

. \ '1 Ili i 1 r.aafaa Pinto da, anve .. .. .. . . .. . . 1 218 l J 
2 sA.ntonlo de t.Qranda Pessoa, . . .. . . . . .. . . . . . . 1 _216 ) 1.216 11 000 2 1

1 
I 1 3 I.Andol!o de Albuquerque Montenegro . .. . .. . J 1. 216 1.216 1 9.888 4, 15-7~1893 

4 AustrfclJano C11.valcantl . . . . . . . . . .. . . . .. .. • \ 1. 216 1.216 1 8.450 2 ! 5-11-1886 
li Nestor da coata Cabral .. .. . . .. .... . . . 1.216 1.216 1 7.966 3 li 23.6-1893 
6 Nllton Nun1111 de Almeida . . .. . . . . . . . .. '1 1.216 1.216 ! 5.4112 3 9-6-1894 ; l ~~ de VUbCOncélos . . .. . . . . 1. 216 ! }i 6 , 4 . 7'16 Sllll 1 9-5-1898 

li PaU: 1W>&1o p::a.·da· ~~ ·.:: ·.· :·:: .... 1 U}~ .·~1: ·, : ;,~~ :1 i i4!~::g: ' 'fi 1 B«IJamln Pellbla. Neve.a ........ , . . . . . . . 1 1 210 1 1 218 1 ~.494 i! 1 - · 1 23-9-1906 
12 J ~ Men!nolo de& P8.5SOII ........ ···• 1 1.216 1·216 4 .024 3 ~ 1 i- ? t 4 1912 
12 1 o Pelt<>aa de Menezes . . . . . . . . .. . . . . .. 1 1.21a l IJO 1 21ll t 3 260 4 ' 'io:s:1907 
u I Am6bto Parelta de Ara11jo . . . . . . . • . . . . \ 1 216 1 186 3.4'70 l 1 25 8 1912 
Ui = Porto Viana .... .... ... . .... 1 :210 1 30 1.186 2 .755 1 10·7~19 O 
18 1 IOd de Vleh!e da SJlva .. . . . . . . . . . . 1 1.216 1 it6 1.171 3.303 4 Não I s.i2:19io 

1'1 SeY:ko ~ Oaatto . . . . . . . . . . .. 1 1 . 216 ! OJ l ' f5Jj 7 · 199 6 j 1 23-5-1913 
18 Stenlo Oom.ea do Paiva. .. . . . . . . , 1 2 0 cu 1 155 4 .su 1 1 
l$ Ildel!OIIIO 6ou.t.o'BJbfA.ro • ·.. • . . . .. . • . .. . . .. j 1 ·z1 1 61 l . 155 3. 728 I 1 1 ~:::!:~ 
20 Malbertoca.~··· •• .......... _\... 1 1 ·216 1 66 1.150 5.065 4 1 
21 iToc6PenilradeAre"~··· · .... .... .... . 1·21: 1 112326 l.093 1. 56P 2 Sim 1 1317-~27:119910~ 
22 Joio l!4'ac&1o "'º ·" ·· · · · · · · .. · · ,. · · .. ·, 1 1 · 1 l .090 fi.634 ~ 
23 Paulo oa...ica .. ti ·BÍ-eail" .. · · · · · · · · · · • • · ·.. 1 1 :~f: 136 1.os1 o.a82 Não 1 1 15-3.1913 
~ 1 Belmiro viem:1 Camelr · "~ · · · · · .. · .. · · · · · 1 21 I 138 1 080 3 298 5 I I 27-1:1-1914 
26 1 ,Alfrêd.o MAU& ..... -~ :· .. , ............ - • ·· · 11 .31~ •1' 214.5 1 3QOl81,5 3 .3 14.6 1 1 1168._44·.11990081 
26 (rsauro Pe~de VMeonc6i .. · · · .. .. · · "· · "· · 318 I0 .471 Nilo 1 

1 

27 Dorglval Pordl!Ua : oe .. · · · .. · · .. · · · .. · 31 3lR s i64. Sim 1 1 :13-1.1911 
Z1J I Full!'ênelo Do J::: ...... · · · · .. · .. • • •.. 1 31: 1 318 8:021 Slrn \ \ so-10-1sa1 
29 1 HJIArfo VleJra ........... : ·:: · · · · .. · · • · .. · · · · 1 aia 

1

1 
318 7 .587 5 

1 JS.6-1877 
30 .Mli!!lo Serrano NaVIUTO ·' · · · · • · • · · · · · · · · • 31 318 , 386 5 3-12-1904 
81 1 /Waldemar Ga1dlno NIUllameiio ..... ·" • .. · · · · • · s1: 318 a:soa 7 1 6-4.1890 
83 Eduanlo Pereira Bll'bol& ..... , .. - .. . .. .. 318 1 ª18 6.685 2 · 1 l-l-la99 
311 

1 

Eugênio Mala. de Ot.rvalbD·::. :·::.:·::.: ::··. ···· 318 1 !t: 6.397 : 
1 

10.1-1900 
U Jo«o BarboM de sousa .................. ~.·:.:· 318 1 318 5 .362 17-6-1883 
36 J.OH Alvee Ramalho .... . .. .. .. . .. .... •. • • ' 318 1 918 llll .. 3290•0 1 1 15-11-1900 
"li Antdnto Flnntno de Macêdo • • . . • • . . . . • . • . . • · 318 r 

318 
, 1 Nilo 1 1:i-10-1899 

37 '1 Jod do Pat.roctno 1\f&ttll l'ord8U8 . , .... , . 1 3UI 318 ◄ . '1ft R l 23..U-1888 
38 .Berttno do Carmo Lima. .. . . . . . . . . . .. .. • 

1 
318 lllll 3.81.1 

3 
1 30-1-1908 

.,•-~ :=de.~~~~-~~·iii;;~ IMlaM.•~==:-·' ...... __ :..;__..:... _ _:::::._.!__!:!.~:~:18-1. __ !ª __ L ·:: 1 J~:i5 
•~ 3 1 • lG-'l-1903 

--~--:_.....!l-~:&o.~12-1811S~ 



J>ARJ!P.Ji;R,: 1 DIVISA.O DE PE SOAI, "'™ ' • __,, c.aaw-,.... 

O D. s. P . nada tem a opõr ~~A~ t>O DTRE'TO? 
llo pedido ronnutauo, l><'lo qn•i PPttqo,,: -~ • 

-- 'DURI(5 bFl('tAT, - Titci-f.,!t·i, 2!: ili Julliõ ilé Tií.fli .... 

ao encalnlnhar á ,,ons,üern~.io n . 
do senhor l'lltervcmo,· P<.><icrd! ~ Antonio L~nrent.ino Jfo. 
o P)"esente processo 1.,. Junta,· moo. Cc11tubll1<to cln .. e U. l'<'· 
11 mmute. do áto, ObJeUVW!do a ~e'iil'()llcto l!c<-nQu PIINt trol,\• 
medld& sollo!tada cm contl!ções to

1 
d<.> snude. - Submetu- J 

.te ser observado · · ( .dso ·c·• nspeçào médica no Posto l 
• e nmplnn Grande 

D. S. P , em 20 de Julho de De JonquJm da SIÍva Santln• 
1944, go, Dlret-or padrão I, 1-equere11-

do prorl'Ogoç,io de ltrenQO. -
José Simeão Len.l, dli·ctot· .... . Sul•n€la-s,, á inspeção médica "º no Centro de Snudo 

rnl. De Vando Vl\nl'ln1 Rnmo 
Cont,abllistn ela se o. rcq11ern11-: 

Apn>vndo. 'Elll 24-7-1044. - do no mesmo sonUdo. - l gmil 
(11,.) Ruy CiJn.1·nelro. despacho. · 

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAIBA 
EXPEDIENTE DO PRESIDEN • 1 sas as concessõa,; do laudo PR· 

TEl DO DIA 24 : ra exame médico, dest!nndo " 

Petições: 
De Annnndo Gomes de Fran­

c:a. - Restitua-se nos termru 
da lnformnção. 

emp1·t"slhno n longo prazo. vol­
tando n. conceder dhos lnudo!) 
•um~n le depois d~ nt.e11de1· ao 
pognmrnto do últL r.o emprCa• 

De Antonio Fialho de 
da." - A" F!sca!lzaçüo. 

Umo 1-eqnerldo . 
Atuei• Avisa a!udn que. a partir de 

agosto próximo. ficam definHl­
,,an,ente .... u.~pensas ~ conce~-­
sões de :1bono por oont.p_ de em -NO'XA 

A admlnlstrnçà.o do MEP avi ­
sa aos srs. segurados que, e.m. 
vLstn, do grande número de pe­
tições a. atender. ficam suspen-

presUmos râpido, fazendo vct 
nos srs . sêgtwados que negh-TO. 
qualquer solicitação nês, e sen­
tido. -------

CONSe,LHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO RECRE'FA· 1 Movimento de a,•to•: 

RIQ DO DIA 24: A' Secretaria do Tribunal de 
1 Apelação. remessa dos autos da 

Oflc!Qs recebidos: j ação penal a que responderam 
Do dr. Antonio Perelrn DI- os réus Manuel Pereira de Oli• 

nlz, comunicando a sua posse veb-a. Mnnucl Porfir!o Bezena 
nas funções de Procurador Re• e outrcs. avocados pelo exmo. 
glonal da, República. Interino des. Braz Ba.rac•~hy. 
n~te E&tado. Do dr. Juiz de Dlre!lo da. co-

Do des. Presidente do Tr!bu• ma.rca rie MBrna ngunr,e. recetn , 
nal de Apelação, acusando o , e. mento úo proces,;o original do 
ceblmento da comumcação da.s réu Mani.cl ArLu!mo. requiS!ta­
comut9.tvôes de penn. dos sen .. ao para preparo de perdão ou 
t~c!ados J.:Jt.o>olo !"e.reira de comutação. 
Barros, José Feliµe da Silvr, Ao dr. D!roêtor da Casa de 
Antonio M:arques dos Sentos e Elel"ençà.o. remessa do process:; 
os Jrmlios Venc,andc, e José de livramento condicional do 
Fernandes da Ouniic... réu Eufrnsio Da1lla; ou Eufrn.~ 

Do dr. Juiz de Dlre,,,o da co- ,lo Fernandes dos Santos, con­
marca de Sapé. requisl ,atldo o dcnado na comarca de Picul, 
erocesso original llc. :·t Luciana para 11, juntada do relntó,!o só· 
Ange]a da Conce:çáo. A, ,·emes- bre a vida carcert\rla do rcqne-
â8. foi feita no J1u 22 . rent.e. 

Asilo de Mendicidade CARNEIRO DA CUNHA 
Boletim da se~nna de 16 a 22 

ele Julho de 1941. 
Visita,. - O estabelecimento 

foi visitado por 25 pessoas. cu­
jos nomes cor..,tam do livro de 
presença,. 

Serviço médico - O dr. Sei­
xas Maia ,que esteve d<• sema­
na, visitou o e.sta'Jdccimanw. 
ncelta.ndo a 9 asilados, ,endo o 
receituário avlad<> na farmé.cl:> 
Conflan~a.. tambóm de snz:1,no. 

Donath-o - Foi feito o se­
guinte: Anibal Moura - ll) 
um saco de 501. 

Movimento de indigentes -
Existiam 147 asilados, entramm 

2. sálram 2. ficam exlBUndo M7, 
a:,ndo 58 homens e 89 mulheres. 

EscaL-i de serviço - Pelo Con• 
selho fõrnm designados pnra o 
serviço da semana de 23 a 29 
o direior .João Fernandes de 
Lima. os mé"dlc01; dt's. Newton 
La.cel'da e Seixas Mala e a fal' · 
m:ícia Cu1úiança. 

Notas - O (fibado snnltárlo 
~~-AsHo contlntia se~ al!<'rn• I 

João Pessoa, 22 de julho de 
1944. 

José Onoíre., ditetor de se­
mana. 

iflNISTERIO DOTRABALHO, INDúSTRIA 
. E COMERCIO 
WNT A DE CONCILIAtÃO E JULGAMENTO 

ReclaJ.nação n. º JCJ 107-44, 
procedente do mun!clp!o da ca­
pital. 

Reclamante : Ana Ferreira dos 
Santos. 

Reclamado: Ja.phia Hotel. 
Objeto: Despedida inJusta. n• 

Viso prévio e férias. 
Solução : Conciliada, em CrS 

129,00. custas pelo reclamado 
no valor de Cri: 12.80 . 

A manhã. ás 14 horas. será 
Julgada. a reclamação ap1we11-
tada J)Or Severlna Gomes de LI· 
ma ocntra a Cin . de Tecidos 
Paraibana. 

Ficam convidados a compare­
cer a esta Junta. • •'fim-de tra· 
t.ar de a~sunto de seu int~resse, 
os FJ'S. Jolio Canelo de Ollvei · 
ra. Fllho e José Al.naro Couti· 
nho. 

------~-
D IA R 10 DA JUSTIÇA 

TRIBUNAL DE IPELIÇAO 
1 

SEGUNDA CAM.ARA ! encaminhado.; uo E"'régio Sur>r~-
45 • se53iio Ordinári.i. cm 2J1 mo Tribunnl 'Fed~r?I. . ,. 

· AJ!:rnvo do pet.1çno <'1vel n 
de Julho de 1944. d S 67 r, de Snnta Ritn R('Jutor dl!s, 

~r.esidê ncla. do exmo . es. e- 8 ;~T. B~ruçuh}' . Â.gravuntc J r,. 
'1enno Mo!"tcnegro.~ . d Tn- séfn i\1nrin :lu (..'onõíliç11t>: ugrr,-

Secret:tir.Jo : dr . .F ... uripe eis vndo Mnnucl Gontes Donato co-
'1a.rcs. de- nhecido pol' "Man tut l F'radi:'' -:-

CompnrcC'"r:im os oxmos. Nt-gl\do r~i·o\inH"nt.o, por unu, .1 _ 
1embnrgad cs: . midu<le 

Braz B:iracohy, ,fo:it'- dt> Furrns. t~JX•\nçii.o q1v,•I n ." •ISS. dí• 
dr. Munuet ~faia e- com 3 :'.uum,_ ('ampintt r.rnndí' . Jh•lnt~r d€'!t. 
t êncio cio exmo . dr. Procunu1or Jo,-(, tl•• J;'nriat-. Apt•l,1ntí'S Pc•• 
G<!ra.l do E h-tado. Rcmitu Luu-u dro Jo F;~it,o ~ 1'U n mu llwr; apv-

Aberto. n :1euUo 6• J.1 hor_:i_::. Inda. a Prt'feiturn Munidpul -
• foi a1lrovoda a iita . du. reun t:l l) Provido rm pOl't.C' n recur~o. por 

nnDteerri•o•rn.·•• depois o~ segulnlC3 dc-émpnw Paru o uc:ordi\o o J l' 
M,rnu.-,1 Muiu 

;julRgcª--~·erns'otos .. :r,·m·1nnl "e,--of(iclo" Aprlnçllo clvel n " 501, de 
..... ... ia.npinn (;rund(• Uelutior d1•a 

n. 0 322, do Cnitártt. ReluLor dc:s . Br .-L Burncu hy Aprlanto Jt>xl• 
losé de Farfoa . Recorrente O C'nrr<'ÍU d<.> ''h' n<'ZO e 11lulho1·; 
Juízo; recorrido Jo1é Jun_1.Jár lr> np<'hido11t J o•~ 1'-.eliriano 1le Melo 
da Sdns. - Negado pn.1vin1en • 
to. por unanim id~de. . .1 

A&-r-ovo de petlçuo ci;eJ ex~ DR ARftALDO GOMES 
oftic10 • n . • 552, de n,,aplnóeo• ■ 
Jis. RcJntor des. Jo ae de Fu 
r-i111. Agravante o Jui zo: ~ra • 
vado ~nl'a.s Cla udíno dn I o~ta 
Ramos - Contr& o ,·oto do 
exmo. des. Sra~ Bur1.1,cuh)•. ;1 t. .. -
ltlara. rc1ol'Veu qut" u.5 au:os fo,­
•~m ao TllIBUNAL PLf:;s;O P•" 
decidir sobre • olegntjo de 1n• 

con.stituciono.Hdad (', 
0 A.g·n,·o de p~t1('ÜO ci\'GI n . 

ti-73, Jl' Cajauiraa . Rcl:&tor d ~ 
Manuel Main. Ar ra,•antt o Jut­
~o; a.eiavado Jo.\\J r i.rio~ de Al­
boquerq-ue. - P nr unan1m1tf:1.,le, 
nio se conhecttu <lo Recu.r,o, J r -
cM!iodo-~1, l.)U~ O• a.u l c>i- lv •""' 

curso de especialidade com 
0 PrOp. cumenUno Fragn. 
no Hosl)lllll de 1"olamento 
s . SebBStião no Rio de Ja• 
nelro. Diagnostico preooce 
da tuberculose e trMamento 

por proceMos modenlOG. 

Rua Barão do Triunto. 420 
1 ° andar - Te!. 1 :'6ll6 

JOAO PESSOA 

FOGO 

"A PATRIARCA", dentro do seu lema de 
«subord inar os interêsses particulares aos 
da coletividade», baseo11 o seu p1•oguama 
de ação numa segura experiência admi­
nistrativa. E, já hoje, antes mesmo de 
completar o 1.º aJlo ele suas operações, 
concretiza um dos ponto.s principais desse 
seu progJ'ama, com a aquisição de parte 
cio Edi}'(cio Jpiranga, situado à Avenida 
PresidenLe Wilson, 306-7.º andar-; e, assim, 
além de ter 1·ealizado vantajoso emprêgo 
de capital, pôde transl'erir a sua principal 
e primeira Sucursal, para instalações que 
correspondem à aceitação verda1eiramen-

á .-) 

Av.' Presidente Wil'son, 306 

te animadora com que, a exemplo do que 
acont,rne em todo o Brasil, a indústria, o 
comércio e os proprietários do Rio de Ja­
neiro prestigiam suas altas !'inatidades, per­
mitindo-lhe até formar, em poucos meses, 
uma carteh·a de seguros cujo vulto prova, 
claramente, a aceitação com que foi hon­
'l'ada. E é · oportuno afirmar que. muito 
antes, mesmo, do prazo exigido comumen­
te para o completo desenvolvimento de 
instituições dessa natureza, outros em• 
preendimentos, de interêsse público e de 
são nacionalismo, marcarão sua trajetória 
no nosso meio segurador. 

* TRDNSPO.RTES * ACIDENTES PESSOAIS * AUTOMÓVEIS * ROUBO * RESPONSABILIDADE CIVIL 

COMPANH1i\. DE SEGUROS GERAIS 
SEDE: si.o PAl 1LO Sl'ClJRS\I. i\O RIO DF. JANf,IRO: 

Prédio Mnrt i1wli, :10."· a,ulur - Telefone 3-4157 A,. Pre,.idcnt,· \\ il,011. Jl)t, . 7 ." an<l. -T,:. :!2-7150 
<.:ai~u Pos lul, :?07-\ Cnh.u. l'o,t a. l, ::!O:\l 

En,lerc,:o Telcgr..Cico: ' ·APATKI \RCA" 

--------------------·---------------------------~·--------.. AGENTE NO ESTADO DO PARAÍBA 

José Araújo - Ruo Barão do Triunfo, 312 - End. Tele_g. : "Zeoroújo" - Co,xt, Postal, 51 _ João Possõo 

v....., 



1 
clel\'Os de d . Maria Josofa dÃ 
Silva. - "Havendo tntertAAe 
de menores o delendor. ~ontór­
me •• •erlfita • th . 4B. d&••e 
•hto doo autos ao axmo. dr . 
Prot. Geral• , 

Pareceres, 
Apelntlo r.zlmlnal t1 , • Qle. de 

íbiapln61,olla. Relator de• Jo•• 
de Farias . Apelant.cs Jullo Nun.,. 
da SIiva e José Coutinho R"" 
moa; apelada a Ju•tlça l'ubhc• 

Apelaçio criminal n . • 820. de, 
Manmnguape . Relator do• . Fio. 
doardo do Silveira Apclant~ 
Promotor l'ubllco: apalado Po• 
eld&nio P~relra de Car,·alho. 
vulgo "Cbelota" . 

A·peluçiio C!rimina-1 n • 827, de 
Guonblra. Relator <101 . J oall 
)i l61c0Jo . A;pe1ante Marcelino 
Sborrs ~·errolra: apoiado • J U•· 
tiç& l'ubllra. 

A~ravo ele ,,eUçüo eh~l n . .. 
f;78, do Joilo Pc•••• , Relator J r>. 
••todoardo do Sil"oiro: ,\i,ra 
vante d Ciriueu Ferreira de Li­
ma i ngrnvndo o E~t.A.do da Pa 
rolho 

Agr11Vo d, prti('ii- oivel 11 ~ 
586. do Joi1o Po•soo Relato r 
des . José Fló•colo . Agravonta 
Antonio Jos6 Je 01ivcirn: agt·a­
vado o Estado do Paraibn . 

Agr,M' O de petição ch•el "ox .. 
ofllrio '' n . 0 ~88. de -Montelt'o . 
Relator dea ,Agripploo Borro•. 
Agt-avante o Jul•o : agravado Se­
verino Florúncio dn Silva . 

Agravo de pet:it,ão civcl "e::o.­
otfieio ff n . • 61'/2, de Cabaceiras. 
Relator des . Agrlppino Barros, 
A,(:rovante o Juízo; ograç.<lo 
J'oiio Franeisc.o de França . 

Agravo do ~tlçiio eh'el •o~­
oftfcio" n .• 589, de Cnbaceir.ns . 
Relator des. J o!é de b~nrias. A. 
gravante o Jutzo; agravado ?tia• 
nucl Alves Gomes. 

A~"r.avo de petição cível "ex­
offiofo " n . 11 695, de Cabaccirae. 
Relator dr . Manoel Maia. Agra­
vante o Juízo ; agravado C.tmtli­
do Faustino . 

Devolvidos com os respectivos 
pan,cere~ . 

Assinatura. e publicação dt: 
ncordios: 

Pctiç,1o de ••habeas-corpus ,. n .. · 
W4 , do Campina Grande . Rela. 
tor dcs. Scverin• Montenegro . 
J.mpetrant" o bel. Hiati Leal, em 
!a~or do p&cientt. Nicoláu de 
Sonso Justo. 

Rccur:!l o criminal n. 0 S09, do 
Teixeira . Relator des. Braz Bu­
racuby . Recorrente o Adjunto 
de Promotor Publico; re.,.corrido 
Josê Feitosa dos Santos. 

Recurso cr.iminal n. • 316, de 
Monteiro. Relator d-.s . José de 
FariatL Recorrente o Juizo; re­
corrido José Sat.urnino da Silva. 

Pedido de "Sursis" na Apcln-­
çüo Criminal n . 0 767, de Tabnia• 
na. Relator des. Braz Barocuhy. 
Req\lcrcntes Sc\•erino Paz do 
Nascimento, Rosendo Henrigue 
Abreu e Jotié Clovis de Ca&t.rg. 

Agravo de petição eiveJ 14ex­
o!ficio '' n ."' 637, de Monteiro . 
Relator des. José de Farias . A 
gravante o Juizo; agravado Au: 
tonio A:lV(ls Torr~ . 

A.ç:avo de petiÇllo civcl .. ex .. 
officio " n .• 665, de M0Dte1n, . 
Relator des. José de Faria• . 
Agra.van.te o Juizo; agravad:, 
Jrr-i:inciscu Morin do € ouceiçau. 

Apolaçilo civcl n . 0 4'13, de 
Campina Grande . Relator d1. 
Manuel Maia . 1." Apelante "'••· 
c,íffoio" o Ju"izo; 2"1s. Ape·Janteh 
Pedl'.o Egit.o e mulher; apela-­
da a Pr.ef'oit ura Municipal . 

Fôram BH l.nados em mé,a u 
publicados na Secretaria os rea­
pectivos acordfioa . 

Dl&dbu!ção Independente O• 
aortelo: Dia 241 

Ao doutor Manuel Mala: 
Ap. criminal n . • 831, de Ser 

rarla. Apelanto o adJúnto d~ 
Promotor Publico Apelado o 
:m<!nor C.R . da S 

Dh4rlbiúçllea por aortelo : IJJa 
241 

Ao dei . Braz Boracnby: 
Ae. de Pet . clvel "ex-offlcio" 

tt .• 577, de Serraria . Agravonr.e 
o Ju!zo , Agr.avado Au~u•to l'e. 
reira de Moura . 

Ap . civeJ n. " 836, de lngo 
Apelant< Amhllo de Azevedo 
C•uz . Apelado Se•erlno R<>dll· 
pea d• SIiva 

Ao de,. Jol8 de l'arl••: 
Ag. de l'et. dvel D.• 6UL, de 

Joio Pee10a Arravante Cecília 
Cam!la da Silva . Agravada a l•rc­
fe!tura .Municipal. 

Ap. civel b.' 887, de Alach 
Grande . Apela:,te Vitalino l'o 
retra da Silva . Apelada Flor111 
da Ll ra da Concel9ao . • 

Ao dr. Manuel Maia: 
~- do Pet. clval ••x-of!ldo• 

n.• 61111, de Campina GTande. 
Ava.ante o lulzo. Acrtvoou 
Manuo! Jo&4ulm Fnll.u Fflho . 
D.ESPACROS DA PllE81DBNClA1 

DIA 24: 
Petição de Jo,I doa &antoa, 

101iolt11ndo eópla 'l!e acordlo. -
" A~enda-ee •. 
' Petlçi o de Silvlno Jo16 , do 

Nascimento, vulro ~vtao 4o 
Duro•, 1ollcitando d11entranlla• 
1111nto llt dooumentoe . - "A• 
tenda-ao, fleando recibo•. 

Petição de José Amaro Furei. 
ft, 1ollcltando cópia de acordlo, 
- •co,no requer". 

Petlalo de João Rodrtc;uea de 
Lima. vvlro •Joio Preto", 10• 
Jlclt.ndo ilenntranliamento da 
WI• de 'ª PfOf!!'l'O.CfU!lf, -
.. fllll, Clol.alf4 rogu)J!". . 

• 

INGER~ 
"O Rei dos 
MentaUstas" 

150 da 10 d• janeiro de lHl •. 1 Mala. Apelante o PTomotor Pa. 
ÁpelaoAo ci•el n .• 478, de lbli<o; epolado Pompeu Eurico de 

Campina Grande Rolat-or dr V01cone.6lot . 
Manuel Mala . l . • Apelante "ex- Apola~lo criminal n .• 805, de 
otficlo" o Jul•o; 2'•· apelnnto Campina Grande . Relator d ... 
Pedro !':trito e mulher; apcl&dn o Bro.a Baracuhy. Apelante Joee 
Prefeitura Municlpal. - " Acor• Marilo de Andrade; apelada a 
da n SEGUNDA CAMARA do Justiça Publica . 
Tribunal do Apolaoao, P•• an•• Apelação criminal n.• 807, d• 
nlmldade de voto1 om negor pro Mamanguape. R•lator dt . Ma­
v'i-mento ao ag.ravo no auto de nuct Mala. Apelante o menor 
pr<>eosso . E dcsp•csndn, por do. R .A.J.; apoiada a Juatlça Pu. 

L! 00 0 samento 81 carta• .empato, a prellmlna, do se con• blloa. ~ 
n s pen boi ' t d i l•ertor o Ju!gnmonto cm d!llgGn. Agravo do pet!oAo c!vel ex-

tur tem.os no . so, ' . cpo • eia, prover, tamb6tn 11or unani of-ffcjo'' n.• 64'7, de ~rr11.t11. 
Ir Houdini, o maior mlatlrio mco· midade. as apelações !nt-.po• tao. Rcl•tor deo. Jod do Farias . A• 
tal de ~odos oa tempos I No"º:-'º de ot!cio, polo Jul• 0 polo• réus, gruvanto o Ju!zo; ª1'1'ª"ado J'o16 
,úmero de SB:LIICÕdS. E, ma11: elevando para vinte mil quatro• Martins de Sousa . 
Como fa&er amigos, Con- centos e oitenta cruzeiros (CrS A,iravo do pot!çilo civel •ox•• 
donsaçiio do livro famoso, de Dale 20 .480,00) o valor da jndcnlza• o!fic!o" n . 0 688, do Monteiro• 
Camogic... Pia. 1 OS. çào •. ' Rdntor dos. Bra• Baracuhy. A-
Jornal de um vagabundo JolDITAL N.• 13? grnva~t• o Juiio; arravadd Josê 
no Ja éio. tatc homem viu O Faço cl~nte "°" lntoroosadoo Forroira du Silva: • ,, 

P 1 que o oxmo . de~ . Pre111c1cnte 4~. Agravo de pot1çuo civel ex-
Japão por dentro, c oos rcve a oa si nou o dia 27 do julho •or- offlelo" "· • 679, de Pombal , 
,cus pontos fracoa e suas energias ro~\c para os so11ulnto• j ulga. Relato• dr , Manuel Mala. Agra. 
cspartanae , . . Pág. 47. me.ntos poln SEGUNDA CA~ÍA· vonte o Juizo; agravndo Antonio 
O gole d'água que mudou RA: José de Ol!voiro. 
o curso da história, Astropes Recurso do Despacho do 1teh1• ApoJaçiio clvel n .•• 607, de 
de Rommel e o veio d 'ãgua qu< tor nos autos do Embargos ln Pombal , Relator dr . Mouuol 
lhes deu o gõsto amariio da der· frin(Centos n , • 34. de ~•obninnu. Muin. Apoiante o Cu1'ado, de 
rota no deserto .. , Pãg, 14. Relator dos. Bt·u, Barocuhy. Menores; apelado .Manuel Fer• 
Trlptana a nova superga• Recorrentes Abil!o Danta, & roira de Queiroga. 

li ÚJ tan • xtr Gl8'• rocor.r!dn Mn,lo L!ns do E para que oheguo ao conho· 
so. na. tra-po ~ia e e a• Alb~quorque. cimento de todos, faço pttblicar 
quiloni<;tragem ... A invenção ~e Recurso criminal n . 0 317, de • ~resonte edital. 
um g_ên10. rUBa~. que se fez cldado.o Guo.rabiTn . Relator dr. ~anuel Secretaria do Tribunal de Ape• 
da c1encia umvcrsat... Pâg. 63. M.ain. Recorrente O Promotor Inç.iio, em Jolio •Pessoa. , 24 d<; 
A clrurgh1 recompõe os Publico; reconldo Jofio Alvos dn Julho de 1944 . 
desfigurados. A cirurgia Silva, vulgo " Jofio Anulino• . 
plástica restitui à vida normal os Apelaçiio crimina l n .0 801, do ERI PEDES TAVARES Se. 
feridos de guerra ... Pâf. 6. Mnguari. Relator dr . Manuel crctário . 

Não deixe de ler êstes e outroo 
22 notáveis artigos no número de NOTAS DO FORO 

SELEqÕES para ABRIL 

Acaba de sair 
Custa cr,$3.oo 

CARTORIO DO BEL. JOAO 
MON'llEIIW DA lsRANOA 

Escrivão de Orfã.os e da. Fazen­
da Estadual 

Movimento de autos do dia 
Rtpl't'unlonh Gc,ol no 8f'o.tU 22 : .. 
FERNANDO CRINAGMA Ao dr . Juiz de Direito da 1. 

lluo du ROl6riu, 55-A • 2.0 a11dnr - Rio vara: Ações fiscais : - Fazenda. 
------------ Estadual e José Roberto; Fa­

zenda Estadual e João Vespa-
Potlçf,o de João Lourenço da slano; Fazenda Estadual e Ma­

Silvn, solicitando desentranha- nuel Jo; é de Almeida; Fazen­
mento da cópia do seu procesao da Estadual e Manuel Teodu!! 
crime . - 11 Sim, ticn.ndo r ecibo ". de Soµza Junior; Fazenda. Es-

Petiçiio de Edunrdo Brasiliano tadual e Hildebrando li.. de Mo­
da Silva Cruz, solicitando re- rafl;; Fazenda Estadual e José 
!órma de des]lucho do exmo. Alves Moreira : Fazenda Esta­
dos. Relator da Rev . criminal dual e N .Monteiro: Fazenda 
n . • 492, de foão Pessoa. - "ln- Estadual e M . Miranda; Fa.· 
doferido. Não tenho poderes pa_ zenda Estadual e João dos San­
ra reformar despacho dos rela- tos Linia; Fazenda Estadual e 
tores•. Venanc!a. Marques da Silva; 

Petição de Antonio Jooé de Fazenda Estadual e Moisés Fer­
Murio, conhecido por "Antoni o rer; Fazenda Estadual e Pedro 
Lourenço ", sollc!tondo certidão Augusto de Almeida; Fazenda 
de acordão. _ "Atenda.se". Estadal e João Luiz de Galvão; 

Pct içiio de Fellsbela Rita da Fazenda Estadual e João Frnn­
Conceiçiio, solicitondo dosen tra- cl..<co de Oliveira: Fazenda Es· 
monto da cópln de sea proccoso ba.dual e José Pequeno; F azen­
crime. _ • Atonda-•e, ficando da Estadual e Rlcn.1·do R , dtlJ 
recibo". Santos; Fazenda Estadual e 

Petição de Oséns Mo,aeaJó, João Batista de Souza; Fazen­
solicitando c6pin de acol'dfio. - da Estadual e Laurlndo Morei­
.. Atenda.se" . ra. da stlva; Fazenda Estadual 

Pedido de licença n., 21, de e José Bernardino de Mélo; Fa­
Guarabirn. Requerente o bci. zenda Estadual e Luiz Isidro; 
Lnudclino Cordeiro de Arauio, Fazenda Esta.dual e Tob!f\S Fe­
juiz do aireito do referida co-1 llclano; Fazenda Estadual e 
marca . - "Concêdo trinta d!aa João Luiz de Barros; F'a7.enda 
de licouça ao aui. de direito, Estadual e dr· Isidro Gome& da 
bel. Laudcllno Cordeiro de Ara. Silva.: I"nmnda &tadual e José 
ujo. na (órmo do que d!apóe • Freire Alves; Fazenda Estadual 
art. 126 da Lei de Organlzaçiio e Gemou Mouslnho; Fazenda 
Judiciária" . EstadUal e Olovis Mar1Jns de 

o Oliveira; Fazenda, Estadual e 
Pedido do licença n. 22, da . Olcero Ferrell'a; Fazenda EB• 

comatca de M ontelro. Roque..,n• •-dual e dr. Olcero R. Leite. 
te o bel . Adelam~ Ldayette Be• "" 
zerca, Juiz de direito da coma•• Inventário: - Apolln.ár!a Ma• 
ca de Ee~rança . - •concêdo ria da Conceiçji.o . 
ao Juiz de direito, bel. Adelma~ Ao Contador do Julzo 

sefa da Silva Oliveira - Al!re­
do <losé de Ataíde . 

Ação de Gonegaçáo: Eullna 
Ferreira, de Oliveira e severi­
no Paulo de @livelra . 

Mandados executivos: Fazen• 
da Estadual e N . Monteiro; Fa­
zenda Estadual e .rosé Rober• 
to: F azenda l!l.Stadal e João Ve,;­
paslano; Fazenda. Estadual e 
Manuel José de Almeida: Fa­
zenda Estadual e Manuel Teo­
duff de Souza Junior ; F azenda 
Estadual e H!ldebr.ando R . de 
Morais : Fazenda Estadual e 
José Alves More!m : Fazenda 
Estadual e dl" . Isldl"o Get:nes da 
Silva ; F azenda Estadual e J06é 
Freire Alves; Fazenda Estadual 
e Ernesto Welner: Fazenda ES· 
tadual e Gerson Mouslnho ; F a ­
zenda Estadual e Olovls Mar­
i!ns de Oliveira.; Fazenda Es,­
tadual e Luiz Isidro; Fa?.endu 
Estadual e Tobias Fel!clano; 
Fazenda Esliadunl e João Luiz 
de Ba.l'l'OS; Fazenda F..stadual e 
Ricardo E. d<>s santos: Fazen• 
dlt Estadual e João Batista. de 
souza: Fazenda Estadual e tau­
rindo M01-elra da Silva; Fazen­
da Estadual e José Bernardino 
de Mélo; Fazenda Estadual e 
M . Miranda; Fazenda Estadual 
e João dos Santos Lima ; ·Fa• 
zenda Estadual e Vlcencla Ma.r• 
ques da. Silva; Fazenda Esta• 
dual e Moisés Ferrer: Fazandn 
Estadual e Pedro Augusto de 
Almeida.; F'a:lienda Estadual e 
João Luiz Galvão; Fazenda Es· 
tadual e JofiA:> Fra.ncl.Eco de Oll· 
veira.. 

Ao Contador do Julzo : , 
Ações fi.sca,Js : - Fazenda Es· 

tadual e F. 01cero Ferreira: Fa­
zenda Esta.dual e dr . Olcero H . 
Leite. 

João Pessoa, 24 de Julho de 
1944. - Da.má&lo Fra:nca. La!oyette Bezerro, t•inro dias Ações fiscais: - Fazenda Esta• 

~u!~•.?~ga palll tratamento de i~~ drª=º e ~~:~ Sentença exarada pelo dr. 
Petição do bel. Antonio Pe. Trajano; P'à7.enda &tadual e JU1z de Direito da 1. "- vara nos 

roiru Dini,, sollcit.ando cortldio dr. seixas Mata; Fazenda Es· autos do Inventário dos bens 
-· "Como roque,• . tadual e Manuel de MoUl"a Ma- que ficaram por falecimento de 

Ap . cível de &bug!. Apoiante chado. , Ambroslo Florentino de Mede!-
Aderbol da Coobo Vilar. Apola<h> Ao Distribuidor do Juízo - ros, em 22 do corrente : Vistos, 
Ma rio Colina Medeiros . _ •Jul- Acidente no trabalho : - MI• etc . Julgo por sentença o cál­
go deserto O recurso, de voz quo guel Severino da, Silva. e o Es· culo de fls. para que produza 
uõo foi prcpurudo no prazo le- tado da Parafba. c:>G seus devidos efelto3. InUma• 

dO.s os interessados, eKpeça-se 

::i;tf::,~•S~~ -~~. :.c~.a~o24 I Ur~:e:: :: :::to ~a. d:.: ;;~ Pii:1;:~}~;?~:•~~= 
Agravo do poUoAo civel "ex- V11J"a: . . 608. 24 de julllo de 1944 , 0 es-

ottiolo" n .• saq, do Monteiro . PetlçõOJ de alvaTá.s . _D_._J_o_,_o_rl_v_ã_o_, Heraldo Monteiro. 

Relator dos . José d~ Fnrl•• · A,- DIARIO DOS MlJNit:íPIO~ gravontt o Juizo; agravado A:n• 
tonto Alves Torrei . - "Acorda 
a SBGUNDA C:AMAIIA do Tribu. 
nal do ApeluoAo, por onanlmi­
dade e consoaute o paiecor d,, 
e-xmo . dr . Pro e . Geral, em ne­
gar provlniento a.o recuno e 
confirmar 11 dechio recorrida, 
porlaso que so trata de uma di• 
vtdu eanaoh,da, nos t.ermo1 tlo 
dec.-lei 01tadual n.• 160, de 10 de 
Janeiro de 1941, visto como diz 
reep&ILo o lm]'3sto tetrltorlal, 6 
Inferior u Crt 60.00 o portence 
a ~•ecelc!o <Je 1939. lmpro••· 
dente, portanto, nlo podln dei. 
xar do ••• Juleado o oxeouUvo 
iacal atorado" . 

,eu ~cek!DiD ~ 

PREfEl'JIIRA OE JOIO PESSOA 
EJWEDJENTE DO PRl!lFl!llTO 

DO DIA 24: 
:PeLIQOes: 

N, 0 2097. de M1ll'\a Joi;é Ta,­
\'are-5 Oll.l'l'lclro . - Arquive- em 
face da. Informação do S . T. 

Prefeitura de Esperança 
DEORJ!:'1'0; 

N. 0 2996. de Anbonlo José da 
Silva; n . • 2989. de Antonio Sal• 
v!o de Azevédo: 11. 0 3029, de 
Luiz de França; n. 0 sou, dos 
herdei1'011 de Luiz Qu!rl:no doa o ..,_ r I t 
Santoa; n.• 301(), de Jullo 60_ ne o to Munlo pa;l <10 .l!:Pi· 

perançn, no uso da. aLl'lbulçlío 
mes da. Silveira; n.• 2980, du que lhe conrerc o !nolso V, do 
Severino Lira; n .• 209'1, de José art. 12 do deoreto~le1 federal 
Henniruo da Souza: n. 0 3007, 11 . • l. 202, de 8 de abril de 1939. 
de &nnes Soares dos Santo.,,; re:;olv.e demitir, de II06rdo com 
n.• 3018, de B. Perraz & Ola. 11.• 0 ut. 4-l do decreto-lei eeta .• 
3026, ,de 1ntonto da. OUnhr. Rêtlo dual O. o 840, de ~ de outubro 
Néto, n. 3040, de Seglamundo •de 1942, 0 er. Igna,o!o Cabral de 
Arnn;ia . - Deferido. OllvMl'll, do cargo do FlsclLI Oe, 

N . 3008, de Mr.~la. FranolSca ral desta Prefeltw-a.. 
o out.roa, -.J)etOl'ldo, mant:en-
c.'0•1& o débito pau po.ster10t Pretelturr. Muntolpa:1 de Els· 
i'eaUl&rlZlt,Qlo · l)eranQ&, em 14 d& JUiho de 194♦ 

• Sebastllo vti.i Duar&e, pre• 
feito. 

l;JVROS DE AUTORES 
• PARAIBANOS 

DldAttooe, !'oelllll NOYelu, 
Romaaaee, Rmat.1111 e Jomr.111 
~. oompr. o. OQmea, 
~ aera delta t61ba. 

lB 

NAVEGAÇÃO ilREA BMSILEIRA S/A 
Rua Gama e MéJo, 54 - Telefône, 1878 
OBl!XlADAS DO mo: DonililaDe e terça 
SAlDAS l'ARA o Rro : Bel\lildu e quartu 
VIAGENS PARA '.IQ!)OJl!'II: : Domtnaoe e terças 
Escalas ém Petrolln&, Bom Jesus da Lapa e B6lo Hor1!lollfll 

Encerramento du mala8 no com,to noe ~ 6a li 
horu, e nu terças ú 17 horas. 

VALORBB 
BNCOMBNDAS 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES 
DOS COMERCIÁRIOS 

Delegacia no Estado da Paraíba 
Serviço de "Obrigações de Guerra" 

A DELEGACIA DO I.A.P.O . em cumprimento ao dl.spoa­
to nas Instruções ,Pare. ence1TBmento dos serviços de venda de 
Sêlos paca: " Obr!gaçõe,; de Guerra/', nos tennos do Decreto-lei 
n.0 6.455. de 29 de abl'D de 1944, faz ctênte aos interessados na 
aquisição dos referidos Sêlos para atenderem a descontos efe­
tuados naquele mês ou pa,ra completa.Tem os seus uµ.pas, ~ 
lhes é concedido o prazo até 16 de a~sto p. ~turo. devendo a 
precitada aquisição ser feita nos orgãos !oca.1.s dêste Instituto. 

.Joã:o Pessoa. 12 de julho de l.944. 
Antonio Carlos da Silveira. - Delega.do 

EDITAIS 
'l'RlBUNAT, DE APELAÇÃO -

EDITAL N.º 8 - Concurao para 
o ura-o de Juiz do Dlre.lto . -
De ordem do e.xmo. des. 'Fresident'c 

1 O - 6. 000 Flllbas de cartolina em 
c6re.s, de 60 quilos, Bristol, ou equi­
valente. 

li - 6 . 000 F6lbas de cartolina -. 
córe5, de -to quilos, Bristol, ou equt. 
vntcnte . 

12 - 10 . 000 Envelopee comercial, 

do Eg-r~trio Tribunal de AJ>Olação do azul. 
E8tado e ae acôrdo com "' atual re.. 18 - 10. 000 Envelopes comet'dat. 
KUlamento do eoncurso para o cârao Combate, ou equivalente. 
de Juiz de direito, faço público. para O material oferecido dever6. 8tt de 
cont-eeimento dos interC58o.dos, que, 1 . • qualA:lade e será en~e 'DO al­
pclo prazo de trintn diu. a contar moxariíado da lm:preuaa OfieiàJ . 
dn primeira nubllcaçilo deste, acba_se Os eoncorrêntei deverão indicar u 
abt!rta na Secl'ctorfa deste 'hibunal, o pe,m!lcac;ões - marca, pYOCedê.Dcla 
o tnscric;ão dos candidatos ao concur- do mata.ia! proposto, junWlndo amos. 
so pnra preenchimento do cnruo de tra, se JH)68ive.l. e determln.ancSo o 
Jufa de direito da. comarca. do Drejo prazo de eua entrega. 
do Cruz atunlmontc vop. { Só serão atendidos os PftÇOI por 

o pcdldo de inscrição dcoJcrã. ser_ unidade, cm mO(ida naelonal, acrlto. 
encamiuhado A PrcsJdincia elo 'J'rlbu-1 cm at.garl&mos e confirmados 1>0r 
uol, tnistnlido com na J>rovaa abaixo extenso. sem rutllAS nem entrellnb&a. 
cnumoradaa: \ prevalecen~ cm caso do dlvera:lncla. 

n) do ser br.uilciro nRto; os que, estiverem escrltoo ,por e:zten-
b) de não tc.r menos de 26 n em ao. 

mnls de 60 a.nos de idade, tta.lvo a bi- Uma ,•a abertas as propo:stu. os 
o6le-JU du art. 17 e I uuico da Lei concorr8nte5 devuio fazer prow& de 
de Or~anlusção J udiclú:rla: Quitaçio com 03 impostos fedl:rala. 

cl do ser doutor ou bacharcl om estaduais e mun.iclpals. certidão da 
direito J>Of 1Faeuldadc of icial do País tcl dos 2 l3. cat:ldio de Qultai;:io com 
ou reconhecida : o Instttoto dos rndustrfârios ou C.L 

d) do eetar quito com na obriKa.- xrui de Pensões, a qa-; por lei. este­
çôe3 csutuidas em lei pnra com a jam obrleados a contribuir. 
1egurunça N acional; Em úrualdade de c01Jdi~, terlo 

e) <lo sa:õ.d.e, l>Or o.testação de mi dL Prcterencfa as Emprêsaa ou lna:tttul-
cos de Saudc Publlca do Ealado; cões e lndicalizadas . 

f) !õlba. corr(dae doa Juga,rce onde Os concorrêntes ficarão obrla:adót 
residiu no, dois ultimoa anos, ou pro- A prestação de caução no ~ 
va do exerclclo efetivo tlo 1'Unçio pu. mento cfa Fuenda e asa(natura do 
bUcn: eompete.nte contrato na Pt-ocuradorla 

a:) do idoneidade moral e capaeida- Fiscal. caso sejam aceitas u aaa 
de tnteloctual por Q.uaiaquu doeu ... • proposta5. 
tnontos, titulo~ ou trabaJhoe. As propostas deverão ser e.utre--

Dovi:-r.A ju.ntar abulo. 8 cxcmpl&Ne auea •t6 4:, 1.5 hor.w, ao· dio. 28 do mb 
tmorcas<>& ou datllo~afados do uma em curso, na Divisão do Materftll do 
dWScrtaç.ã.o juridlca, escrita pelo can_ Depurtamonto do Serviço Pdb1Jco, no 
dtdnto especialmente pnra o concur• u.redlo d.a Sccret.:ar.la do lntcrtor o Se• 

gurantu Pdblica, á Pra~a João 'Pee • 
aoa, ne1ta Capital. e serio eocritaa a 
Untn ou datllogralnaas cm duas vias, 
lliCOdo n p t:imeira selada com CJ1 
2,00 d.e sêto:i ~taduale, aêloa de edu­
_.,, e saúde. federal e estadual . 

... 
A prova prática. para a qual ha .. 

'ft.rá. o prar.o do 6 horM, ser(, elimi­
natória, sendo cons lderadoe dcsolaasl., 
ficados os candidatos Que obtiverem 
m~la infer.lor a 6. 

No requerlmcnto. indicará o candi_ 
dü,w, todoa oa luprcn1 em Que houver 
exercido judicatura, ad,-ocacla. • Quais• 
quer lun9óca publicas . 

Scotet.aria do IJ'ribunal do AJ>eJaoi,.o, 
em João 'PC!'6SO&, 6 do julho de l!M4. 

ElJRll'EDES TAVARES - S..,._ 
tArlo . 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 
FOBLTCO - DlVIBÃO DO )IA.TE. 
RIA L - 'EDITAL de Concorrlncta 
Pública n ° "I - Ghama conconé.1),tea 
ao forneclmento do material ao Esta .. 
ao, do aeôrdo com as condlç6es abat ... 

• •• 
J - ho n~t, de pape\ ILIJff.Lina. 

do, 'de 16 q,uUos, de 1 . • qualidade. 
2 - 20 RNilllllS do papel an,Llnado, 

de 20 qut1011. de 1 .• o.ualldade. 
1 - 160 Resmaa de papol a1acUna­

do, do 24 quil~, de l . • qualidade. 
, - 80 Rearou de papoJ aaaetina, ... 

do, de ,o QuJloa. de 1. • qual lda._de. 
15 - 150 Redmae de oapó] Bulon de 

24 quilo. do 1.• qualld1ulo. • 
6 - C. 000 F61hllll do papcl em eô. 

t'tl6, l).&ra capa . ' 

7 - 2.000 F61h•• de !11•~1 madel• 
,a, ..,,..,1a1. 

8 - 6.000 F6lho1 de ca,ldll110 
branca. do 80 uuUoe Brlat.ol ou euul­
ffiont.e. 

8 - 6 .000 J'ólhat do cartolina 
branca do C0 quilos, BTlato~ ou ll<lUI. 
valente. 

Aum.111 .A COJOIATD .1 
IIBILII a IU.U CONQ. 
QUDOlU COII O UIO DO 

111u1,11:1utt1111,,i 
1 G~ 11íiftioa 
■ IIIQJ.Amül Da ono 

A s proposta8 t.erão abcrtu b 1' 
bor4e, do dia ni:ima re.ferldo. diant.o 
do:, coocorrô.Dtcs presentes ao ilb, 
dc'fe.ndo cada um. rubricu C6lba por 
C61ha., as propostM ap.rcscntadas. 

Fica reservo® ao Estado, o direito 
de eomp.róll' todo ou porte do materlal 
oforocido. anulai'! a presente. cbaman .. 
do a nova concorrénota, se julaar 11e,. 
...aárlo. 

Em todas u propoe,taa, devcrA J:«. 
-ver declaraoio de inteira ■ubmlssio 
aoe termos do t>resento Edital . 

DlVISJ-O DO MATERIAL do D. 
S. P .. ""' 17 do Julho de 1044. 

Graclauõ Medeiros - Diretor. 

DEP.ARTAME:Nro 1fa SA"UDl!: -
lnopetoria de Flacallsa~o do &ard. 
•lo Pl:oflaalonal - EDITAL 111!: 
MULTA - Do ordem do 81'. Inspe­
tor de F1acallsaclo do Ex=lolo Pro­
fin ional, do Dei,artamomto de Sa&e 
P6hllca1 deste Dstad.01 torno pdblieo, • 
v«ra conhoclmento d03 intereuádol, 
que por e.ta lnapetorla foi multado 
na. lmportanola de duiumtos eruselroe 
(Crf 200,00), o or. Antonio iP'Dn_., 
au.xlllat da Pa:rmaola "Sant.q, Ahto­
utor'. nesta o.Idade. por fn!raolo a.o 
utlao au . • do Deereto..Lel Federal 
n. • 8. 377, de 8 de Setembro de 1ui. 

O Infrator tflm o pruo de olnaa 
d.tu, • oontar desta dat.a pal'a inter• 
'POF NDUrao, findo o Q.Ual esta 1:n ... 
petorla remetenl o ~ A~ 
\lo&o c»mi,etente para -uclo. 

(aa) PerclllA Santa a- - au. 
de EMerlLórJo, aJaaae *O". 

'WBTO, 
Dr. ,lU<la'h:r Carnaln. dlntor Oo.. 

ral do ~to de Sride. 

l>IPABT.ülllffl DB IIAUDB -
A hl9potorfa u Bldeae • ~ 
.. .... hllcla~ ... ..... 
.... - -1'1'.U. io ~ ... i 

Aan•o de pet!çlo ol•ol •.,.. 
otflefo• n • &85, de Monteiro. 
lklator dea . Jos6 de rarlas . A. 
i~fvani. o Julzo; airravada 
l"rineJ,ea Maria da Ooneelçlo. 
- "MOrda a SEGNDA CAlilA~ 
UA do Ttibunal da Ãl)elaçlo, po.r 
111u1talmtdade e oon101111te o pa • -r do ftlllO. b. Proc. Gnal, 
em 11-,v proY1111tnte ao reouao 
• oonflrm1t a dooldo qra,&4, 
\'la.to como· ae trata de uma dl• 
Yldt ~-ase de lluotto "r• 
rltotlal. lafadn • M ao.oo • 
.relait•• ao C!Wialltat, 
c&nlfl,a., •1" o• tlffM111 • 

-,t. i •, 4o 4 I•" 

, 1,INQ»SS - 2 'fmenQII lltua.. 
V doe um, n• Rur. da ~ 

IIOb1l!la e outro na Avenida llpl.

1 
~~ .. ~ à Pra!• de 
~-..aih êate lidlclllailo l)arr. ... ~* Ol1 l~•--~~ i 4ve­
lKI N!PP.lb ~ ~·• · t-~-.... .,...---

~...._do ar. J>r, 1laipelor de m, --·~·~ .... 
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Esta Fraqueza Attinge 
Pessoas de 
40 anos 

As Perturbaçõe1 da 
Bexiga s60 perigosas 

Dis ..ae que o organl1mo muda 
completamente de acte cm act• 
anos. O certo 6 que. com o 
p assar do tempo, a u.údc •e 
modifica e muita, pcs.O.a de 
40 anos começam • 1cntir di1-
turbios, As vezes de naturua 
bem grave. E ntre cstca, o m aia 
frcq u6nt c é o da bexiga; uma 
fraqueza cuja s CD.gcnciaa MI 

n1en ifestam principalmente à 
11oite. quando se catá bem aco­
inodado na cama. 

Esta fraqueza que aborrece 
e enerva, é ocal'liOA"\da pela 
presença de aubst.Ancias toxi­
cas no aaniuc, que, atuando 
como excitantes sõbrc o.s ner­
vos e as membranas scnsoriaca, 
enfraquecem aa reai1tcncia1 na­
turoia da bexi&a, e cata, mea-

mo aem oecaoid&dc alauma; 
~ constantemente chamada a 
runcionar. 

Livroeou l8fl&UO deoaas Nbe­
tandaa toxica, e tcr6 a ccrte­
.. do !icu ollvlado. O meio 
maia rapido e eficaz para coa .. 
1cguir este reaultado t tomar 
uma a&ic das afamadu Pilu­
la ■ De Witt para oe Rioa e a 

• Boxii:a. conhecidas cm toda1 
as partes do mundo. 
Ã Venda em todas u Panna• 
ciaa e Dro1,aria1. Exija H Jo­
(itima,. 

Pilulas DE WITJ 
PARA OS RINS E A BEXIGA 

Indicadas para Reumatismo, Sciatica. Dõrcs no Cinturai 
D istur b ios Rcnacs e Mo1cstia1 da Bexiga . 

t.vin due ltabita96a., do Oeparlamcn . 
to de Saúde-, deste- E~tado, resolve 
con.CNer o prazo de t r ir11ta (80) d ias 
imp roN>ga,·~1 e a contar do. data da 
primeir a pubUent.iio do pr~ cnte Edi­
tal nos Snrs. Sever ino Campinelro, 
Pedro P a iva. Cl ldncu J . da S ilva 
LonriYal Vicent e de F reílt\s, J olo Bu­
t ista, F irmino Caetano , Edaon lln.ra. 
Ilho, J OM h idor,, e, 011 Snro.s. Quit e ­
ria da Gama, P ranc.l.sca Pt" rclra Gue­
óo.. o ! Hnttvi n a AJv~ dc Quch-01:, n­
fim..d e cumprirem os in t.ímaç.ões <1uc 
lhes foram feitas, !indo o, rc!orido 
p raz.o e n Ro sendo tomndos cm consi ­
d eração aquelas eXit:cmciu.s. eisUL l rui­
petoria DJ:iriL de conCormidnde · com n 
Lei Sanitária cm Viaúr. 

J oão P C:$9«1. 18 de Julho ue lt'<t4 
}~raneil<'o R ibci ro - Ser,·. de Ea­

criturário. 
Aleu .nd.rc de Sois-as Alni11 - Tns . 

pc.tor. 

de J osé Felin to P e reira, da c1Q.86e do 
100'1, de 1. • cutcv-orin: J OSE' 'R0 -
8 ER3'0 DA SlLVA, {ilho de J oií.o 
Roberto dn Silvn, d.a e la1t8e de igno­
rado, de I . • categor ia : J OSE' SEVE­
lUNO GO MES filho de Severino Vi­
eira Gomet1 da classe do 11'.112, de 1 . • 
c:nt~orla; J OSE' SOARES DA SIL. 
VA , filho de M{e:ucl Soares do. Silva. 
da clns:ie de 1014, de 1. • cntcgor ia; 
J OSl<J' XAVTER DE P AI VA. Cll ho de 
Antonio Xn,•ier Jr nuí., dn c luu c de 
1013, de l. • ent.cvoriu: JOSE' F AUS· 
TINO DA SIJ.VA, filho de Maria J o­
t16 da Concelçúo, dA c lni:uoo tle UHS 
de 8 . • catcgortn e JOSE' J ULI O DA 
S l LVA. filho de Joaquim Co~lho dll 
SilvD, do cln.see dc 1008, de s .• catc­

gorlu . 
T<1n . ()'el . J oAo Come.a ?t1nnloiro -

CI de dll 23. • e . lL 

Comarca ,lc 1" rlncê1111 IMbcl . -
ED11' AL de vendo oin lell io . - O ci-

DEPARTAMÊNTO DA FAZENDA dadlt.O Bclurml no tio Ollvei rn Nni1I, 
- EDlT AL N . 0 4 - De or:dcm do P ri meiro Suplc n w Jc ,1 ulit d1: Direito 
sr: . Diretor Ge ra l dl'!flc Dc1>n.r ttsn1en- dll eomn1'en dt..' Pdncê,m hmbcl. ~""­
to, velo presente cdltu l !lca, no con- do J u Pnruibn , -.:iu ,•lr tudt.l •111 IC'1. ,u t..c. 
formidade do QUC tiC llTcccit;un 110 Fu?. ~abcr u LodM •1uuntos o vra1cntc 
art . 252 do dccrcto_lci n . 0 20l!, de is c..-diw l de vt!ndn cm Jc lhiu vlrom, ou 
de Ab r il de 19-41 ANTONIO OLIM- del e noticiu!l li\1C.r t" lll <' lnlerc..vnT J>Ofl ­

PIO MAIA, agente rtac.a l da elAHo 11-n. que 110 Jlu. d6- ( lO) de A&:ot1lo 
.. E '', lotado nc:stc D epnrtamen lo, c:on- prú:dmo ,·iudouro, \>t.'hu: 13 ho1·aa 110 
v ídado dentro do Prato de vint.c!l (20) edifkio onde fuucionu tU 111u dio11 1,.1i111 1l 
d ia.a contados du data da J) r imei ra du Jui%o, 0 ruu Ct!I. Mnrcu lino, n CIS_ 
publicação d,esl,e C!'ditn l, ti. apresentar ta cidü.dc O i,orlC'iru d O!S autli LtJric:i, 
dc{&a, ju1otifi&\ndo o nioti"'o por QUO lr~rá u ;ubfü:o ptcvBo de vendll ena 
vem fa ltando a? flerviç.o, por ma ia de l lci láu a qu cni mu ior J.nnce oferecer 
tri rJta (30) diu conat'Cutivl"h, inc,or. .. Um ; it.io Jcnominudo "Teodoro '', 
r endo ua pena J•• dcmi~• 80 por .i.bun _ uncxo nu s itiu .. Alnut.tt ... dd tc ,n uni• 
dono do car~o, de wcórdo. cum '> d is• cipio, com 111110 büa. c1u1a, d1•nt.ru de 
~ lo no urt-. 44 dv r c (cr uJo d ccrcl.o- um q ua ,l ro de <1-incl)C11lo nuii6 o u mc-
1Cl . 110~ e Q\IC ac lhuiln "" nu rte CUIII Ull 

Depart..ament.o d G Paz.(m dn, e m 20 terras de Fru ncb:co Eatcvnm, no s ul 
d u j ulho de lU44 . com ias t~rrna de Joito VC\ncru , .o.o noe. 

Jnôclo Gou"ela - Oíicfn l Admt- cen le cum ni. torr11a de J OIW So luno, 
n irtr,n.th·o. claa,e "B" . ou poente com 1111 terras de J orij"e Mu­

cinhll a,•allndn por Lr Cts mil cruzeiro» 
((,rS ':,.OCJ0,00) :1 uual va i II ha.atn 1,0 . 
Lillca ,,u rn p111:om1.•11tu d1,.• im 1Ndt.o• e 
çu1 t 11" 110 i1n•1•nt1irlu 1,or ln lcchucuto 
de bte r ia Julie! do NRtlvida.d c 11110 
c:o rr" no Juiz.o de Direito ~o l.!omu r • 
ca de Triunfo, Eti"tudo de Pcr rmmbu· 
eo t; p:..ru t.<,rno r-~ 1,ublieo mandei 
pnssa r o v rcscnle c..odita l o qua l eerú 
:tf1xado no local do colítumo o publi­
cado u.nu1 ,1-cz na lmprcnu Oflcio l do 
F.l!lllndo e no. .. Vos do Scrtiio" da c L 
dadc de T r iunfo. Pernnmbuco. Pua­
aado nesta cidade de P r lncEsn· li•• 
bel, ao.& 10 dW do mês do .Junho de 
HM4. E u, Zacarias S it.ooJo, o subacrc• 
vi. (H) Bclnrmlno de Olivciru Mala . 
C onform e com o o rla"ln•l : dou {é. 
Data eiupro . )!AI, i c:w11rlus Sitonio, u 
sub.,u: rev1. l!:u, Zaca rlu Sltt:1nlo, (.) 

lttl l'JISTEIUO DA GUElt RA - 7 .• 
R EGU O MI LITA lt - 2il . • cnt .. 
CU NSCRIÇAO m: ltECllUTAl'tEN . 
T O - EO IT/\ L : - (l Tcuunt c Coru• 
hei Jo•o G.,mf:. hf, ,11tciro, chcíc da 
vil'eshna 1<'rct•ír 11 Cin,;nmerlçúo de 
lt«rutaml"nto. fos "nl.H-r :, 1,11dos quan­
tOI o p rttcr1t.c edit..'l l le r em . ou Jclc 
noticia l h '(' t PDl. QUC Clitko Jlf'ndo ch:1-
tna,:!os n e<,mparccerem :í. 1 . • Secçku 
de11U.. Bei,o. r t.içMo, da:1 J,t W\ 17 hona.t 
(pc,la rna nhi. ui.o serio atcndldõ!I), 
s:>ara tra\.Qrcm df' a••unloa de seue ln ... 
tereaca, os scs,;ulnlel' r01erv h1t.a.t: .JO• 
SE' ALV:ES DA SlLVA, fílho de Se-
vcr ino Al•Cll da Silva, da cla,se do 
l -910 de 1 • eat.cJlor iu: JOSE' MA­
LUA oo or. ME.onuios. filho de 
A do i:w•• f""hDf' ,11:1 S ll ,.,11, ,11, cliJ.U<' do 
'7JO, ,,,. 1 • CDtewor m. JOS J,.;' BA. 
C JANO J) J~ Mt ... DP.Ut( ';, (illw dt- Ma _ 
tluf'I ltacu1n1> dc- Pih•dPm,a. da alaae 
de HH.(). ri'" J • cftlCK.1.1ria, JOSE' 
l3 ENTO DE LIMA , filho ,Jo Manuel 
Jle-nto de l, ima, da eh1Sbe de 1006, de 
l ca.1.ea:,.,riu ; JOSE' y1-;1.,IX, f Ubo 
dr- An t.unio J<"4,:hx d• cl ~ de 101', 
de 1 -9f'1d,CQ"o rt•. JOSE' F"ERREIDA 
DA SJJ V A filho d~ Pedro 1rerreln 
da SOYlt, do

0 

rlK ...,. de HH J. ~ 1 . • 1•• ­

t -soria. JOS J-'!' F J-~n 1,e1 1«.A JJ.ó t:J t .­
\'.A fil h,-. •lr M1s11 u«"l l-c-r rd,•1 J u :SIL 
••••da rla~:!t' dt1 t !l0-4. ,Je- 1 • ~a li!;-n• 
.... : JOSR' 1·1-.:RH},lflA DA ~ur~VA. 
11100 dt" ~ ...-lflo l 1:rrc1ra tia s n ,a, 
da clu.e ~ UllO de 2 • c11trworia: 
J OSE' COM.1-...S r,i.'2.ER.fiA, ínto de 
Gilct.o Comta naerra da clua• de 
1'18, de 2 • ca.\f'Sori&. JO!$0' GO: • 
ÇAL,VES RQOlUC UES, filho da ~­
vcrtno Goni;•h • d-H S..n~. da t"LH . 
" de Ht20, dt- 1 • ntl"f(ori• ; Jc.>Sb:' 
JiOIL\CIO HbZbRRA , dc- \! • dl l r.11-0-
• la; J OSt~· JOVI NO PONTl:iS, rm,o 
ele J urino Oomínsoe Puni..., d• eW­
ae ,t e UUM , 4,. J • ,:.-atq'flr-b,,: J OSC' 
llAlUA DAN'1.A8 hl.h,, dti M.a11•1rl 
Arc•n,o U.1>ta• d. ri• ,. dt: UltJ7 
d4I l • cat«'EQr:t~ . JO MlQ'OLL 
METo, fd.bo de s..-er-1:l-') M.1&"\M'l. d.a 
e1use de 19!!-t de. : . • u.t.econa; JO ... 
et• !ltZ!ll!lU D!: ~'ll>UDI:, ~ 

1,ubsc,revi. 

(C6pta). - Comarc:. de l bla11 ino . 
pol lJI . - E DITAL do citação de hcç• 
delrca au aent~ com o prNI.I de :SO 
d.IH. - O Doutor Ca('dldo AlvC::11 # dn 
Cos ta, Ju1~ de Direito dw. Cum111rcu. dc.­
l bitapinopoH•. 'F..tado da Pnrolba. nn 
forma dll. l t!.I, t1.e . 

Pas ubcr aos que- o p rc.;1:11t.o 1.dl. 
t • I vlrtm, ou dcle uoticl• L1(tt•11•m 
11n~. le ndo .. 1d,, iulciado tl l1• J 1,l&(I 

t• arro la m('nl-o d Q hi,11111, J c1,c1dv 1 , ,. r 
Joio ifa r lnho d tM S anto•, IJ(J nhet• id to 

1aor " J oio C• l,ut• lu". "• conrn LC'n ti::1 o 
tn vcntarianlt" declarado retldfrcn1 110 
Ju1rsr "Sc.rn oa Cin·neira'" muuiciglo 
de Sabusrt cl t"ll.tt E udo, 01 herdeiro,. 
Cicim-• Maria dk Cunoeli;f.o, c■14Ada 
CM>m An to n io M11.r,·0Jlno, o Joãq .Mari­
nho Ju, Sant~ ttm,o: P , cm Ped'ra 
RNk,nda ruunie.lplo de P•r"lh••• .f.Ã­
u,ll) c:10 'n;o Gr atu1e do No1 tr, o l::er _ 
de.iro Cct:ario M•rioho dol ::,-.nl04f, or­
dcnuu o Jula que fc:..e •fl• ado IA oor­
l& 1~ aalu da• audlcndas, (!(lh•I d• ci_ 
ta(&o (N)ftl ,, fl raJ,O de 30 dtu t' Pllbll• 
ndo 1:ao Ors.lo Oti.1:1&1.d.O l:il'Ac:S9l .r--. 
~ 'ltaal ch•m• ._"" c11 a 0,t ttf<rldo,. bd'­
fflroa, e.fim-de, no pr~ de cinco 
dW. des,oi. d~ at,ui.to o pruo 4o 
td!W !&lar&; 6Cb:e u !~t~ 

do lnwnterlante rtl1Uvu ao titulo 
df' herdelrot a IIMA do1 l,en111 a lnwt 11• 
tarb1r , J,; pu11 1.,1 uo chl'8u" a noticia 
ao cónl1eclmento do todM, mandou 
pU1'Ar o pr~ nt f' ~ lllnl . l)ado • pu . 
11kdo n~ tn cldtul<' dl.' lh laplnopolls, 
I OI dflrtll<l"I.., dlM fio n1611 dei Julho do 
mil fl l)VCCOlllOII (' Ql) llrc,nla f' q unt ro 
1-:11, l '~ru Perre l,11 dr Snu,m, E-irri• 
d o, o dntlloarafel . (A) G'nndhlo A.1-
Vl""I da Gosta . C onformo com o orl­
trlnnl, duu ( ti, 0 Rl11 • UPrA . 0 ctl­
d o : Pedro Ferreira de Souu . 

COMP'AHHIA Blfo\lkl.Ulr~ ft-' ftA 1HCtNlrYo\lt O O(lf NYOl.Vf,.fNTO DA ICO,.OUIA 
Sto• soe,., . BAHIA-CAPITAL SUB&CRITO · CR9 2.()()').000,00 

CAPITAL REALIZADO · CRS 800 000,00 

Co1nar-ca de Monteln, - 1 . • C•rtó. 
rle - ~Ol'l'AL de clh1(l11 de hrrdtl· 
roe au.tenles com o praso de CO dhuL 
- O Dr . J oAo IJ11tl" t.n de S m1~11 , Jul, 
,lo Dlr.lo da Comnrt'A de M~m1<'lro, 
l<d,t.ado cht Poroiba, C?m vlr t.udo du 
lcl, et c. 

0Z.901 10.460 01.716 18.4 l 7 
RELAÇ.llO DOS TITULOS CON"r&:MYLAJ>OS 

AMORTIZAI:>OS COM 60 MIL CRUZEIROS 
Dr . Arl de Almeida Silva - CAPITAL .FEDERAL 

01.678 

S•·• - Pedro Vieira Duarte o Vicente Llbcr a to Neto - FRJB \!H.00 • R . de J Mclro 
S r . Frnnolscc Anton io P ires, p . s. esposa Allgclina - CAPIT AL FEDER AL 
8r. José Antonio Soores. p . s . cspo.,a Rosa lina - M ANAUS - Amazonas 
S rs. llmmon & Ola . - .R,ECTFE - Perna mbuco - •Liberado) 

F AZ •a licr no11 Que o 11rt<io11tu ed1-
ln l d(' oltaçio de hcrdclro11 vlr<im ou 
tlt.>lc uol.Jcln tl vcrc,m {IUC, tcnltu p ro­
ced ido tlu lermo dc ln vt'.nlRrin11tc, no 
nrrohm1C'nQi o pnr lllhn dos bcna dol­
xados por Antonio Ale:xandre df' Sou. 
1a , ouJo s,rocl?".co cor re nC11tc jub,o, 
decla r ou o arro!Rnt e Anaclclo •Anto­
nio de S011,:n, nchnrcm-ae oul(.'nlt?,l 01 
1 urdelrOi!I aC$Cul ntes: Mnriu de LouT­
dCA Souz.n, rMhlc ntc nn Oas>ltttl do 
Rio de J a neiro ; hnbel l)nmlnnft de 
SouY.a , r<mldcnt0 na c idade dc lllo 
jllrn nco do ENt.ndo do Pornnmbuco e 
.T'oeó Antonio de Sou"Kn, residente- ne. 
cidade de PC!!QulWra do referido Esta_ 
do de P.ornambuco . Pelo QUe ordenou 
~te j uU:o n cltnçâo dos mC11moa 1>0r 
cdit n l. com o prazo de l"CSacntn (60) 
dia&. conforme detcrmlnct o C6digt1 
do 'ProceH o Civil e Comercia l elo Hrn­
ell . p-Cfm-de, expirado o praf.o do 
edital, dcntro de cinco dia~ d bcrcm 
sobrc a descrição dos bens e vnlor n 
clcs otrlbuido no r eler-Ido Qttolamcn­
to . E , para Quc chcs;ue ao conhec i_ 
mcnto dos in~ r c:isodos ma ndou <.'!'-. 
pedir o pr cscntc, qu e •cr ú ufixndo e 
rubHcado na. for ma da lei. Dado o 

·panado net.a c idade de Monlel ro, aos 
U 'de julho di! mil novccento~ e qua ­
renta e q uatro (1 944) . Eu , J o\·entiuo 
Vicira dos Santoa, 2 . 0 e,screvcnlc nu_ 
tor iz.ndo, o datlloRra(ei e subscrevo. 
(as) J oâ.o · 8-atiatn. de Souza " . Con ­
fe rido c.stú eontorm~ 110 oriuln ul : dou 
ré. Datn supra. O 2. 0 bcr<'''Cl\te: 
Jo..-entino Vieira do• S antos . 

CSOC) - J UIZO DE DIRE IT O UA 
COMARCA DE CAJA ZEíltAS 
Edital de citaçã o eom o pru o de 
Vint e dias - O Dr . Antonio do 
Couto Cartnxo, J ut~ Je Direi tu 411. 
co marca de Cajn1elra• , l!m virtude d:a 
lei, eto. 

J AMORTIZADOS COM 30 MIL CRUZETR OS 
: Sr. P rudenclo Bru·relro Ga rcia - M ANAOS - /lmV.ol1tls 
1 Sr . Cnrlos ~ontelro d e Barros - B ELO HORIZONTE - Mlll ,ui Gem•s 
• , (Liberado- , 

l A.l!:ORTfZADOS COM 24 MIL CRUZEIROS 
Sr. P auJo Rober to Ca ltablnno - OUARATING UETA - São P aulo , l Sr. An tonio da SUvn Brago. - SANTOS - São P nulo 
S r. P aulino Gca~ I. p. ss. filhos - BARIRt - S iio Paulo 
8rs. Severino Ferreira <1e Lima e Clolnato Bezerra-P ESQUEIRA-Pernamb 0 

. AMOR'l'IIZAOOS COM 12 MI L 0 8.UZEIR OS 
; D . Dorlla Cos!,a Aires - NJTERôJ - Rio de J a neiro 
• Sr . Thales Honório de Almcira, p . $, f. Claud l11 - COR UMBA - Mato Gros•o 

Sr . P edro Vitórlo da cunha. p . s esposa J osefa - IISSIJ - Rio o. do Norte 
Sr . OI.avio Leone - BARIR1 - São Paulo 

~

Sr . J . J . COAOHMAN - CAPITAL FEDERAL 

Sr . DormevG MaJhado d a Costa e Faria - CAOs:RES - Moto G rosso 
,S r. Francisco Xe.vfer T a va res. p . ss. fs. D arci e Dlrcc-S . Lulz--Mnrnnhão 

~

l) .Ondlna Ribeiro Magalhães - BARRA DO PIRA.t - R,o de J a neiro 
Sr . Antonio Dzleclnny, p . s. r. Idalci - CAÇADOR - Santa Catarina 
D. Ioland" Logo Pinheiro - CARLOS CHAGAS - Mmas G erais 

Í Sr . Zacar ias Coêlho - SAPÉ - Bahia 

3rs. Ebe e Luiz Alber to Horta Ca.venaghl - S AO P AULO - São P aulo -
VIÚVO M , Oliveir a. - S AO L UIZ - Maranhão - !Liberado) 

~

). ldaty Fontao - SAO PAULO - São P aulo - •Llberado-

~r ~~:e~~~~r - SAO PAULO - São PauJo - •Liberado) 
S r Joaqu1D1 de s ouza, p . s . f. João - BUENOPOLIS - Minas Gerais -

(Llberaàol 

~

Sr . Humbe1·to Ribeiro - FORTALEZA - Ceará - (Llberado) 
Sr Carlos Borges - RECIFE - P ernambuco - (l,lberadol 

AMORTIZADOS COM 6 M fu <)RUZEIROS 
.r.
1

13 r. Wla dlm lr Núnes T eixeira. para ·rereza - J Aú - São Pa ulo 
l:ór, J oão R<<lalnl - VILA ESP ER ANÇA - São P a ulo 

l Srs . Silva , Monteiro & Ola. . - SAO PAULO - ,São Paulo 
D . Maria da Conceição Pinho Rodrigues - PARNA.IBA - Piauí 
·13r . Joaquim F erreira de Barros. p. s. f . Mar; ::. ':'ereza - MACEIÓ 

f 
gõas - (Liberad o) 

Ala-

D,· . José d os Sa ntos C . Lima - 0 11'.PIT AL FEDERAL - <Liberado, 
S r . Umbellno Cort!zo Bouzas. - SALVADOR - Bahia - •Liberado) 
D . Noenú Sales, p . s. f. J osé - ARACAT! - Ceará - 1Llternnn, 

( O '8ôXU<O =~~~~~O;I~ ,<~O n, >M< 

Fat-O &tLbcr A todo1 quunt.os o prc­
Gente edltttl de citMÃ<' de J ~vcJor 1i 
Fagcnúa Munle lpn l virem flllC', 

exccuth•o fi1.ca1 movido neal<' JUi~1 
pela meinnu, c.untra J o•i Lucena, 1m­
rn r eceber J fNt O a quaul.ill de Cri 
61,50, pro,•cnleuk do im Potto terTL 
torln l ut'bnno. r cíeren ll! no.., cxcrcir.io 
doa a nõ!I de 1!M l e J0,13, e rcs1u-nU• 
nll'I m u lt nis ; (I UC r m ( 1t.co do dec rctu• I, 
n .0 UGO. tlc 17 Jc dC'l:cmbro do 1038 
(oi p Q$u.d"O mtt ndAdO d<' c itu~llo. n 
1unl , M oClela itt dc ju1ttl~a ccrt:itico.. 
m m aeha r•se uu11cnte cm lugar incer . 
Lo e não &Uhrdo, o dcvl'dor Rclm: 
nienc1onodo, por cujo mot ivo. Jfli 
seguinte despac.ho: "Cite-se o C."(C_ 
c.utado por edital com o pra%o dc e WKO mio ,1uciro pu~ar ucompnnhnr 
"Ju lc dlH " . E m 30-5-~4-4 . (mt l A u pentor:n que 1ocra rcita cru hc-11 , 
G. Cnrlruto . E, e.m .:on11~·111t''lf'1n. do \Jc"cdur , tantos quun~ b1Utc m J•h~ 

cha mo e cito o Oito dc,·etlo-:-. p:tTn , rn o pn11nmc11to do pr incipal e cu1W, 
dcntro do prazo de vin U: ,Jia'i, c.ompu _ rkando desde logu cit..ado oara º" 
T«cr 110 cartor io do Cbcrivúo que C.."I•• tll'.!mtdn tcnnos do ai;i""io. uté rinal, Kvb 
,uht1cre~c. 11.-rim-de cftotunr <• lt:t~•- pc11 11, de revelia . B J111r-u 1111c u m 
me a to do p r lnafpa l ~ custa, ,, tici11. el1c5:uc uo con hccimcmto de to· 
ocorrerem, e cn.:io m"in qucirn poica1 . dtr.f, mandei pll3,Sllr o p r cst.•nl.o Qu<-' 
ncompa nhar n noão cm toc:kk-1 os 1:1cw1 ocri, a fixado no luRn r de co• ll1mc • 
termo, , nt-0 fino l gentcoçH e l'\Uft nxe_ publl ci,fdo por três vczc., na "A 
cu i:ão, sob u pona , dn lei. E. 11orn União", Onriio O! icinl do E~t ndo . 
<iue o nolicla chl'U"ue no co,,bcelmel'I • Dndo e ou.Mudo ncstn cidade <le Sc.r _ 
to do todos. mundt'I p au ur o pr cs c nlt' rurlit, uo:s ciuco diu" do 1n (no rlt• 
1!'flltll l, uuc wcrú llfl xado no !ui.tu · n 111i1.1 do 1944. Eu . S-.:vl' rin u Co,·11 1-
pubUco e de c~l-ume e J1t1 blicado cimLi , c.>c ri vüo, o ~ubc.c rc ,·i. ju" I 
pur três Vl":Getl no Or1.riio OHciu l 1lo M. Per.eira \l'u J:,lu~cimentn . Confor . 
Estudo, "A U11fáo" . OnJo e p1u1tmdn mo com o orli.:-iuu l ; d:1t11 t1upru, dou 
ol!:lt.u cidarle dc G'ajazelroK, 11 011 trin - (1:. O f..'l!c.ri""1lo : Senr inu Cav11 lcan l i. 

t..a dias do m êi, de nrnto Uo nuo clr J -
mil 11ovccenl06 O quareut~, C (fllnlru . \ s e e ~ ã O L ; V r e 

~~- :-.:~:~g.::,i::,~~~e~ q~L:~ - M , N i s r É R , o DA 
ro nl;tum, a-fim._de evitar temp0 fA Z E N D A 
e passadu.s perdidas, OU procu-
mm convencê-lo d e que é wc- D· t · d 
lho1• UDla "mã acomodação" que Ire Orla 0 Dominio 

da União urna "bôa. qucstãó . ._ OU encam1• 
nhan·t carlnh<>snn1c11Le t.a~ n eg.O­
uios QUI!, não raro. chegam a bom 
tormo, pois. â.s mais das ve-,i;es, úS 

l>rlmeiros patronos não souberam 
guhLlos1 n ão tomaram o intc.res · 
se preciso. pa rn a solução do ca-
60, ·•embroma ram·· e nada mn.ls . 

J oAl, Pesson, 22 de J ulho do 
l944. 

Cru1ago Jo~é tl :, S lh•,t- Cout.l ubo 
- Dh'otor . 

BANCO DO ESTADO DA 
PARAiBA S. A, 
Dividendo n. 0 20 

Serviço Regional na 
Paraíba 

D e ordi:m d o ~r Chefe Regio­
nal . aviso os si·s candtdatos 1ns .. 
cri tOs na provo d(' habilitação 
para admlssõ.o de PXtrb,lHUllt'rtH io 
men51lltsta - TOPOGRAFO 
no Serviço R.c>1J1011t\.l d.:- Ot.rcl.orio. 
do 0 ominio dn União u1~t e: Est:\· 
do. de que a PrO\'\\ de C'atnpo da. 
referido P rorn. dc,cru realizar -se 
no próximõ d1n 30 ~ 8 hor~. 
devendo o., tntC'Tessad.:.s apreseu .. 
ta-rem-sc á :sêdt do mesmo Servi­
ço - rua lJuQUt dt> Caxias. 5 16 
- l ,, andar uma hora anLes da 
marcada para .l re-aliznçào d~~ 
nu:smll . 

Eu, Jienr[Q,ue Alves d" Llm11. l.'!ICre_ , "S' 
vente Ju, a mentado, o •latllo,rAfol lCIA, •EXIBIDORA 
(a11) Antonio do Couto C11r toxo, J La i" 
do Dir eito . FAtú contor mc COlll o t1ri. ffLMES $/A 
:::,~~-;(! :::: :~o.:::ve:~:r;~rn!:~: E d -i t a l 

DE 

tado: Henrique Al vu de" L ima . com o pre.se-ntc. mthno o sr . 

(!JJI) - c o1,rA - COMARCA OK 
S J-..:KR,\JUA - Hd lht l de d lnçlu dc 
d thtcdoT com n p r'.uo fl t' !'N'tl&nrtl. A 

(60) d laa . O dr . Manoel l'ercl r11 tl t, 
N..ac imento, Ju js de Dlr-e.i tv dn co mar . 
ca de Serraria, elo R•t o.do da Para­
il,a, em. virtude da lei, etc . 

COnvJdainos os srs . acionistas 
deste Banco a virem receber. a 
partir desta data, em nossa sêde 
soo.lei. nas horn.s de e-xpedlentc, o 
20 . 0 dlvtctondo de 71'.õ no ano. so­
brr o cn1>lt,n l lnt.egralir..ado de CrS 
l ~00 . 000,00, relativo 110 1 , 0 ,c­
ni~tro tlc 191-M 

J oão l"c:i;..,ou. n (lt· J u.th"·' <.H~ 
1044 . 

BANCO DO ES"rADO DA PA­
RAIBA S . A . 

Micuei l Fnlcáo de t\h m, - Dlr. -
1>roold"'1te 

J osé Ma.rt-ins JU~iro - l " ~"1! 

erotúrlo. 

J00.-0 P e6.,,1a,, tm :?~ de Julh ,1 
de 19H . 

lsl-.. Hr,r r-rn ( 'uv11h·a nti - Se-
1 ret.ur m. 

VtS1'0 
Vil'<'fll~ ""- tt,il·r dt' Olhr11'l.1 

Ch\'ll' R P810nal 

BANCO DO COMÉR:GIO 
DE CAMPINA GRAN­

DE, S A 
F az saber a todos quanto o Jlt'CÃOO· 

te edital de oitatio de drvcdor 1í 
P'urnda lJi.ladua l ,,Jrcm, nn execu ­
tivo fiscal que a m~ mfl lllO\ 'l' conl rH 
Ma noel Rod.riaruH de Olh•el ra , r l.'II• 
dento <i.m Fecha do, ,teala c-11ntarf'11 , 
para rc,ecber dOltC No hn11urlt1 ndn de 
onH eruz:elroo (OrS 11 ,00 ► J)ro , a. 
níenle do lniJlófl l.O h!rrituriul P 1nul• 
Ln de • u11 vropriotlallo 1,; lta nu luu:nr 
Pcahado, rol nos te.rmos di; foi, 110..11• 
e•do o rcsr;,cati\'O n1andacto dl"' cilt1. 
oio n& t\Uíll o oficia l de Ju11t1ca cllcU• 
resa.do da d llla'enahi., certfficou ni.1) 
t.e.r oncontr1i1do o m mo nC111 t.a ,•o• 
n 111.rt'.a, tando cm Joi;rar ha- nora1k,. 
pelo q ue, vindo-me oe c-n1to$ oon, 
eh,•o.., d r. i o 8Q'uit1te d-.: pa.ahu Oi. 
te-.ae o ezccmta.do 1>or cdllul cotn ,, 
prazo de aesaenta (60) diaat, 1:u&r• 
diid• • H fornU1hdradrt2 lt-aat. Sl•r . 
rui», ◄-roatu-1>« (a. > .M l'e 
rt,trJ. . E.n) , -lrtll(M dõ Que t'h11110 ~ 

cito o dC'fodor ac.1nu, rdcri~. 1>•,.. 
no pn.so d• ~nta dl,as con1pare­
cer ao e&ttorlo do C" .. c.n o q 110 e.-:. te 
tu ::e &..!lp-do etetcU o p.ua.. 

José das Noves Sanl.os, a.Judnnt.c 
de operador do Chtc Tont.ro Rox. 
n .se aproscnt.ur no oldnclc de Co.u1-
1>i11u Grande. n o 0 lnt> Capitólio 
para. onde foi t.rnnsfcr ldo. com to· 
d~ ns vantagens legais. até o 
próximo dia 1. 0 de Agosto. do 
corrente ano . Caso. até cst-n da­
hi. n i\o tenha compn.reo1do parn 
a..ci.sumlr as fun ções do seu cargo, 
no referido Clne Capitólio, para 
o qual rol t rnnsrerldo, desde 1. 0 

de Julho corrente. Sí'rli conside­
rado rc.sotndJdo o cont.rato do 
t rnbalho por motivo de Ju1:1 t-0. cau­
t>u. prrvlsta no art . 482. lct rn t da. 
Con.s<>lidação d._, Lois do Trttba• 
lho . Polo que. desde Já. fi ca lnll · 
mado o referido empregado, paro 
os l!ns Já deLonnlnados . 

Centro dos Proprietá• Campina Grande - Pa-
rios de João Pessoa raíba 

Jollo Pessoa. 21 d• Julho de 
1044 . 

Alborto cfa Slh'a Loal - Diretor 
PrMldentc . 

&.te C nLro. clii,nl dQ n, L,o 
do Sr José Marlnho da Slha 
publlcudo ª" "A UNL&.O" de ~I 
no mê: cm e·urso. chorns a at.e-n 
çdo do:-. sei.&& aSS<Jdndi.'.s paro n 
obrla'nç6es dru. mt:tn1~ coutorav· 
Ou1·ta~ctrcular ,, • u 1 df 7 d~ 
Mn lo d.t• 1943. cllstrtbUida f'i1tr" 
o.e:; re.sp<'rth'o.c:; $0<'1~ Dec-larando A VISO - Aos quo t.lvercm ne• nlf\ l" uma ,·,z que :-o nao lon•D'• 

gooJos dlflcei&., soja.m do que 1·1g1Jnl.~Amnntt' L u1.11,s:n h.i a.~ 0011_ 
naturero for. mesmo Jâ desengo,- dlc;ôra tmJ)06tM na rC'fi-rldn Cn.r _ 
ua dos pot ovtrem, r..aso couflOln llt•Ch'cutnr. nào et.t...'\tilu cobert 
<uontlam;u u niug·ucm .-tt' fmJ)Õe l J')(\Ju Sc.-guro dn:;t t' entro O-.> 
proounun. reuatque1· d.l utU. de n,rto:i: qu1\.fldti a .f.••rv,ro d 0P"1 13 ; ~ t t h ora.,, o dtretor do tJ _ dJd ~ ~ · 0 ~ 3 ll 
Ululo "Sao Jos~ º (JUt:, d"JlOi..-. de lou r 
rununtnm- cuidad0ti8JJ1e.t1le cada 191 t " ct-.:tQJ Zi li'! ,Ju.lJ-10 d~· 
cat<> coucn.to. oon!ormt tu eh· ~ ,,. 
t WU'~ r>JI ~ r· taz'ln ~ºn~.t-:·t'~~ -_ - o ~C-

....._,,. .l4. --

( \ \J{T .\ r \'l'GN1'I:. ~068 
U I\ ID E DO 1'-'tl~lRR-0 t 
A n ,t t, .. ·h <lo BANCO DE 00 

MERCIO DE (,'AMPJ !1. GRAN'. 
DE S ~ ne,la Cidade. oonv!dn 
tud os SÓC'\0$ n,1ra Yh' FCC-t!bt'r o 

DIVlDENDO NUMERO \!M. cor­
f'tl~Po ndente n (Q\1uton.e p,r ce:n· 
to no : l I H ,. n "· sobro o ca· 
l'lta! real1$odo 

Camp1nn Gr,mtlt•. :Jil d~ Julh 
de 1944 

;t , J osé de llrU◄, Ur.i - l)Jtt;. 
lllr Ptr 1dc11tr 

"'' Vtrrul •ut! W .tndt:rlr" - Dt ... 
r tor a:i• 1,;1 f e! 

i.'' \l~t.udo d'> '\ 1 i:m~r.1. -

L"'1ntt•.,,r 0trc11te 
.... J Ju!!o !'U?'ti!!":. l.t.1.ueJ 

P,ir"'» Sul>·P•~ 
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A L SOOIEDiüi: üf . i@RiCUl f Uiti üi P,AiUUiA IV"IAGRO-ThlJOL~NT~ 
JOãO PESSOA - Terça-feira, 23 de ,iulho de 19-14 

AVISO 
A REPAR'.l'lÇAO DE SA.NEAMEN'FO DE JOAO IPF.SSOA 

avisa. que. de acórdo com o nrt. :l." do Dec., n.0 1339. de 8',S,39. 
os senhores contribuintes poderão fazer o pagrunen~ de ,1uas ta• 
x:is dagua ., esgcto acrescidas da multa. de 15<;1, entre 25 e 29 go 
<!Cl'rcnte m ês ~e ntto o t1z,rem dentro do prazo ' 1-egulnmentar. 
l ,nrto ió·te prazo ser• prov1dendado o fecl111mento das penas, n­
onndo .,.,,n resberturn sujeita n. q1tlta9âo do lnwroosado . 

A ADMTNIB'JlRA.ÇAO 

Faz O co~tE' ef10clent~ á SA(NA. nos sl clos e reslden• 
das. Encarrega.!& do Registro de LAVRADORES E C'RlAilO· 
R>FS DO INTERIOR, Junto no MlNISTElUO DA A_?FliIOUL• 
TUR A. VENDAS de enxêrt.os de CITRUS da Estaçuo de Es· 
plr!to Santo. com ns mesl1Ul6 vnnt;agens do aeglstrado . 

ASSINATURAS DE REVISTAS agrlcolas. O CAMPO. 
OHACARAS E QUINTAIS e vrrôRI·A . • 

COMPRA MUDAS DE C©QUE[ROS ANOES . 
ASSOOIE•SE A SOCIEDAOE, medlante peQuem1 con!rl­

buiçiio. - Fône 1398 - RUA GAMA E MELO. 00. 

A l gu?m de Zl.Ul ca~a PSt..t m:>:~rn 

indolPnte, Mm e,,- 01110$ llf'm 1.>1 ,lho. 
ns pernas {racns . 

Não tem a))(:tlte. nem cl lspOsição 
Ma.s s culpa é da anemia. que ~nl­

qulle as !õrQOS E para cnrnr «n<'mj 

ts.~ta dtt•r rtque:7.a ao sancne cun 

é aconselhado para senhOras pallda.s. moçns unemicas e tem 
vida. e paro homens de qualquer Idade. 

Dê elementos de vida a êsse algué m frneo e nervoso que 

está em sua casa. 

TOSSES ? BRA!l'fQ!TlT!.8 7 
(SILVEIRA> 

VINHO CREOSOTADO 

~LAZA-1 partir dt 6.ª feira até 2,ª feira ri P LA Z A - HOJE AS 19 E 15 HS . 
. · Á d d Ah j ~ 1 ;ESSA0 COLOSSO - 2 FILMES IN!l:DITOS - CR.$ 2.00 terr1vel ! ve~ a e so re o apao . 1 º _ GEORGE sANDERS No sENSTONAL 

PEL,A PRWiiE'lRA VEJ.Z, O PúBLICO BRASILEIRO TEI\I . FILME DA R . K, O · 
ENSEJO DE coNHECER º QUEJ sE PASSA NO JAPAO O F A L e Ã o A L E G R E 
ATRÁS DO SOI NASCENTE .. 0 - BA!BY SANDEHS - a garotinha pfodigio. na ~média 

; . PAPAIZINHO SOLTElihO 
PELA PRIMEIRA VEZ. O CINEMA NOS MOSTRA C 
VERDADEIRO JAPAO E SUA VERDADEIRA INT,ENÇAC 

PARA COM O MUNDO 1 

ATRÂS DO SOL NASCENTE 
1 

NOS MOSTRA OS JAPO~SES TAL COMO SAO: PE,ro, 
RES QUE ASSASSINOS ! COM UM muco SENTIMEN 

' TO : A CRUELDADE 1 

ATRÁS DO SOL NASCENTE: 
Com. MA>RGO - TOM NEAL - J. CARROI:.. NATSH 

ENTRE OUTRAS SEQU.SNCIAS DE GRANDE REALISMC 
E DE IMPRESSIONANTE FIDELIDAE>.E, RESSALTA A 

FiORMJBA VEL LU'EA QUE !F01 PUBLlCADA 
NAS "SELE(;:õES " . 

O B0:X CQN'IRA O "JIU-JIJSU" 
EXIBIÇÃÇ) IMEDIATA APôS O "ART-PALACIO". 

DE RECFFE. 

AMANHA! NO " PLAZA " AMANHA 
\ VIDA DO MAI©~ HOMEM DOS ESTADOS UNIDOS 

NUM GRANDE FILME ! 

O LIBERTADOR 
(Relatando a hls~ria de ABRAHAO LINCOLN 

BRASIL 
1.50 

l.o ~ NOITES DE CONGA 
!.º - ·rwAVESSURAS DE 

UMA SOLTEIRONA 
1.º-BICHO dARPINTEIRO 
'Jom o "Gordo" e o e. Magro"' 
!.º - 4 .• série de 6RANDE 

MIST!l:RI0 AÉREO 

ASTORIA 
HOJE AS 19 '-, - ORS 

Trus FILMES 

Pandega 
Universitaria 

Bicho Carpinteiro ! 
e mrus 4.' série de GRANDE \ 

Mistérió Aéreo 

MOVEIS - Antes de comprar 
d seu móveis pro ou ven er s -

DROPRIEDADES E ·MAQUI­
F\ NISM0 - Os interessados a 
comp,a e venda, de usinas de açu­
car. grandes e mé'dlas prop,ledar ~ 
des no Estado de Alagõas; fazen. 
das para agricultura e crla<;ão de cure Toscano. ã Avenida Princesa 

Isabel, 285, das 13 ãs 17 horas. gados neste Estado; casas e ter-
Balrro do Montepio . rcno nesta capital; ferragens de 

,,~-·o vA PEDRO ll:OJE ;\S 19½ HORAS 
P~CO 'ONICO : OR,$ ~.oo 

JAMES STEWART e OLAUDE'Ji'l'E COLBERT - em 

QUE MUNDO MARAVILHOSO! 
uma super.comédia da "Metro G . Mayer" 

Juntamente A INVASAO DA EUROPA, com cênas reais 
do desem,barqu~ na França. 
últ.lma eltibiçl\o nesta cidade. 

Compa. NA<i.lIONAL. NOTICIAS EIA OUlllRR<A, ETC. 

Ama,nllá - O dJ•ama NO QUAWFO ESCURO e malS a 
a.• série de A SOMBRtA DO TERI'l,OR 

5.• fel:-a - MAMAE EU QUERO - Edclle Canto,, o co-
mico 1n:eslst!v~I. - ~Metro•• 

SáUndo - Betto Davis em ESTRANHA PASSA(!}Eli!,A 
Sensacional ! . .. 1, 

METRóPOI E· HOJE AS 19,30 - HOJÚ 1 :J P~O úNICO : CRS 1.50 

Um mAglcO morto q11e d8811tla. a argücja de um vivo f 
Almas IIZBODlbradu J Miat61'10s estranhos 1 

o 
~BER'l' YOUNO e PLOREN0E llllOE - em 

ENDEDOR DE MILAGRES 
Gomp. - NAClONAL 

ÃW!,nhA - Oran'dlo.sa Jnll,tll)ée 1 1/. 3.& série de A SOM-
J3RcA DO TBROR e ma.la um ooloaaal programa. 

,\JJ:UlnhAi ern soll'ie - :R4l:J. ~ tln Jr. em. iÊIEROl DAS sm:,.. 
V AS e a 4.ª llérle de A SOMm!IA DO 'l'mROR 

Sábado - A MUL:8ÍnR .ll'A.'l'~ICA 
1 

.-tf VOlll r ?Jels!>D Edd1 b O 'm,QVADÔB :t:>4 LIBl!JIWAD:F.l 
~..: =--- ~ - '• ! ' 
}t ·~ <• •• i . . 

li 

1, 

1 

il 

- R E X - SARADO 
LOOO EMOÇõES I UM MUNDO DE AVEN'i1URAS - O REf DA SELVA INVADE NOVA YORK 1 

TARZAN CONTRA o MUNDO! 
Johnny, WEISSMULl!:ER Maureeh O'SULLIVAN 

O Palhaço das selvas 
PRODUÇA,O MEWRO - 60LDWYN ~ MA'YER 

0 'Jiarzanzinho J@HN SHEFPIELD - · e CHIT.i\ 
♦ ♦ ♦ 1 1 • • ♦ ♦ 1 ♦ 1 ♦ ~ ..,._. 1 • • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ 1 1 1 1 1 U 1 ♦ ♦ .,+:+++ 1 1 1 1 1 1 ♦ ~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ • 1 1 1 • ♦ H 

R E X :g~AB-_u~~™t00m;~~Ao - AS 
19

~" Sexta ieira ! Grandiosa Sessão Popular 
JOAN €'RAWF~D - llfELVYN DOUGLAS (, t l E S B E I Jt A R A M A N Q f ~ ft ! Ulhn, aoll'l.é!lia ronrnntlmi. delialos1ssimn. -apresentn,ndo um! 

No progro.ma - :Jpr-nnl com oên11s da rNV ASAO 
DA Et!TROPA 

001'ilPLEMEN'ill OS 

novo e .romn,ntlco par 

Hedy LaMur - James Stewart 

H.OJE - Ml\ll!INÊE - OR$ 1.50 p l .D E • s E u M. M A R i .D o 
i I s o M B R A A M I G A 1 

-: • i .• . METRO GOl.JDWYN MA VER 
'· €♦ ♦ ♦ 1111t, ♦ 111+111 ♦ 11111 1 1 1 1111111111111 11J111111111 1111 ♦ 1 1111 11 1 1 1 1 1 1 111 1111 ♦♦ + 

1 lmanhã - Branda Marshall - A M U L H E R F A T i D I C A ! 
• <t + ♦ li li 1 1 I l l li 1 •♦.~ • • • + ♦ ♦ 1 1 f 1 1 li I li li I li 1 1 1 li 1 1 11 ♦ 1 1 11 1 11 1 H, 1 t I u • 11 +.......+ ♦♦+ +H 

9 ll>'E AOOSTO - 9.0 tu>IV'ERSA1U0 DO "REX" 

. f A 1 iD ri 1 x O º D' A N e , , GLAUDET'I'E COLBBR.T 
• ' . ~ \JJ' 1T. J!.) !I!\ • li • P,4•'{/l,E!rT,B GODDARD 

VeíiON1CA LAKE . 
• 1 GRANDE E$PFJWA0ULO !!:PICO DA "PARAMOUNT" 
f i ♦• 1IU11 fl 111111. ·• . •• 11111, 1 1 • .... +♦+ ....... ,+ .. ♦♦♦ 

1 
~• E LI Pi I A-J A\ GUARI BE-Hoje Sábado - FEL IP t 11 
l ' !BET'l1PJ DA VIS - PAUL HENltBID 
·A ESTRANHA PASSAGEIRA Robert 'Jaylor 

. OGMPLEME!NTOS PATRULHA DE BATAANI 
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